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Mim UiilLElU 
T j A S S A hoje máis um 
* aniversário da pro-

clamação da Republica do 
Brasil. Esse facto não pode fi-
car no olvido, já pelas relações 
havidas entre as duas nações 
irmãs, que falam a mesma 
lingua, e que tiveram comuns, 
as mesmas tendencias, aspi-
rações e história, durante sé-
culos, já pelo que representa 
para o Brasil a mudança de 
regimen. 

Se D. Pedro II, o Impera-
dor, de bom grado, pelo me-
nos aparente, acatou a pro-
clamação da Republica, acto 
esse, feito quasi que sem luta, 
sem discórdia, sem oposição, 
antes pelo contrário, com o 
eplauso de quasi toda a na-
ção, é porque do Império, no 
Brasd, já ha via passado a sua 
época, é porque já á Nação 
não servia aquela iormula po-
litica. 

E, se a transição se fez 
quasi semi os desiqyilibrios 
sociais que costumam causar 
as revoluções c as mudanças 
de governo, é porque as con-
dições do povo brasileiro eram 
aquelas que melhor pediam 
uma mudança de regimen: o 
Brasil estava republicanisado. 

Implantada a Republica, 
começou o povo a ter uma 
vida activa nos destinos do 
Brasil; essa intromissão rião 
foi nada prejudicial ao im" 
portante estado da America 
do Su l ; uma administração 
criteriosa e sã tevou-o a uma 
das primeiras categorias, en-
tre os principais estados do 

mundo,categoria revelada nes-
ta ultima guerra e no post-
guerra. 

NaçSo f lorentissima e prós-
pera, o Brasil impõe-se, hoje, 
pelo seu valor, como um país 
consciente e forte, um pais 
que, alcançará o mais elevado 
grau de cultura e civilisação 
— ele, que já Hoje possui um 
alio renome. 

A Republica Brasileira, co-
mo vimos, foi mais uma ne-
cessidade do povo. do que 
uma imposição de partidos; 
e, porisso, o Brasil não podia 
deitar de ter um regimen to-
lerante. Talvez mesmo que 
essa sua tolerancia — que 
tanto o caracterisa — seja 
uma das principais causas do 
seu progresso. 

Ultimamente, e depois da 
guerra, com mais insistência, 
é que o Brasil se tem revela-
do ao Mundo:'conhecido, até 
aí, pelo seu café, pelos seus 
Poetas 4<y>or ser uma nação 
de juristas, começa hoje. a 
ser conhecido como uma das 
nações da maior espirito pro-
gressivo, e — quem sabe? — 
talvez, mesmo, seja o lar da 
civilisação em épocas futuras 
— ele, o Brasil — que muitos 
supõem ter sido o foco da ci-
vilisação da Atlantida. 

Por isso, não podemos dei-
t a r de, no dia, de hoje, ende-
reçar ao nosso amigo, sr. dr. 
Carlos Dias. iluátee çonsul do 
Brasil, o nosso cartão de fe-
licitações, saudando nele a 
vasta e poderosa nação irmã 
d'Alem Atlântico. 

ÉCOS DO ARMISTÍCIO 

COMO os jornais diários largamente noticiaram, reali-
saram-se em Lisboa e Porto, com todo o êxito, come-

morações celebrando o aniversario do armistício. Em Lisboa 
realisou-se junto do local onde vai erigido o Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra uma sessão comemorativa, que 
esteve muito concorrida e a que assistiu o corpo diplomático, 
que se vê representado na gravura acima. 

Bi leria das a n i l a d a s . . . 
Para chagas melindrosas. 
Descobriu a meólciria 
Um remeóio soculento 
Sem tisanas nem vacina/ 

Ó vós homens e donzelas 
Que a chorar vossas mazelas 
Passa is horas dolorosas! 

{á basta de sofrer tanto! 
'ois >á ha remedio santo 

Pata chagas melindrosas ! 

Nem Moledo nem Felgueiras.. . 
Tudo isso são asneiras!. . . 
Quais semicupios na tina?.. . 
Quais cliter's e quais purgan tes? 
— Processos mais importantes 
Descobriu a medicinal 

Sem mercúrio nem borato. 
Sem qualquer permanganato, 
Sem pomada nem unguento 
Os jovens ganham saúde 
E os velhos juventude!.. . 
— Um remedio suculento ! .. 

Esta drega é de uso esterno, 
Dum efeito doce e teino... 
De reacção repent ina! 
Leva çss«ncia de Bengala 
\ agita-se ante» de uza-k 
km tisanas nem vacina f 

Clndazunóo. 

Dr. Antonio Feiill 
V J O comboio correio da 
* » madrugada de domin-

go, passaram nes-ta cidade, 
com destino a Ponte do Lima, 
os feretros do dr. Antonio Fei-
jó e de sua esposa, no regres-
so po3lumo á sua terra natal, 

Em Coimbra esperava-os, 
apesar do adeantado da hora. 
uma delegação de estudantes 
e o representante da Gazeta 
òe Coimbra, que deitaram os 
seus cartões na camará ar-
dente, tendo seguido para o 
norte, no mesmo comboio, 
acampanhando a bandeira da 
Tuna Académica, coberta de 
crépes, para representar a Aca-
demia nos funerais, os estu-
dantes srs. Mato Braz, Reis 
Moura e Duarte de Oliveira. 

Pena foi que se tivesse 
propalado que os restos mor-
tais do ilustre diplomata e 
poeta tinham pass-ado no rá-
pido da noite, o que fez a 
muita gente, desistir de ir á 
estação. 

O s m e l i i o r a n i E n t o s q u e 
mais interessam 

a Coimbra e soa região 
REALIZANDO-SE hoje 

a reunião das forças 
vivas da cidade, por convite 
do sr. governador civil, que 
louvavelmente as deseja con-
sultar sobre os melhoramen-
tos que, piesentemente, mais 
as interessam, entendemos 
oportuno enumerar algurs dos 
mais importantes e de urgen-
te realização: 

a) a conclusão do cami-
nho de ferro de Arganil e seu 
prolongamento até á Covilhã; 

b) a construção do mer-
cado, que está dependente da 
autorisação já pedida á Caixa 
Geral de Depositos, para que 
a Camara nele possa aplicar 
2.000 contos do ultimo em-
préstimo municipal; 

c) as obras de hidraulica 
agrícola necessari s para a 
defesa dos campos do Mon-
dego contra o assoriamento 
resultante das cheias deste; 

ò) a conclusão das estra-
das de Penecova ao Bussaco 
e de ^lvoco de Varzeas á 
Covilhã (Pedras Lavradas); 

e) o prolongamento da es-
fràcfe florestal da Mata de 
Vale de Canas á estrada de 
turismo de Penacova; 

f ) alargamento da ponte 
para o lado de Santa Clara 
para evitar que as aguas das 
cheias invadam a cidade pela 
Estrada da Beira; 

g) um campo de jogos, 
aspiração antiga da cidade e 
muito principalmente da sua 
mocidade desportiva; 

h) um campo de aviação, 
que talvez pudesse servir pa-
ra manobras e exercícios mi-
litares : 

i) transferencia para os 
terrenos da cêica do antigo 
Hospício das oficinas da Es-
cola Brotero ; 

jj reparaçao da estrada 
dos Olivais á M^ta de Vele 
de Canas, que é o mais lindo 
passeio de turismo dos arra-
baldes de Coimbra. 

h) o Conservatorio de 
Musica. 

Entre outros, são estes os 
principais melhoramentos de 
que Coimbra precisa, e poris-
so mesmo para eles chama-
mos a atenção do sr. gover-
nador civil. 

Lembramos á comissão que 
vai tratar destes assuntos, a 
criação em Coimbra dum pos-
to aduaneiro, conforme se tem 
reclamado e que constitue uma 
justa aspiração do comércio. 

Dr. Guilherme Moreira 
ANTE-ONTEM foram, 

no cemiterio da Con-
chada, trasladados para jazi-
go de familia, os restos mor-
tais do Dr. Guilherme Alves 
Moreira, que foi um dos mais 
brilhantes ornamentos da Uni-
versidade de Coimbra. 

Ao acto assistiu a familia 
do saudoso ejetinto. 

O jazigo para onde foram 
removidos os restos mortais 
do grande Professor, é traba-
lho do artista sr. Alberto Cae-
tano e desenho do sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves. 

Turismo 

Uma reunião em Coim-
bra, no dia 20 

REÚNEM nesta cidade, 
no pió^imo domingo, 

pelas 14 horas, as Comissões 
de Iniciativa da chamada zo-
na de turismo de Coimbra, 
para tratarem das bases da 
Federação das mesmas Co-
missões, e que são as desta 
cidade. Figueira da Foz, Luso, 
Buçaco e Curia. 

A' reunião consta-nos que 
assistirão algumas individua-
lidades de dest úQu6 no movi-

mento turístico regional, entre 
elas os srs. engenheiro Er-
nesto Navarro, dr. Manuel Luís 
Tavares, Alexandre de Al-
meida, Manuel Rei. dr. Lucio 
Abranches, etc., iealizar.do-se 
na séde da Comissão de Tu-
rismo local. 
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sil não p.iie passar 
despercebido em P&til 

O "Brasil é h *^irn>a"das 
mais prog*essivas Ri publicas 
sul americanas, a que tem 
maior extensão territorial, 
aquela a que nó- estamos 
mais amoravelrnente ligados. 

Portugueses foram os eu-
ropeues, que, primeiramente, 
pizaram terras de Santa Cruz. 
terras desse, hoje, grande Es-
tado ; portugueses foram quem 
duranteseculos, governou esse 
enormíssimo territorio. 

A comunhão de afectos é 
muito, entre os Estados; mas, 
a identidade de lingua é um 
laço ainda mais forte, ainda 
mais fortemente indestrutível, 
para ligar dois povos — se se 
pode assim dizer porque, 
Portugal e Brasil, a bem di-
zer, não são dois, mas um 
único povo. 

E a nós — a Brasileiros e 
Portuguesej—liga-nos a mes-
ma lingua,que os nossos ami-
gos de Alem Mar adoçaram, 
dando-lhe uma suave langui-
dez e ternura. 

E tanto eles a prezam, á 
nossa deliciosa e cantante 
língua, que é ver como a cul 
tura brasileira, dedica os seus 
fervorosos c u i d a d o ^ í e s t t í d o 
dela, ao estudo da lingua que. 
sendo portuguesa, é brasileira 
também. 

Grandes Mestres, ní Arte 
de Escrever, tem hoje o Bra-
sil, nomes que honrai iam qual-
quer povo culto, nome'" de 
destaque inconfundível na 
mentalidade latina. 

O Brasil vai no cami, ho 
do maior desenvolvimento, 
é justo afirmá-lo; e é agradá-
vel dize-lo. 

Os Portugueses sentem 
sempre alegria_ejrs .prestar.a» 
suas homenagens ao.* Hino* 
da ejtplendente terra, e que é 
um prolongamento de 
gal, porque parece qu 
pre, lá longe, do outio lado 
de Portugal.- ha um coração 
grande a vibrar como o nos 
so, a sentir como o nosso, 
preso do mesmo sonho la-
tino, comungando num mes-
mo desejo de Piogresso e de 
Aperfeiçoamento. 

(, E' dia di> festa, hoje na 
terra brasileira? 

Também em Portugal hoj-
deve ser dia de festa, porque 
deste lado do Oceano se sente 
sempre a alegria com que. lá 
longe, se festeja qualquer data 
notável na vida dessa Repu 
blica, que ha de ser um dos 
maiores Estado do mundo in-
teiro. 

N. B. 

i 

Portu-
sem-

U m a p r i s i o e u m p r o t e s t o 

ONTEM, pouco depois 
das 11 horas, o chefe 

Neto, da policia de segurança, 
prendeu o estudante sr. José 
Maria Vieira da Rocha por 
este haver protestado contra 
o facto do referido chefe não 
permitir que um outro acadé 
mico estivesse moniado no 
leão do monumento a Ca-
mões. 

O académico foi pouco de-
pois restituído á liberdade. 

Os estudantes reuniram ás 
15 horas, na Associação Aca-
démica, vindo depois em ma-
nifestação para o Pateo da 
Universidade, onde discursa-
ram dois académicos, que pe-
diram a demissão do chefe 
Neto. 

Em seguida fizeram uma 
manifestação ao sr. Re:t. r I 
Universidade. 

DISTINTO escultor 
^ ^ e ^ M u l a í a l 

p-opai á (.e missão de Turis-
mo a construção no Parque 
da Cidade, de uma fonte mo-
nunjèntal, ern mármore de 
Cariara, .alusiva á lenda dos 
amores de Inez de Castro. 

A fonte, na opinião do ilus-
tre escultor, deveria ficar ao 
cimo do Parque, junto ao por-
to dos Bentos e ocuparia to-
da a grande placa redonda 
que eli ejeiste ajardinada, na 
linha central daquele recinto. 

Ao seu centro ficaria a 
fonte e em volta desta seri i 
construída uma elegante taça 
para receber a agua que jor-
rasse daquela. 

A maquetle que o sr. Cos-
ta Mota apresentou á Comis 
são de Turismo, é encanta-
dora. 

Se a fonte monumental se 
chegasse a construii, estamos 
convencidos que Coimbra fi-
caria possuindo mais uma 
grande obra de arte a reco-
menda-la á admiração de to-
dos os visitantes da cidade. 

O sr. Costa Mota orça a 
de.-pesa dessa obra em 100 
conios, que poderão ser pagos 
es**pre»taç«ey. * ** 

Conferencias 
O SP. dr. João Maria 

Porto, distinto cli-
nico desta cidade e l.o assis-
tente da Fatuidade de Medi-
cina. realisou ontem na Asso-
ciação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal, uma interes-
• •• !- conferencia — Profila-
pi,! ictuúl òa cifteria. 

lambi m o sr. dr. João 
Porto, realisii no dia 21 do 
TOi ay /D noras e meia. 
no m e s m o IOCÓI, uma confe-
rencia subordinada ao tema: 
Actividade e trabalho nos 
tuberculosos crónicos. 

O DISTINTO publicista 
s.r. dr. Victorino Ne-

mésio, realisa amanhã, na 
Universidade Livre, pelas 21 
horas precisas, a primeira 
conferencia da serie de seis 
lições que fará no corrente 
ano lectivo, sobre Historia de 
Portugal. -

MELHORAMENTOS LOCAIS 

is obras ii Val - de-Canas 
À COMISSÃO de Tu-

rismo aguarda a re-
messa. por estes dias, de gran-
des quantidades de arvores e 
arbustos para as suas planta-
ções de Vol-de-Conas, que 
devem ser começadas antes 
do fim do mês corrente. 

Entre as arvores que ali 
vão ser plantadas, abundam 
as vulgarmente chamadas Re-
sinosas (coníferas), que cons-
tituem uma grande familia de 
vegetais e são muito elegan-
tes e ornamentais. Neste gru-
po encontram-se exemplares 
ue formas muito variadas e 
pitorescas, sobresaindo, entre 
todas as arvores desta fami-
lia, a Araucaria, que é a 
mais notável pela magestade 

| das suas pirâmides cónicas e 
bela aparência. 

As Resinosas, entre ou-
tras. são das que melhor ali 
se dão com a natureza do 
terreno e mais se desenvol-
ve m 

Desastres 
RECEBEU tratame> io r.o 

Banco do H-. p i -1. 
João Brardo. desta cidade , fe-
rido na face. devido á explo-
são dum foguete. 

— Também a l i recebeu 
tratamento, Maria das Neves 
Carneiro, de 4 anos. da Var-
zea de Gois, com queimadu-
ras nas regiões nadagueiras, 
produzidas por agua a ferver. 

— Ficou internada numa 
enfermaria, Maria do Jesus 
Matos, de 49 anos, de Lorde-
ncão, com um ferimento mu, 
pulso produzido p »r um -.- loi 
ce, com intciC«.pçao ou» le.t-
dões. 

COM a classificação de 
17 valores, em clinica 

cirúrgica, comi-mi a sua for-
maiura na F culdade de Me-
diciiv-;, o nosso presado amigo 
sr. dt. José Raimundo de Ma-
galhães Santana, que foi um 
estudante classificado e um 
dos espíritos mais alegres da 
sua geração. 

Ao dr. Santana um abraço 
de felicitações. 

A "Gazeta de 
Coimbra,, leZ 

! í-boa na Tabacaria ES-
Ik- íLA DO ORlcNTE —Rua 
de Santa Justa, 95. 

| 0 U l í l i i t B l í I faillli 

AJUNTA de Freguesia 
de Santa Clara, que 

ha tempo ívavia pedido á Ád-
miaí', fr^ã»- Garal dos Servi-
ços Hidráulicos, a desobstru-
ção de 3 aqueductos ao fundo 
da ponte, afim de beneficiar 
aquele bairro em ocasiões de 
enchentes, enviou o seguinte 
oficio ao Director Geral das 
Estradas: 

Ejí.mo Sr . Director Geral das Es 
tradas. — A Administração Geral do3 
serviços Hidráulicos, em 31 de Agos-
to de 1927, informou esta Comissão 
Administrativa da Junta dt. Freguesia 
de San ta Clara (Coimbra) de què se 
havia reconhecido não ser possível 
desobstruir três arcos, construídos no 
lanço de estrada, que antecede a 
Ponte, que liga as populações ao sul 
do Mondego e, designadamente, o 
importante Bairro de San ta Clara 
com a cidade de Coimbra. 

A representação desta Comissão 
Àdminislrativa que foi secundada 
pela quasi totalidade dos moradores 
do Bairro de Sanía Clara, baseou-se 
efh que do facto de ha anos terem sido 
obstruídos os refer dos arcos resultava 
que, em ocasião de enchentes, pelo 
refluxo das aguas, serem gravemente 
prejudicados os habitantes de Santa 
Clara. Não pode compreender esta 
comissão como se tenha reconhecido 
a impossibilidade de fazer a mencio-
n a J f desobstrução, restituindo os 
arcos á sua forma primitivo, visto que-
estando eles tapados com pedra solta, 
a qualquer leigo se apresente de fa-
cílima execução a retirada dessa pe-
dra. E menos compreende ainda que 
se não reconheça a necessidade ina-
diável e urgente de se fazer uma 
obra, que nem sequer é dispendiosa, 
e da qual resulta um beneficio de 
considerável importancia ,que merece, 
sem duvida, ser atendida e não p-ide 
deiftar de prevalecer, perante o inte-
resse do proprietário confinante com 
os Arcos, único beneficiado com a 

obstrução desses, em nreiuizo de todos 
os moradores de um dos mais impor-
tantes Bairros de Coimbra ! 

Se ja , porem, como fôr, e visto que 
a Administração dos Serviços Hi-
dráulicos informou esta Junta de que, 
não podendo atender a representa-
ção era de aconselhar que ele pedis-
se á Direcção Geral das Estradas o 
acrescentamento de mais um dois 
tramos á Ponte de San ta Clara, vi-
mos rogar a v. ejí.a que, em defesa 
dos ligitimos interesses desta fregue-
sia, se digne adoptar as medidas ne-
cessar ias para que não perdure es te 
lamenlavel es tado de coisas, que es-
tá provocando os justos clamores de 
uma importante povoação, que mere-
cem ser ouvidos, por todos os moti-
vos e até em prestigio do Poder, cujo 
ejcercicio deve estar acima de todas 
as suspeições. Confiada em que V. 
Ejí.a, que tão grande zelo dedica aos 
deveres do seu cargo, não de i t a rá de 
mandar averiguar, por inspecção di-
recta, o fundamento desta reclamação, 
esta Comissão declarn-se disposta a 
prestar todas as informações comple-
mentares, que lhe forem pedidas .— 
Saúde e fraterniade — Coimbra, No-
vembro de 1927 — A Comissão 
Administrativa da Junta de Fre-
guesia de Santa Clara. 

ACHA-SE concluído o 
primeiro pavilhão do 

Manicomio, para 70 doentes. 
Vai começar a construção 

do pavilhão destinado ás co-
sinhas. 

A lei do inquilinato 
O SR. Ministro da jus-

tiça vai publicar al-
gumas alterações á lei do in-
quilinato, tendo em atenção 
justas reclamações de senho-
rios e inquilinos. 

O assunto é bastante me-
lindroso. mas ha todo o direito 
a reclamar a defesa de inte-
resses duns e doutros. 

Esse decreto é aguardado 
anciosamente e o?calá venha 
satisfazer a uns e outros, o 
que nos parece dificil. 

E' certo que a lei do inqui-
linato, como a do descanço 
semanal e outras em que se 
jogam interesses, erigem mui-
to estudo para que se fa;a 
obra o mais justa que possa 
ser. 

Para beneficiar uns não se 
devem sacrificar outros, sem 
razão para isso. 

0>;alá o sr. Ministro da 
Justiça possa fazer obra per-
feita para acabarem as recla-
mações. 

j, / T O D O S sabeiíi què "!à-
,.-<- 5 vram algumas divVtr-

gencias n» iieio da Fecwidtórí " 
de Medicina. Não é de esfre-
nhar o facto: desde ha mu;io 
tempo que isso sucede e com 
os Professores de maior rtoíiie 
desta corporação. 

Basta lembrar o que se 
passou com os ilustres orna-
mentos desta Faculdade Drs. 
Costa Simões. Mirabeau. Cos-
ta Alemão, Augusto Rocha. 
Sousa Refois, Daniel de Ma-
tos e outros, para não falar-
mos senão dos já falecidos. 

Pois apesar de tais diver-
gências, repete-se agora um 
facto digno de registo: proce-
deu-se á escolha do novo Di-
rector interino da Faculdade, 
em virtude do ilustre Profes-
sor sr. Dr. Lucio Martins da 
Rocha não poder continuar a 
desempenhar as suas funções 
por falta de saúde, vindo há 
tempos insistindo pela sua 
substituição, e essa escolha 
recaiu, com o aplauso de to-
dos os Professores, em nume-
ro de 17, no sr. Dr. Fernando 
de Almeida Ribeiro. 

Já quando desempenhou 
este lugar, da primeira vez, 
foi eleito por unanimiánck e 
durante todo «"teri^o <í~ sua 
direcção sempre conservou e 
seu lado o voto unanime dos 
seus col gas. 

Saiu de Director da Facul-
dade porque foi eleito Reitor, 
e saiu com tanto pezar dós 
seus colegas que alguns dos 
seus melhores amigos até vo-
taram contra ele na eleição 
de Reitor para não o perde-
rem como Director, v , 

Como Reitor todos saben; 
a admiração e as sinYpafm-, 
gerais que grangeou. Aoá 
mais velhps,da Uaiwer^íl nao remofâ que com o.mui* 
acerto e agrado géral exer-
cesse aquele lugar. E' um 
cargo espinhoso e fatigante; 
pois saiu de lá mais fresco e 
com mais prestigio ainda do 
que para lá entrou. 

E saiu porque sentiu-se fe-
rido com o golpe vibtodo nas 
prerogativas universitárias pe-
lo decreto 13273. Apesar dos 
pedidos do Ministro intendeu 
que o seu brio o mandava afas-
tar daquele lugar. 

Volta agora para a Direc-
ção da Faculdade aureolado 
de prestigio. 

Ao povo de Coimbra, que 
ele sempre honrou com es 
suas gentilesas, procurrr.cló 
por todas as formas auxilia-lo 
n s suas aspirações, aponta-
mos este homem como digno 
exemplo. E não só ,eo povo 
de Coimbra, más ao de todo 
o país, porque homens como 
este enobrecem qualquer na-
ção. 

Os nossos parabéns, pcis,' " 
á Faculdade de Medicir n, â 
Universidade e á cidade de 
Coimbra. 

Novo depósito de ta&aees 
OS srs. Aires Mevdes 

Freire fy C,o, Limi-
tada, acabam de abrir no sfeo 
estabelecimento de mereceria, 
na rua do Corvo, n.o* 6.1 à 67. 
esquina da antiga rua <̂ os Sa-
pateiros, um depósito dè ta-
baco nacional o qual se en-
contra regularmente abaste-
cido de todas as marcas -for-
necidas pela Companhiã Por-
tuguesa de Tabacos ,e ^ue 
vende aos retalhistas com o 
respectivo desconto de re-
venda. 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Coimbra 
Mudou o seu escritorio da . 

rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota. n.o 

de falheiros de Tolos a 1$S0 
e arroba. 

Transíonsadora, 
Rua da Nogueira. 
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A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
{ A s a i r b r e v e m e n t e ) 

f t f j f l d f l a M i t e r r a s d e Portugal». 

800 páginas profusamente ilustradas. 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus). 1 c|c, Lisboa. 

Aniversá r ios 
Fase»» m o s . h o | e : 

VJO".. Au to ra Correia FCTTSO 
Dt. Atítonio Maria ds Sousa Bas-

teio: ;• : ,. 
Pónljel Pedroso Baptiste. 
A wfljdiMft * 
S. Ir tbtí l J a Conceição, Teles 
, Maria dá Conceiçào Ribeiro 

Ae Mour* Marquea 
Dr. L#ií dos. San tos Viegas 
Jofio Rinha da Silva 
Ç), AWo^iO Ânhme», Biapp Au?»* 

Bar. ' 

Partida» e chegadas 
SegressÇu de Oliveira do Hospi-

tal. & Glirtía BrandSo. 

; P E R f U M E S 
Q s JstelHorís" pe r fumes dos Par fu-
o i e u t a d o t y <* Houbigant, de Paris, 
«atite ep» ejtposs^So 1 le ' é venda na 
Htvéne iA Central* Esta casa rece-
bcii recen teménfe variedades dos 
melhores perfumes. 

» Ú A V 1 S C O N P E DA LUZ, 2 a 6 
. Telefone 440 

vr o s 
« Q â L v r i a . . 

^ home duma revista 
«' de língua espanhola, 

q^e v ê £ luz da publicidade na 
prospera Republica do Equa-
dor,: 'Cheia sempre de noti-
ciário interessante, adornada 
de belíssimas gravuras, com 
ó colaboração de distintos es 
critores,^avia ocupa um lu 
gar assinalado na cultura 
equatoriana. 

Folhear a? suas paginas, o 
que sempre se faz com o 
maior interesse e com o maior 
proveito. corresponde a saber 
o que. dé notável, se passa 
naquele florescente Estado. 

Para sé avaliar da impor-
tância da revista, basta dizer-
se. que o governo do Equador 
(fèchpu o rontrato com a mes 
tna revista, para aquisição de 
àuzefltos éxejhplares de cada 

de Savíà, para a pro-
paganda da sua patria nos 
consulados, e suas delegações. 
Assim tem a confirmação 
dé corro a bela e patriótica 
téyí^ta é acarinhada pelo seu 
jjdvemol o que não sucederia 
9t njo houvesse a certeza de 
que esta revista é um ótimo 
agente de propaganda da Re-
publica. d^tEquador. 

Q seu director é o profi-
ciente jornalista sr. D. Gerardt» 
Galegos e tem colaboração 
entre outros nomes de relevo 
nas Republicas Sul-america-
ftass,. de DD-José Carlos Ma-
riategui, director da revista 
Àcjtàuía, que se publica no 
Pé í^ e dos escritores de 
íhqí.s refevo nó moderno mo-
yiqiènto intelectual do seu 
pala, . Ridolfo. Gd, Gúillermo 
Hoh^en., Victor Albornoz, Au 
Ó9sÍo_iGonzgJés de Castro, 
ètc.» etç. X . 

" L u s i t a n i a i i 
A P A . R C E U o fascículo X 

desta revista de es-
tudos portugueses. Abre, com 
palavras prestadas á memo-
ria do. Dr. Luciano Pereira da 
Silva, que foi seu distinto cola-
borador. e sendo o restante 
numero consajjradoa D. Caro-
liná Michaêlis de Vasconcelos, 
síiá directora, e que foi pro-
fessora da Faculdade de Le-
tras nossa Universidade. 
Hesite imàiero de homenagem 
é dutinta romanista òolabo-
tàirain vários escritores, nacio-
nais e estrangeiros, como os 
Dr». tyeyM-Ujbhe, José Maria 
Rodrigues, o ministro da Ale-
manha em Portugal Dr. Vore-
t/sçh, William Enturistle. Dr. 

Leite de Vasconcelos, José de 
Figueiredo, A f o n s o Lopes 
Vieira, S. Reinach, Edgard 
Prestag, Reinaldo dos Santos, 
etc. 

l ima pregunta 
SABE-SE que a patrió-

tica colonia portugue-
sa no Brasil no intuito sim-
pático, e em ejetremo louvável 
de serem cuidados os orfãos 
dos combatentes da Grande 
Guerra conseguiu, por inter-
médio duma grande subscri-
ção. angariar uma verba im-
portantíssima para tal fim. 
Não podemos agora precisar 
qual o montante dessa subs-
crição, mas cremos que não 
andaria por muito longe de 
7.000 contos. 

Em S. Martinho do Bicpo 
deu-se começo á obra. De-
pois. . . caiu, parece, num si-
lencio sepulcral essa obra. 

Porque se espera para ter-
minar essa obra? 

Desejavamos que alguém 
nos dissesse isso. 

As homenagens que se 
prestam em dias solenes á 
memória dos que cairam na 
Grande Guerra são belas e 
de lição para todos. Mas esta 
obra, em patriotismo, diz-nos-
ia muito mais quando com-
pletada. 

Quem nos poderá respon-
d e r ? — A 

MELHORAMENTOS REGIONAIS 

A estrada do Senhor da Serra eO N S T A - N O S que a 
Comissão de Turis-

mo está organisando as con-
dições da nova empreitada de 
terraplenagens da estrada de 
Ceira ao Senhor da Serra, na 
extensão de cêrça de 1.200m 

terraplenagens que se esten-
derão de->dè a Cruz da Serra 
até á Ladeira. 

Para custear as respecti-
vas despesas conta a Comis-
são com as seguintes impor-
tâncias: 

Da comissão administrati-
va do Santuario do Senhor 
da Serra, que é a comissão 
administiativa da M^ennor-
dia de Semide. 15 000$00. 

Da Camara de Miranda do 
Corvo. 5000$00. 

Di Camara de CnimKra 
5.000$00. Soma, 25 000$00 

As terraplenagens já fei-
tas, desde Ceira á Cruz da 
Serra, foram custeadas com 
os seguintes donativos; 

Do benemerito sr. José Pe-
reira Cardoso, 50.000'$00. 

Da Comissão de Turismo, 
28.000$00. Soma. 78000$00. 

A Comissão, também está 
organisando as condições pa-
ra, a primeira empreitada do 
macóam, contando para es-
ses trabalhos com o novo do-
nativo de 50.000$00, ofereci-
do pelo sr. José Pereira Car-
doso 

Na grande romaria de 
Agosto projtimo, tudo nos le 
va a crer que já os carros e 
automoveis poderão subir até 
ao famoso Santuario, circu-
lando pela nova estrada. 

COM o craneo fractura 
do, em virtude de 

agressão, veio para o ho pitai 
desta cidade, Antonio Men-
des, de 43 anos, da Granja 
da Telha. Trancoso. 

Quem achou? 
Perdeu-se uma argola de 

ouro, desde as Escadas de 
S. Cristóvão ao largo do Tea-
tro Sousa Bastos. Pede-se á 
pessoa que a achou, o favor 
de a entregar nesta Redacção. 

TEATRO 

I s Sinos ils [gioevll le , . 
O BRILHANTE grupo de 

amadores dramáti-
cos que representou em Coim-
bra as lindas operetas portu-
guesas Solar óas barngas e 
Burro òo Sr. Alcuiòe, que 
marcou no teatro conimbri-
cense um verdadeiío tour óe 
force e um grande aconteci-
mento de arle dramatica, vai 
pôr em scena a opereta Os 
Sinos ôe Corneville, ainda 
muito maior aventura p e l a res-
ponsabilidade e dificuldade 
da peça e da musica, qu-- é 
um encanto desde a primeira 
á ultima nota. 

Esta opereta tem musica 
de Robert Planquette, autor 
também da Rip e da Surcouf, 
e foi representada a l.a vez 
no Teatro da T indade de Lis-
boa, aí por 1870 fazendo o 
papel de Gaspar,X> avarento, 
o actor Ribeiro, e os outros 
papeis principais Hermínia. 
Queiroz e Augusto. 

Mais tarde foi o papel de 
Gaspar feito por José Ricar-
do, que o criou por modo dife-
rente de Ribeiro, mas ambos 
com muita arte. 

A primeira ópera cómica 
representada em Lisboa foi a 
Grã Duquesa òe Gerolstein 
a que seguiram O B/rba Azul 
Noite e Dia, Mascote. G >ta 
Borralheira. Giroflé Giroflá, 
Bocácio, etc. 

N e n h u m a c o n q u i s t o u t a o 
merecido agrado como Os 
Sinos óe Corneuille, que o 
publico de Coimbra p derá 
ver lá para Janeiro. 

Armando t e Vasconcelos, 
vem marcar a peça, encarre-
gando-se dos ensaios o sr. 
dr. Matos Chaves e da direc-
ção da musica, o sr. dr. José 
Rodrigus de Oliveira, que é 
o elemento principal para pôr 
tudo isto em acção. 

Na peça entram novos e 
magníficos elementos, que por 
enquanto não revelaremos. 

E como estamos falando 
de teatro, não deijci de sei 
curioso saber que Ausenda de 
Oliveira, viveu em Coimbra 
durante muito tempo com seu 
pai e uma irmã; que Jesuina 
Chabi também aqui residiu e 
aqui criou vocação para o 
teatro, e que Alice Pancada 
é nossa patrícia ou filha de 
uma nossa conterranea. 

Se tudo isto é verdadeiro 
Coimbra não é r«Trataiia á arte 
dramatica, porque aqui se c i a -
ram também para o teatro. 
Ferieira da Silva. Cis t iano 
de Sousel, Portugal. Adelino 
Veiga, Santos Melo e outros. 

CONTINUAM a afluir 
á riossa redacção 

queijía contra a mortandade 
de pombas que se vem reali-
zando nesta cidade, num acto 
de pura selvajaria. 

Ainda ontem no Lug r 
Ni-vo, foram mortas duas. 

Já chamamos a atenção de 
quem de direito para este as-
sunto, esperando que a policia 
proceda no sentido de repri-
mir semelhantes práticas, im-
próprias duma cidade civili-
zada. 

Estamos certos de que o 
capitão sr. José Augusto da 
Criíz, digno de comissário de 
policia que. por muitas vezes, 
tem atendido as nossas recla-
mações, tome sob a sua alça-
da o reprimir estes abusos, 
perseguindo e castigando os 
prever cadores. 

Se ha actos em que se 
pode ser indulgente, ha-os em 
que se não o pode ser. E=te 
é um deles. 

Esperamos, também, da 
própria dignidade da gente 
que se tem dedicado a seme-
lhante mortandade, que ces-
se estes repug ntes a i nta-
dos. 

UMABAJUNIUPAL 

0 P r o f e s s o r A l f r e d l e a n r o y 
e m C o i m b r a 

En c o n t r a - s e entre 

nós o ilustre Professor 
da Sorbonne, Monsieur Al-
fred Jeanroy. urna autoridade 
em lirguas romanicas, autor 
de varias obras sobre a filo-
logia romanica e sobre a lite-
ratura francesa da Idade Me-
dia. Veio a Coimbra com o 
fim de realizar na Faculdade 
de Letras desta Universidade 
uma série de quinze lições ou 
conferencias sobre a filologia 
romanica. 

O Professor sr. Alfred 
Jeanroy foi Wc<-bido pelo ír. ' 
Reitor da Universidade, sr. 
D>. Domingos F e z a V i t a l e 
pelo sr. Director da Faculdade 
de Letras, sr. Dr. Mendes dos 
Remedios. 

Consta-nos que «f: vai rea-
lizar no dia 18 de Novembro, 
na Faculdade: de Letras, pelas 
14 horas e sob a presidencia 
do sr. Ministro de França a 
abertura dos Cursos do Pro-
fessor Alfred Jeanroy. 

O conferente versará sobre 
o Tema: 

Rtícherches et Hypothè-
s< s récentes sur la Chanson 
òe Rolanó. 

Teremos brevemente oca-
sião de nos referir á creação 
do Instituto Francês em Por-
tugal, obra do Profes-or Pier-
re Paris, oficialmente secun-
dado pelo ilustre Ministro de 
França em Li-b de acordo 
com o Governo Português. 

Terrenos dsspresados 
TEMOS, por vezes, feito 

referencia aos terre-
nos adquiridos para constru-
ção. ha muifos anos, terrenos 
confinantes com a rua. lamen-
tando que lhes não dêem a 
aplicação que primitivamente 
se lhes pretendeu dar, estando 
ainda no estado em que se 
achavam quando foram com-
prados— ha mais de 30 anos! 

E- t̂á neste caso um terre-
no das ruas Alejandre Her-
culano e Raimundo Venâncio 
Rodrigues, transformado em 
montureira, pois ali vão des-
pejar lijeo e mais alguma coisa. 

Como este, ha muitos ter-
— f "-«..-> . r - m n -
s^guir que neles se façam 
construções para desaparecer 
o péssimo aspecto desses ter-
renos. 

Se bem nos recordamos, a 
Camara alguma coisa delibe-
rou ha tempo para evitar o 
despreso que certos proprie-
tários mostram por terrenos 
nestas condições, mas tudo 
continua na mesma. 

Quem não quizer ou poder 
mandar construir, que venda 
os terrenos. 

9 [ I B ã a l 3 [ 3 É 
F i l i a s . . ! t a 

COM a condenação a 

pena máxima para 
os réus Claudino Lopes Ri-
beiro e sua espv>sa D. Silvina 
Trindade R beiro e de prisão 
correcional para a criada Al-
bina Correia, terminou no ul 
timo sabado em V)/.eu. o jul-
gamento do cri ne da Poça 
das Feiticeiras, que tanto in-
teresse causou, não só p-.las 
condições em que t le foi per-
petrado, mas ainda porque a 
vitima era sogio e pai dos 
criminosos, pois assim os 
considerou o tribunal colec-
tivo de Vizeu. que os conde-
nou a pena maior. 

Escutados p >r uma força 
da G. N R. e acompanhados 
pelo seu ilustre advogado sr. 
dr. Marques Loureiro, que 
neste julgamento se afirmou 
mais uma vez urn causidico 
notável, os condenados deram 
ontem entrada na cadeia de 
Santa Cruz, desta cidade, por 
a cadeia dali não oferecer re-
sistencia. 

Os presos eram também 
acompanhados pela sua cria-
da Albina Correia, a quem 
foi contada a prisão já sofri-
da, pelo que foi posta em li-
berdade. 

p O N D E N A D O a 6 me-
ses de prisão maior 

celular, pelo crime de homi-
cídio. e também no tribunal 
de Vizeu, veio para a mesma 
cadeia, o agricultor Carlos 
M-irtinc. 

l ã i i i í ê l i õ i f f l B r ã Z 
ASSINATURAS 

Ano. . . . . . 30500 
Pelo correio . . 3Õ$00 

| Estranj. e At. Or. 65$t>0 
I Africa Ocidental . >f7$00 1 

Sessão óe 10 óe Novembro 
Deliberou que o Vereador do Pe-

louro do Mercado organize uma ta-
bela para a fixação dos preços das 
carnes, afim de ser posta em execu-
ção o mais urgentemente possível. 

— Resolveu que no dia 20 de No-
vembro corrente, sejam aber tas ao 
publico as retretes do Bairro Alto. 

— Deliberou mandar satisfazer á 
Caijta Geral de Deposito», a impor-
tancia de 10.688$00: proveniente da 
conversão do registo que se efectuou 
na Conservatória do Registo Predial 
desta Cidade. 

— Resolveu inscrever no proximo 
orçamento uma verba destinada a au-
xiliar a construção da estrada das 
Vendas de Ceira ao Senhor da Ser-
ra . 

— Admitiu como vigia municipal, 
o cidadão José Maria d 'Almeida. 

— Nos termos do artigo 47.o do 
Regulamento do Cemitériof Municipal, 
resolveu mandar publicar editais, con-
vidando diversos indivíduos a satisfa-
zerem a importância dos depositos no 
Jazigo Municipal, que se acham em 
atrazo. 

— Deferiu vários requerimentos 
p*ira construções e reparações de 
obras, dentro e fóra da cidade. 

— Mandou anunciar p i r a o dia 8 
do proximo mês de Dezembro as se-
guintes arrematações : 

Barcas de pessagem ; 
Limpeza da Estrada de Alcarra-

q u e s ; e do lugar de Eiras. 
Lavagem da preparação das tripas 

e dobradas do Matadouro, 

H 

MANUEL DOS SANTOS 

Lã vai, meninas, ia v a l i . . . 
A mais de um ano os 

jornais noticiaram a 
morte no hospital de Manuel 
fios Santos, que toda a Coim-
bra conhecia pelo spt! pregão 
dos repnrtorios — Lá vai, me-
ninas, lá vai/... 

A noticia correu mundo e 
alguém haveria que resasse 
por alma do pobre Manuel 
dos Santos, tão popular no 
seu pregão, que < jíprimia uma 
chistosa piada ao pouco ne-
gócio que ele fazia, que não 
dava para matar a sede con» 
o sumo da uva. 

Passados um ou dois me-
ses toda a gente ern Coimbra 
se assombrou ao ouvir de no-
vo o pregão do Manuel dos 
Santos, que tinha resuscitaôo, 
com urna noticia f.-ilsa. 

Agora já se não pode di-
zer o mesmo, porque a morte 
do pobre Manuel dos Santos 
constitue uma triste realidade, 
tendo o seu cadaver sido con-
duzido ante-ontein para o ce-
mitério da Comhada. 

A t^rr* lko '•'I» IfMÍ» 
E' o mais qiifí podemos 

desej ir ao pobre Manuel dos 
Santos, que nunca fez mal a 
ninguém. 

— Em Pernambuco, onde 
residia ha pouco com sua fa-
milia, faleceu o nosso amigo, 
sr. Antonio Henriques Casta-
nheira, que foi industrial nesta 
cidade. 

Lamentamos a perda da-
quele nosso amigo, que era 
um estremoso chefe de fami-
lia e um cidadão muito digno. 
A sorte foi-lhe por vezes ad-
versa e longe da sua patria 
foi encontrar a morte. 

As nossas condplencias. 

Q u e m p e r d e u ? 
o SR. Emesto Maria, 

morador no beco dos 
Canivetes, 8, 4°, veui trazer-
nos á nossa redacção uma 
corrente de chives encontra-
das perto do correio yeial que 
se entreaarão a quem provar 
pertenrer lhes. 

— Na nossa redacção en-
contram-se ainda dois molhos 
de chaves que se entregarão 
aos seus donos. 

Uma laasa 
N ' 

A rua do Padrão, foi 
presa, por dar indí-

cios de loucuia, Maria de Je-
sus, que também diz ser Maria 
Rola. contar 38 anos de idade, 
viuva e natural do Sei^u, con-
celho de Mira. No momento 
da prisão pietendia distribuir 
dinheiro a várias pessoas. 

Vmha de Li--.b >a, sendo-
lhe encontrada a quantia de 
1 826$30. 

A 
M E N T O S t 

LISBOA, diverte-se; 
PORTO, trabalha; 
COIMBRA, estuda; 
BRAGA, reza. 

QUÊ 
Ensaio geosocioiôgico 

I 

'««'̂ WOÔ WOOOOAJOOOOOAOOO» 

E L O falecimento, em 
Baião, de sua extre-

mosa mãe, está de luto o nos-
so respeitável amigo sr. dr. 
Eduardo Miranda de Vascon-
celos, ilustre conservador do 
Registo Ci»'!l desta cidade, a 
quem enviamos as nossas 
sentidas condolências. 

LO TE RIA 
N O V E M B R O 4 9 8 : 6 1 

Pedidos « 
Julif òa Clunha Pinto Filho 1 

A V E N I D A N A V A R R O ; 

TEEM foros de elemen-
to folh lorico os ver 

bos que é uso colacarem-se 
á frente daquelas quatro prin-
cipais cidades portuguesas, 
qualificando, por eles. as acti-
vidades diferentes, que nela* 
predeminam, formando um 
verdadeiro prolóquio. 

E, porque não ha nas ou-
t r a s ? 

As condições sociais de 
Portugal, dão-nos este p/iís 
como estruturalmente tigií 
cola, e, se puder romper a se-
cular e tradicional rotina da 
nossa lavoura, como país de 
possibilidades industriais. 

Assim, os nossas provín-
cias, o Minho, a Beira, o Alem-
tejo, etc., aparecem-nos como 
unidades agrícolas, vinícolas, 
florestais, cerealíferas. 

E\ geralmente na periferia 
das regiões naturais que se 
encontram as grandes cida-
des; porque o comercio que é o 
seu principal factor no desen-
volvimento sociftl se realisa 
por contacto entre regiões vi-
sinhas e contíguas (1). 

Portanto temos de classi-
ficar as cidades — e como ci-
dades considero algumas vi-
las importantes: Barcelos, 
Olhão. etc. — em cidades ma-
rítimas e de interior, e estas 
em cidades de fronteiras na-
turais e cidades de interior, 
propriamente ditas. 

As cidades marítimas são 
cidades de comercio, e ten-
dem a desenvolver-se desde 
que sirvem uma boa região, 
com quem comuniquem por 
rápidos e comodos meios de 
transporte, e possuam bons 
portos, com mercados perma-
nentes, para importação e ex-
portação (2). 

Bem entendido que é pre-
judicial multiplicar portos ao 
iongo das costas marítimas: 
poucos, com funções regionais, 
são bastantes, e nao uma con-
corrência desnecessária que 
só prejudica, 

Assim, em Portugal, ha os 
portos de Lisboa, Porto, Setú-
bal e Lagos, já tipos regio-
nais definidos, e estando ein 
vias de formação Viana do 
Castelo — desde que se lhe 
construa o caminho de feiro 
de Vale do Lima. Figueira 
da Foz, seria, por direito pro-
prio, o porto regional do Cen-
tro de Portugal; mas nas 
actuais condições de circuns-
tancia, Aveiro, com Homem 
Cristo a dirigir-lhe a Junta da 
Ria, talvez lhe leve a palma. 

Fão, Caminha, Esposende, 
Povoa, Vila do Conde, Espi-
nho, Nazaré, Faro, etc., são 
portos secundários, sem gran-
de predomínio nern papel im-
portante, que uma cabotagem 
servirá. 

As cidades de interior, são 
empónos comerciais, desde 
que sejam cidades de frontei-
ras naturais, e, consequente-
mente, chaves de regiões. 

Aquelas que teem a sorte 
de se encontrarem situadas 
no entroncamento de cami-
nhos de ferro,..no cruzamento 
de estradas, ou na confluên-
cia de rios, tendem a tomar 
um incremento notável, em 
virtude dos benefícios de or-
dem ecouomica que lhes tra-
zem as vias de comunicação. 

Assim, Famalicão é. já 
hoje, um centro industrial, de 
relativo valor, e Ermezinde 
tem já, bastante comercio; 
Santa Comba Dão está em 
progressivo desenvolvimento; 
a Régua é já notável centro 
vinicola, etc. 

Não quero citar a impor-
tancia das cidades testa-de-
vias de comunicação, como a 
Figueira, Aveito, Porto. Lis-
boa, Lagos ou Vila Real de 
Santo Antonio, e que, exacta-
mente, teem excelentes condi-
ções de se tornarem impor-
tantes ( a s que ainda o não 
s ão ) dada a paragem que se 
estabelece na circulação, que 
gera, sempre, um embrião de 
cidade (3 ) . 

As cidades são tanto mais 
importantes, quanto maior for 
o seu raio de acção; e esíe 
raio de acção, graças aos 
meios de transporte e comu-
nicação, leva-as a uma con-
centração que lhes aumenta, 
constantemente, a importan-
cia. 

Em todas as reg ões ha. 
sempre, uma cidade impoitari-

te, — a capital económica — 
centro do comércio, das in-
dustrias e da finança, que são 
o sangue do.s povos. 

O fenomeno da concentra-
ção maiufesta-se. geografica-
mente. ainda sob outra forma: 
permitindo a coexistência de 
várias cidades, sem se preju-
dicarem, graças á especiali-
zação do trabalho e da activi-
dade, e da sua vid<i intensa (4). 

Temos exemplos em Porto, 
Amarante, Penafiel, Gaia e 
Povoa, em Braga-Guimarães, 
em Coimbra-Figueira, em Lis-
boa Setúbal, etc. 

No A-yorve, dá-se uma 
certa concorrência, que pre-
judica as cidades marítimas, 
e aí está a origem das crises 
que teem atiavessado, o que 
se não dá em Silves. 

Assim, além da cidade 
principal, a capital económica 
regional, que impulsiona, ha 
outras, existindo em redor 
daquela, e que, da mesma for-
ma, são, como elas, unidades 
sociais. 

Vimos que o desenvolvi-
mento das cidades está de-
pendente do maior ou me-
nor desenvolvimento dos seus 
meios de comunicação, e da 
sua situação de fronteiriças, 
quer etn costas marítimas, 
quer em fronteiras naturais. 

E não digo em fronteiras 
politicas, porque Elvas e Mi-
randa do Douro, nada teem 
progredido, não obstante a 
sua situação fronteiriça, en-
quanto que, muitas cidades 
marítimas — excepção feita ás 
do Algarve, como vimos—teem 
um fomento notável, e as cida-
des colocadas em fronteiras 
naturais — Régua, Coimbra, 
Viseu, etc., vão progredindo 
imenso. 

Mas, dá-se o caso de que 
muitas cidades, existem no 
interior das regiões, e teem 
um incremento importante;^ 
que as condições do meio as 
favorecem: assim, a Covilhã, 
Guimarães, Tornar, três notá-
veis cidades industriais, vi-
vem das condições sociais 
que o meio lhes ofereoA; e, 
como elas, muitas outras, de 
somenos importancia: os re-
cursos geologicos do solo, ou 
a produção agrícola — como 
os vinhos na região natural 
do Douro — ou animal — o 

| gado lanigero na Serra da 
I Estrela e no Alemtejo — são 

outros tantos factores do de-
senvolvimento e progresso das 
cidades; e, não íó eles, mas 
também, urn factor que podia-
mos dizer hereditário se não 
preferíssemos usar o termo 
educativo. 

( Continua). 

(1) Vidal la Blache. La velati-
vité óes Diuisions Régionafes. 

(2) Paul de Rou;ier , Lo óevelo-
pement.. . ôcs ports òe mer. 

( 3 ) Levainville, Rouen et la re-
gion couenaire. 

( 4 ) Vidal la Blache, Op. cit. 

i B l e c i a e i I o 
r a l l d ã B 

Completamente restabele-
cido duma grove doença que 
me obrigou a rt colher ao Hos-
pital da Universidade, eu nã;> 
podia deixo de, batn publica-
mente. vir testemunhar o meu 
reconhecimento e gratidão ao 
distinto clinico que me tratou, 

s o sr. dr. Luís de Morais. Zv 
] mi th. que fai para mim duma 
inexcedivel dedicação, e hera 
assim aos enfermeiros da 
« sala scetica » srs. Joaquim 
Correjeira Abegão e José Do-
mingos que me trataram lam-
bem com um carinho e desvelo, 
que muito n.e sensibilizaram. 

Ao ilustre clinico e dedi-
cados enfermeiros eu rendo, 
pois os protestos da minha 
muita gratidão. 

Coimbra, 9 de Novembro 
de 1927, Aleyanòre Roóri-
guês óu Stlva, encarregado 
da Secção Policial do Comis-
sariado de Policia.. 

Terreiro do Erva, 3H.° 
Recebem-se comensais a 

t preços rjió licos e servem se 
ceias. Límpesa e higiene. 
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Imateriais de Construção 
Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
Banheiras de ferro esmaltado. 

Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. 
para retrete, lavatorios e bidets. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes ejdsten 
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

3 R X J A . S O T A 

l a : c á l c i o V i c e n t e & < 3 . a , 
T E S X - E I ^ O I V B J 4 5 3 

l a . a a 

C O I M B R 

HH Be não é "Schering" 
não é U r o t r o p i n a í 

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto 
originai "Schering". Repare-se nos rnêsmos ao ad-
quirir Urotrcpina e preservar-se-há contra as falsi-
f icações e substitutos de duvidosa pureza chímica o 
efe i to t e r apeu t i co inseguro. Aproveitará V. Ex a . assim 
as vantagens do produto origina! elaborado sempre 
peia casa Schering com as melhores matérias primas. 
£0 a n n o s dc expe r i enc i a ciinica confirmam a supe-
r ior idade da Urotropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas o especialmente como podero-
síssimo des infectante cias vias urinarias, biliares 
o intestinais. Tubos de 20 tabletas de V2 gr. 

EJUAG VISA 

6022903 

C T R I B U N A I S ! 
-Sa 

Sessão óe 12 óc Novembro 

PASSAGENS 
Nisa — Rosaria Morn-r!o Patrício 

e marido, contra Nazaré Correia. — 
Passou para o sr. dr. B.'telheiro. _ 

Aveiro — Jacinto C n l o s s mulher, 
contra José "odrigues Marçalo e n-
lher. — Passou para o sr. rir. Serpa. 

Penela —José Gonçalves Viana e 
mulher, contra Joaquim do? Rei- e 
mulher. — Possou para o sr. dr. Cris-
piniano. 

Aveiro — Etelvina Mafalda c o n -
tras, contra José Ferreira de Barros 
e mulher.—Passou para o sr. dr. 
Serpa. 

Tondela — A Junta de freguesia 
de S. Tiago de Besteiro, contra Lucio 
Monteiro de Almeida e outro. — Pas-
sou para o sr. dr. Aragão. 

Coimbra—José de Sá Pais do 
Amaral e Antonio Mascarenhas de 
Almeida e outro. — Passou para o sr. 
dr. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Idanha-a-Nova — O M. P.. contra j 

o Dr. Alberto Augusto da S.lveira j 
Folgado. —Negado provimento. j 

Castro Daire —Antonio Ferreira j 
Rua e mulher, contra Manuel dc- j 
Almeida Chaves. — Confirmada a ! 
sentença. 

Cettã — José João e mulher, con- j 
tra Luis Antunes e mulher. — Con-
firmada a sentença. 

Anadia — Manual da Fonseca j 
Soares, contra Maria da Luz Simões j 
Miranda. — Provido. _ j 

Anadia — Manuel Coelho da Sd- \ 
va, contra Maria da Luz Simões Mi- j 
randa. — Provido. _ j 

Santa Comba Dão - José Maria j 
jíns Ferreira, c o a t a a Compa- { 

nhia "Industrial Resineira. — Confir- j 
mada a sentença. 

Anadia — Horta Soares S/ Pinto, j 
L a, contra Antonio Amaral e outro, { 
— Provido. 

Covilhã O M P.. contra Antonio j 
Augusto Leal de Carvalho e outro. - ; 
Negado provimento. j 

Ave.ro —Joaquim Plnio Mendo, • 
contra Manuel de Oliveira Maria 
Mendes. —Negado provimento. j 

( 

í»i€llllliâít|í f 
Embora provisória mft nt e, já se 

acham instalados no edifício câmara- . 
rio do Pátio da Inquisição, todos o ; 
serviços deste juízo, eycepto o- <1 
julgamento que a itulo proviso -o 
também, se efectuam no tribunal dos 
Paços Municipais. 

Este juízo encontre-se assim or-
ganisado: 

Juiz-presidente 
Bernardes ; 

Juizes-vogais ! 
dr. Abilio Duarte 
da l .a vara eivei, 
da Gama e Castre 
ta, da 2.a vara civ 

Delegados do 
publica, dr. Maru 
vara eivei, e dr. R 
pes, da 2.a vara cível. 

Contadores, Francisco Ferr 'ira 
Camões, da 1 « va r a eive!, a •!.-. Al-
berto Fernandes Carreira, da 2.a va-
ra ci >el. 

Chefe da Secretaria, dr. Augusto 
da Costa Braga 

Oficios — l.o, fí«cri"So dr. 

fiusto da Costa B a-j >. -)r • .-,1 • : 1 • 
igepcias, Joã < Ví «»:•> -I = w<rv.i«-i... 

2.6, escrivão dr. Arttfr dos Reis 

íorgal. Oficial de deligencias, Ma-
nuel Ferreira Rolo. 

3.o, escrivão Acácio Asgusto da 
Rocha Calisto. Oficia! de deligencias, 
Pedro Teixeira. 

JULGAMENTOS 
No ultimo sabado, responderam 

em processo correccional, Marcelino 
da Conceição, sapateiro; Antonio Fi-
gueiredo, o Calmeirão, carpinteiro, 
e Manuel Augusto Larcher, marce-
neiro, todos desta cidade, acusados 
de terem agredido á navalhada o es-
tudante José Pereira da Rocha, numa 
fogueira, na noite de S. Pedro. Por 
não não se ter feito prova contra os 
últimos, f-.rarn absolvidos, e o Mar-
celino condenado em 5 mezes de pri-
são correccional, 15 dias de multa a 
I0$00 por dia. 400$00 de imposto de 
justiça e 50$00 para o queixoso. Ad-
vogado, dr. Camilo Valente. 

Mártir 

dr. J' , ã j Lour Eiro 

tri! •ir al colcci ivo. 
Dia .• \ndw ide, 
c c r. Luiz Os 11 io 
d '0 i. ena B.r, tis-

;-*rO( ur •irlor da ) 

/f»! L b -iro. da 1 n 
cari o Ferreira Lo-

H E S P O l E N C i A S 
LORVÃO, 13. — Como noticiamos 

na nossa ultima correspondência, sua 
reverendíssima, o sr. D. Antonio 
Bispo aujíiliar da diocese, visitou, na 
íerçs-f-ira ultima, esta freguesia ten-
do retirado muito bem impressionado 
devido ao acolhimento que, em toda 
a parte lhe foi feilo. 

S. ejí.a, que aqui chegou logo de 
manhã fez, á missa, uma brilhante 
alocução, perante a massa enorme do 
povo que enchia literalmente a igreja 
suniuosa. Apesar de ser um dia de 
trabalho, de todos os pontos da fre-
guesia, acorreram bastantes pessoas 
ali levadas pela sua fé, pelo seu de-
sejo veemente de ouvirem a bela 
alocução de s. ex.a reverendíssima. 

A filarmónica !o,cal prestou a sua 
coo; -ração dando á festa, uma nota 
de brilho notável, tendo-se encorpo-
rado na procissão que se realisou. 

E' digna de registo a atiiude gen-
til de s. es.a reverendíssima que poz 
o seu nutomovel á disposição de dois 
músicos que tinham nesse mesmo 
dia, de ser inspecionados em Pena-
cova. tendo alem disso, conduzido no 
regresso, o regente da filarmónica. 

Depois do almoço, o sr. D. Anto-
nio, lirigiu-se, em companhia de al-
guns párocos, a Cheio, lugar que 
como já dissemos, tem, ha uns pou-
cos de anos, sido paroquiado por um 
p : >..-• sismatico. S. ejc.a teve uma 

• YÇSJ muito mais ay wlavs! do 
. : • o suponham os mj i sop t i -

0 povo acorreu cm grgnde quan-
tidade á capela que s. ex.a benzeu, 
levantando-lhe a interdição. Não se 
deu a menor nota discordante sendo 
legalisado um grande numero de ca-
samentos, e mai3 não foram, devido 
á impossibilidade manifesta da o fa-
zer realisar. 

Sua $ a reverendíssima, em bre-
ves e expressivas palavras, conse-
haiu — mercê das suas elevadas 
qualidades de orador sagrado tor-
nar-se compreendido pela pela as-

istencia que, festivamente, trilhará 
um c.,rainha bem diferente da parte 
que ha <nos tem seguido. 

Depois o sr. D. Antonio diriglu-

se ao lugar da Rebordosa onde efec 
tuou as mesmas cerimonias, reti 
rando á tardinha para Coimbra, muito 
bem impressionado e deixando todos, 
pela elevação profunda do seu « sa-
voir faire » - deveras encantados. 

— Regressou ha dias de Mira 
com sua familia, o nosso amigo sr. 
Antonio Correia da Silva, guarda-
livros da casa exportadora desta lo-
calidade, M. Ferreira fy C a. 

- Já recomeçaram as carreiras 
de camionette, entre esta 'ocalidad 
e essa cidade, a qual esteve suspen" 
sa durante aíguns dias devido ao 
desastre que a Gazeta óe Coimbra 
noticiou. — C. 

Na rua Guerra Junqueiro 
nova rua entre as Oriental 

e Ocidental de Montarroio = 
5 minutos da Preça 8 de 

Maio, um 3.° andar com 10 
divisões, casa de banho e au-
toclimo. 

Também se arrendam óti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
60 metro quadrados. 

— Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 119, um primeiro 
andar e afluas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim. 
n.o 17 X 

sa A tema 
a Visconde da Luz, 18 e 20 

jsss&i 

nssía cidade m n o v o e s t a b e l e c i m e n t o d e m i n d e z a s e d i j o n t e r í e s ; 
f i a d a s de utilidade e m vidro; u a i n p i l í i a r i a , m e n a g e e o s t r o s a r t i g o s . 

P e d e - s e a o p t i l i c o a m a v i s i t a e e s t e e s t ã & e t e c i m e i i t o , o n d e e n c o n t r a r á 
a r t i g o s p a r a s o a s c a s a s e m o i t a s n o v i d a d e s . 

L a n t e r n a s e l e s t r i c a s d e v a r i a s p a i i d a d e s , m t i i í o b a r a t a s . 
Das compras até 15$00 oferece-

se uma bonita prenda. 

Com o respectivo desconto pa-j 
r a o s revendedores 

I f l I I 

L u n e t a s o a Ó c u l o s 
Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

I Is 
d o C o r v o » @ 1 s t S " 7 

(cspiíia da antiga Rus dos Sapateiros) 

P í p S N P I P 1 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial: 

BAZtLIO DENIZ vem participar ás Suas Excelen-
tíssimas Clientes que acnba óe c.ontractar um cabelei-
reira c-pecialisaóo pela Êcole Superieur óes Coiffeurs óe 
Paiiz, Tia execução òa Onóulation Mareei, mise en plis, 
appneations óe teintures, etc., etc. 

( PERFUMARIAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 
| 

l F e r r e i r a B o r g e s , 1 4 1 - 1 5 1 , C e i m í i r a , T e l e f . 2 4 5 ' 

Um dos melhores cabelei-
reiros portugueses, director !é-
cnico de um ;mpr> t n i e Ins-
tituto de Beleza, t;n Lisboa, 
sugestionado por . J g u m a s 
Ejf.^as Senhoras da <o< ;edade 
conimbricense, r e s o l v e u vir 
montar em Coimbra um Insti-
tuto que se equipare aos me-
lhores do país, por isso pede 
aos Capitalistas cie Coimbra 
que concopam com o capital 
necessário, a u n juro razoa-
vel. Dá info ni• ções da sua 
absoluta honoraiji:idade. 

Para tr tar, Calçada do 
Carmo 25 (frente ó ei-tação d 
Recio) Lisboa. 2 

Chegou uma grande remes-
| sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por PfSPS M l g -
S í i i i o s á H A V A N E S A C E N -

E? A L de Barros Taveira, da 
<ua Visconde da Loz, 2 a 6. 

Faço sabtr que Adolfo 
| Maiia Sartnento de Sousa 

Pires, preteíutde licença para 
estabelecer um lagar de azei-
te, sito na Quinta do Cabral, 
freguesia de Carapinheira do 
Campo, concelho de Monte-
mor-o-Velho, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
jeo ao regulamento das indus-
trias insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.o 8:364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelecimento de 2.a 
classe com os inconvenientes 
de cheiro, perigo de incêndio 
C inquinação das oguas, são, 
piT isso e em conformidade 
com as disposições do mes-
mo decreto, convidadas todas 
as pessoas interessadas a 
apresentar por escrito, na 2.a 

Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Edifício do 
Governo Civil as suas recla-
mações contra a concessão 
da licença requerida, no pra-
so de 30 dias, contados da 
data da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.° 3234. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
3 de Novembro de 1927. 

O Engenheiro-Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

ADVOGADO •> 
R. da $s;i:3 70-1.-E—CQimBRA 

Ha le l i ! m 

1 
VenJem-se os seguintes 

prédios, que foram pertencen-
tes a João Pessoa Alves da 
Fonseca: 

Casas de habitação, pátio 
e cerca, situado na parte mais 
central da vila; 

Pinhal e poisio, nn ponte 
de Vaqos. 

Dirigir propostas a Anto-
nio Cabral Pessoa — Canta-
nhede — até ao dia 31 d e j í -
neiro de 1928. 3 

Faciliía-se o pr.qnmento. 

D O M I N G O S L A R A 
MEDICO 

Rua Ferreira Borges, Í32, l.o 

expienctiaa casa 
que pode ser destinada a qual-
quer comercio ou industria. 

ima construção com a 
m2 e enorme superfície de í 

pé direito. 
Excelentemente localisado 

e muito pro^imo dos novoá cais 
do caminho de ferro. Facili-
ta-se o pagamento. 

Trata-se com 
i r I I i i í H i i 

U l l y i i i L u l i Li 

R L s a d e S o t a — C O B T ^ S 
A GAZETA DE 

I encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

Chancas de vernis francês, 
pontiadas exclusivo «artigo 
bom » da casa Coimbra rua 
dos Sapateiros, 60. 1 

GSZEIA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

coda linha (rorpo 30) 
1/ página. 2$00: 
2.* página, 1$00; 
3.1 e 4.* páginas, $50. 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 0\0 

óe óesconto 

/ ^ " B M E R 

FORMA 
ESTYLO 

CREAÇÁ0 

D e p o s i t o e m Coim&ra, r u i 
F e r r e i r a B o r g e s , 8 0 . 

Í O 
2.a Vara 

DIVORCIO 
Pelo Venerando acordam 

da Relação de 2<) de Março 
de 1927, foi dissolvido o car 
samento dos cônjuges José 
da Silva Leitão, também co-
nhecido por José Manádas r 
Leitão, proprietário do logar 
de Rios Frios, freguesia de 
Vil de Matos e Antónia de 
Jesus, doméstica, do mesmo 
logar e freguesia desta co-
marca, e decretado o divór-
cio definitivo dos mesme» 
com o fundamento em o n.o 
4.° do art. 4.° do decreto com-, 
força de lei de 2 de Novem-
bro de 1910 ( injurias . gra-
ves ). 

0 escrivão do 5° oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, Luis 

Osório. 

Explicações 
Aluna da Universidade, 

com prática, explica todas as 
cadeiras do curso geral do 
Liceu, do curso complementar 
de Letras e da Escola Nor-
mal. 

Habilita para ejeames. 
Dis se nesta redacção. 

tlOUiDADE LITERÁRIA 

19 

V VOLUME 

D e B a m a i i i G O r t i g ã o 

A venóa nas livrarias 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R.uiscondeda luz, s-r-Colm&rs 

BEATRIZ CORREIA 
Vem a Coimbra dar liç3aa 

de piano e prepara ajunof 
para exames do Conservató-
rio. Aceita outros elunes. 

Informa-se na Travessa da 
Matematica, 10. Xs 
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A S meias l a USA T i l 
P a r a todo o gostoí Em todas as co res ! P a r a todo o p reço ! SEMPRE MAIS B A R A T O . 

Brindes nas compras superiores a 1fl$00! 3 valiosos brindes, fedes os meies, sorteados peias clientes, seja qual for a importancia da compra! 
Arrenda-se o terreno do 

laranjal, na 
Ladeira do Baptista, e um bar-
racão que serve de curral pa-
ra gado. Informa na Estrada 
da Beira. n.° 27. 1 

Arrenda-se casa com O 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

Arrenda-se uma casa, 
com 12 divi-

sões, lindas vistas e ponto 
muito saudavel. Informa Lei-
taria_„Ç.onimbrícense. X 
D n m piano para estudo, ven-
l lUitt de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
D( |n f l quartos com ou sem 
i lUlId mobilia, ou parte de 
casa_-completamente mobila-
da,, aluga-se. Calhabé. na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista^ X 
f i r m a alugam-se dois anda-
I f l j f l res juntos ou separa-
dos na rua dos Anjos, n.°s 14 
e 16 com % e com 5 divisões 
coda um, é perto da Universi-
dade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, n.o 76-A. X 

bons, alugam-se 
com mobilia, ou ^ D £ ^ Capitel: 

% 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 
Fendo de reserva: 

FIDELIDADE 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BlIMliO M OflDMIDE. SOtíHSOr prédios, mobílias, estabele-
. „ . _ .. cimentos e risco marítimos. Rua áo Corpo de Diu», 40 

coimbrã SEGUROS DE VIDA 

JTVfcJX5-A.JD.A. EM 1G3B 
S(• <i ̂  em Lisboa 

Uniifgslteti ta (ois&ti: 

oferece-se 
cisa-se de 12 a 15 

anos, que saiba lêr e escre-
__ para viagem | ver. Rua Visconde da Luz, 

ou armazém de miudezas ou ! X34. 1.°. 
Empregado 
ou armazém de 
fazendas brancas, conhecendo ; 
Beiras, S->.rra, Bairrada e Oes-1 |}8fl8Z queTStbílho?Dá ia 
»e. Carta a esta redacção. le-; f o r m a õ e s . 
tras S. L. X» 

Quartos 
sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95. X. 

filiaria? alugam-se perto da 
U l l u l IUU Universidade. Lar-
go do Observatório, n.o 9. 

Na mesma casa recebem-
se estudantes do Liceu. X ; 
U n i n f a compra-se nos arre- i 
H U l l l l f l dores de Coimbra. | 
com casa de habitação. 1 

Carta a esta redacção, ás j 
iniciais. S M . X 

f l U l n f a Arrenda-se a longo j 
Igtl i i l íU ou curto praso. em j 
localidade próxima de Coim-
bra e junto da estação do ca- j 
minho de fe.rro. Compõe-se de : 
otima casa de habitação, abe- I 

I CChá laxativo, diurético, 
6 d P a r a í ^ a í ! ^ o Idvoga- 1 , . L e t h « f

d e s M ° i n e s de Solignac. é constituído de 
do, dr. Mário Ramos, Rua da P ' 3 " ' ^ «leot.f.camente escolhidas, ..ao contem princípios 
Sofia, 22, l.o. X í t 0 ? ° C 0 V e P°SSU' u , n o p t l , n o P a l a ( ar-
_ _ _ _ _ _ C e n t e n a s d e p e s s o a s c o n r m n a i n o s e f e i t o s s f t h i t i r e s 
f l l Ú n ^ n i l O ^ ' e c t r i c o s » I quar»do usado contra a prisão de ventre, inflamações in-
l (UIuul |u t« ao Calhabé. Ce- testinais, digestões dif ice s, obesidade, doenças do f i -
dem-se os direitos. Trata-se gado, dos rins, etc. 
no mesmo. X { 
— -— hncontra-se á venda: 
D B I I B 7 P a r a e s í?f i t 0 , ri0- P\e; í Lisboa - Ferm i c a Barral. R. do Ouro; Azevedo. Filhos. P. 
n u y u n cisa-se de 12 a 15 , de D. Pedro; Azevedo, Irmão $ Veiga. R. de O Mundo. 

Coimbra — Farmacia Donato, da Misericórdia, Ncizareíh e do 
Cestelo. 

Figueira óa Loz — Em todas as fai macias. 
Portimão (Algarve) — Farmacia do Compromisso Marítimo 
Trancoso — Farmacia Paijíão. 
Porto — Farmacia Pombeiro, Rua da Cedofeita. 

eparativo] 

Companbis dos Eamlnbss b ferro 

Indica-se nesta 

Escritório na rua Ferrei- ; 
redacção. 

r a Borges o u 1 1 8 ^ 6 0 0 5 J S ? 
Visconde da Luz, pretende-se ; ç~ e s > na Conchada 
alugar casa com 2 ou 3 divi- j e n o s olivais, 
sões, independente, para es 
critório. Carta a esta reda-
cção a S. G. X 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

N i 
v i \ « 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Escritas Montum-se, se-
JUUtyl I l l i l ) guem-se, fecham-
se, em Coimbra e localidades 
próximas, servidas por com-
boio ou camionette. 

A quem interessar roga-se 
que escreva para esta reda-
cção a J. M. A. 

E x p l i c a d o r " , ^ : 
do^-em Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
ca$a, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-

Terrenos 
vendem-se 

com pedreira, 
pura constru-

ções, vendem-se por baijco 
preço, num dos sitios mais 
saudaveis e vistosos da ci-
dade. 

Tratar, na Liquidalaria de ' 
Coimbra, Largo da Sé Velha, j 
1 a 3. X 

nos. 

Toldo compra-se com a res-
pectiva ferragem, de 

desenrolar. Também se com-
pra só a ferragem ou aceita-
se proposta para um novo. 

Dirigir á Taboleta Feliz. Y 
£ i Coimbra. 

Trespassa-se o Restau-
rante Pe-

ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente j 
do sei viço; tem muitos co- j 
mensais e servem se muitas 
ceia?, como o pretendente S;." 

.; podeiá informar. Dirigir a Ju-. 

Expiicacões " s 
liceu, por individuo diploma-
do, com longB pratica, dando 
informações. Habilita-se para 
ejcame. Rua Oriental de Mon 
tarroio, 20, das 17 horas em 
deante. X 
l l n d i o f a de roupa branca j lio da Silva, Largo do Prior, 
{HUlilflUl de senhora e ho- ; 13 a 21. 2 
mem e ponto à jour. Rua das j R l p í l n n í , Ç C ) i , « f t a antiga 
Fangas. 61. 2.Q. , 3 ; J r B S 0 í l S S f l " S B casa G e 
M n f f l c o m P r a ' s e - e m n!u'* | í io r i o-
i n u i u to bom estado e boa Rua_Padrão, 70 76 (projci-
marca. í 

Rua de Ferreira Borges, j 
20Í-211. Coimbra. X I 

Capitei: um insltião e p b ^ n ^ 
Seguros marítimos, terrestres, tuu.altos.., qréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e auiomuveis 
Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso & C.a ( C a s a W m m m ) 

F e "" 
Nos arredores de Coimbra, com boa casa de habita-

ção e agua própria e ern sitio saudavel. compra-se. Resposta 
com indicação do local, numero de r.ivisões da casa de ha 
area do terreno, agua, vedações, disíancia de Coimbra poi 
estrada, prêço e condições de venda, a Almeida Leal —Rua 
Castilho, 34— Lisboa. 2 

nativa le b i a k i Lia 
A lâdrica mais imporianía b acreditada de coimara 

Rua da M a n u t e n ç ã o Milite. 

Estatuetas: Bastos: 

3 — C O í í n b r a . 

: etc., m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZZZZZI 

[ mo da Estação Velh^). 

Vende se Urná caia liei! 
b .d i de cons-

M í l f l l com side-car, vevde-se | tiuir, c trata-sr com Jjaq-iim 
HIUIU a prestações. Carta á | Mesquita, no Bairro dç 5ão 
redacção a M. M. O. 1 jjosé. 3 

M l l f A c o m c a l e 

HIUIU capota Harley Davi-
dson 25, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
n n n n j n proprios para apa-
r U l l u l v nha de azeitona ou 
outros serviços agrícolas. 

De boa linhagem bastante 
resistentes, vendem João Viei-
ra & Filhos, Rua João Macha-
do—COIMBRA. X 

Perdeu-se z i i í t M 
uns Estatutos com capa de per-
gaminho. 

Pede-se á pessoa que o 
encontrasse o favor de o en-
tregar a Candido Nazr.ré na 
Imprensa da Universidade. 
D l o f i n vende-se da marca 
P l u I l U «Stoessel Gertler Ç 
C.°, Berlim», estado novo. ar-
mado em ferro. Informa João 
Jara, Rua Visconde da Luz, 
50, 2.°. Coimbra. X 

Vendem-se 

Professora Que saiba o 
português, 

francês, inglês, lavores e ar-
te aplicada e que dê boas re-
ierencias, precisa-se para en-
sinar duas meninas, na Estra-
da da Beira, 89, Vila Rosa — 
Coimbra. X 

P r e t í s a - s e r/a" tedl°fa-
milia séria, que saiba ler e 
escrever, para marçano. 

Para tratar, rua Visconde 
da Luz. 18, 2.o, Coimbra. X 
A n a f i l ? Arrendom-se dois, 
y i U l f i U d na Vila Saudade, 
Estrada de S. José. X 

Vendem-se í r f e s 
de couro, 1 vão de portas en-
vidraçadas, muito barato, na 
Praça do Comercio. 53. l.o. X 

boas proprie-
dades' rústi-

cas e urbanas, bçm situadas e 
çom bons rendimentos, na fre-
guesia cie Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia.jno terminus da linha do 
electrico do Calhabé X-a 

Casa k S j í (eléctrico da Estação ¥ellia 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Concurso para praticantes 
de factor 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes recebe, desde já, 
documentos de quem pretender ser 
chamado aos provimos concursos pa-
ra praticantes de factor em toda a 
ua rede. 

Os documentos são os seguintes: 
a ) Requerimento, em papel co-

mum. dirigido ao Engenheiro Chefe 
da Exploração, pedindo a admissão, 
indicando se tem parentasco com al-
gum empregado da . ompanhia, e em 
caso afi mativo, qual o grau desse 
parentesco; 

b ) Certi :ão de idade ; 
c) Atestado dí bom comporta-

mento, passado pela auctoridade lo-
cal da resideucia habitual do candi-
dato ; 

ò) Carta de ejtame de instrução 
primaria ou documento das suas ha-
bilitações ; 

e) Documentos comprovalivos da 
sua situação militar, no caso de 
ter sido recenseado ; 

f) Auctorisação do pai ou tutor ; 
ff) Atestado de vacina. 
Os documentos a que se referem 

as alineas b ), c) e ó ) devem ser 
passados pela entidade competente e 
devidamente autenticados 

Só serão admitides cidadãos por-
tuguezes ou naturalisados portugue-
zes com mais de 18 anos e menos de 
21 anos de idade, excepção dos filhos 
dos empregados da Companhia, cujo 
minimo é de 17 anos. 

Os documentos devem ser ende-
reçados ao Engenheiro Chefe da Ex-
ploração — « Repartição oo Pessoal » 
— Santa Apolonia, Lisboa. 

— Programa do Concurso — I — 
Prova ejcrila 

l .o — Ortografia, caligrafia e re-
dacção. 

2.o — Operações com nun-eros in-
teiros. decimais e quebrados. 

3.o — Regra de três simples. 
4.o — Medidas de volume, peso e 

capacidade ; sistema métrico. 
II —Prova Oral. 

5 o — As matérias da prova es-
crita 2, e 3 >i. 

C.o — Conhecimentos gerais de 
corografia de Portugal. 

7.0 — Rèdes dos Caminhos de 
Ferro de Portugal. 

Lisboa, 5 de Novembro de 1627 

[ooipanÉ dos c i f i I Ferro 
Portogaszes 

Sociedade Anónima. — Estatutos de-
30 de Novembro de 1894. 

Aviso ao público 
(18.o Aditamento ao aviso 
ao Público A. n.o 102) 
Apeaóeiro óe Vila Nova 
Anços. 
A partir de 15 de Nevembro de 

1927 o apeadeiro de Vila Nova de 
Anços passa a prestar, al^m do ser-
viço previsto na noia 5 do Aviso ao 
Publico A. n.o 102 de 12 de Abril cte 
1926, o serviço de mercadorias em 
pequena velocidade para volumes de 
p£so indivisive1 até 2|tQ quilogramas 
para cada expedição. 

Ficam em vigor as disposições do 
Aviso ao Publico A. m.o 102 de 12 de 
Abril de 1926, em tudo que não seja 
contrário ao disposto no presente. : 

Lisboa, 4 de Novembro de 1927. ! 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

Instituição de Seguros 
Capital r i l i z a d o 500.000100 

Séde em Lisboa - L. do Ca mo, 18 
A p t i c i a m Coiarira - R. do C o r r e i o , 42 

Seguros agrícolas, terre.tres, automovel, transporte e 
•marítimo. 

Agente em Coimbra. Fernand"» Reis antigo chefe-
i técnico da ejetinta Companh a « COI.MáRA » de Seguros. 

R. do Correio, kl. t.-s. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS I 

t I M 5 E C T O S 

« I I ! 

Clíaueiss de feltro paro I i q m e seniiara p i e s 
uiíioios modelos g im mais modernas côres. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES E TINGEM-SE 
OS UZADOS 

TRASâLHO PÊRFOIlSSIÍilO E P3EC0S KiODIfiOS 

U í n l i n n v e n de-se marca F. 
l IUII l lU Mulot, com cai^a e 
arco, podendo ser visto no 
Hotel Astoria, 5 

5:008$80 por letra, em-
prestam - se j 

com bom fiador. 
Tratar no escritorio da 

Procuradoria, junto dos advo-
gados srs. drs. Antonio Leitão 
e Mário Ramos. 2 

DE V I D A 
Ã *s Jh Í.-1? ah 

m á i i i i i i s ?i m m i si 
^ u a C o r p o d e D P S U S , 4 0 

>> « 

16:900100 

>9 
Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 

Fabrica de Tinturaria, « A CONIMBRICENSE ». no Rio de 
Janeiro (Brasil), faz saber á-- ilustres famílias de Coimbra e 
ao povo em geral que está montando a sua fábrica intitu-
lada «A BRASILEIRA», no Pateo de S. Bernardo, com 

Fjcmo Sr I A Perei- e n l r a P t l a r u a Sofia e pela Azinhaga do Carmo, 

emprestam-
se sobre pri-

meira lupotéca. Falar com O 
notário Fjc 
ra dc Vasconcelos, na Rua da 
Sofia. 55. X a 

00:0001000 reis em-
pres-

tam-se sob re hipoteca, Para 
tratar, com o advogado, dr. 
Mário Ramos-, Rua da Sofia. 
99,. 1 o X 

A Gazeta Óe Coimbra en-
conha-se á venda em vária? 
tabacarias e quiosques. 

Recebe desde já todos os trabalhos para tingir, lava 
gens químicas, limpesas a sêco, passamentos a ferro, tanto 
em roupas de senh <ra e criança, como ein roupas de homem. 
Tapetes, reposteiros, cortinados, e a»é fazendas em peça, 
para o que dispõe de pessoal bem tecnicamente adestrado. 

s e uma moMIia d e 
goo santo, nma mesa de centro idem, e 
orna mm de lousa p e l a a i r e 

l e s t a reiaccilo se d i z . 

Ouvia in [aito d; Fsrro 
Portugueses 

JJ < lade Anónima — Estatutos 
de .10 de Novembro de 1894 

L e i l ã o 
Em 21 do corrente e dias seguin-

tes, ás 11 horas m estação desta Com-
panhia em Lisboa, Caes dos Solda-
dos, em virtude do Aviso ao Público 
A n.o 134 de 25 de Julho p. p„ do 
Artigo 114.o da Tdrifa Geral e do Ar-
tigo 9.o da Tarifa de Despêzas Aces-
sórias, proceder-se-ha á venda em 
hasta publica de todas as remessas 
incursas nos respectivos prazo:-, bem 
como de outros volumes não recla-
mados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários, de que porlerào ainda 
retiral-os, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirigir-
se á Repartição de Reclamações e 
Investigações na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 19 
do mesmo mez. das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 4 de Novembro de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira ôe Mesquita. 

Precisa-se de um com 20 
ou 30:000$00 escudos para 

j desenvolver urna industria já 
í montada e com farta clientela 

já criada. 
Garante- e bom emprego 

de capital, 
i Dirigir carta a este jornal 
• a Augusto Leal, para ser pro-
' curado por o interessado. 4 

?i. F e r r e i r a Borge.s 8 0 - 2 . 
COIMBRA 

= AVELIMO PAREDES 
(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:-Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e Ifi 

instancia 

Bom serviço de mesa. Ser-
viço de meza redonda r por 
lista. 

RCC6&&IH-S6 c o m e n s a i s 
Mensalidades a 2'20$00. 

Almoços e jantares a 7$ao 
Fornecem-se. comidas para 

proximidades 
Coimbra 

VENDEM-SE. Presta in-
form^ções o notário dr. Dia-
m a n t i n o Calisto. X 

C o « É m Cemlnlios de ferro 
Partugusses 

Sociedade Anónima—Estatutos dc 
30 de Nevembro de 1894 

Aviso ao publico — Bilhetes 
óirectos òe ióa e volta 

A partir de 15 do corrente mê3 
serão vendidos bilhetes directos de 
ida e volta para Gaia, Campanhã e 
Porto, em ligação da tarifa n.o 8 da 
Companhia do Vale do Vouga com a 
n . o 3 ( § 4.o) da Companhia Portu» 
guesa, pelas seguintes estações da 
Companhia do Vale do Vouga : Aque-
da, Couto de Cocujães, Eirol, Eipct 
Oleiros, Oliveira de Azemeias, Paços 
de Brandão, S João da Madeira, S. 
João de Vêr e Vila da Fréia. 

Estes bilhêtes são válidos, á ida, 
no dia e comboio para que tenham 
sido vendidos e, á volta, naquele dia 
ou no imediato, e não poderão ser 
utilizado* nos comboios rápidos ou 
rios eppreuo». 

L.aOja. » de Novembro de 1927. 
O Director Geial da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

SEIRAS 
De esperto para lagdr de 

azeite, das medidas de 0,m80, 
le metro e de 1.10. 

Reforçadas e de bom aca» 
K -m»nto, vendem a preços re-
duzidos 

iOAO VM8A & FILHO 
Coimbra 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^cperiencia ser a melnor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
qons. 

Di rigir pedidos a Dankl 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Menstruação 
O Ferreói é o mais ener-

iico e rápido regulador da 
nenstruação, seja qual fôr a 
:ausa. Caijta, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na: 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

1 SE 1 
Vendem JOÃO VIFIRA $ 

FILHOS Rua João Machado 
cilios com contratos especiais.1 —COIMBRA X 
fora, mandando .̂e eos domi-

NA 

Rna da Gala, 13 
e Larga da Muracíía. o 

(lendas w? íoaio e a re-
mas. x 
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I I . f l O Í I M O l 

An t e - o n t e m , pouco 

depois das 21 horas, 
chegarum ao governo civil re-
presentantes das várias insti-
tuições locais que, a convite 
do governador civil, capitão 

, sr. João Pires de Campos, ali 
tse reunião afim de se lormu-
flar ao governo uma série de 
[reclamações sobre os mais 
instantes problemas de inte-
resse citadino. 

O sr. governador civil co-
meçou por agradecer a pre-
sença dos representantes, e 
pediu o favor de começarem 
expondo os problemas que, 
para cada um, fossem do maior 
interesse. 

Pela Junta Geral, o sr. dr. 
Bissaia Barreto, pediu verba 
para a conclusão das obraá 
do convento de Semide, e 
chamou a atenção do governo 
para as más instalações do 
Liceu Feminino. 

O sr. dr. Angelo da Fon-
seca, representando a Assis-
tência, e director dos Hospi-
pitais, lembrou a conveniência 
de se olhar a sério pelo pro-
blema da Assistência, e de se 
construírem um hospital para 
doenças contagiosos e outro 
para tuberculosos. 

O sr. dr. Mário de Almei-
da, pela Camara Municipal, 
lembra a necessidade de ver-
ba para os esgotos da cidade, 
que fora suprimida do orça-
mento; refere-se á impossibi-
lidade de se instalarem con-, 
venientemente, de momento, 
os tribunais; faz alusões ás 
obras da cadeia nova e pede 
e ampliação da escola da Sé 
Nova e verba para o mercado. 

Pela Associação Comer-
cial, o sr. Vilaça da Fonseca 

[pede que se estude e activem 
|-.os trabalhos da ligação do 

caminho de ferro de Coimbra-
Lousã com a Beira Bai^a, ne-
cessidade de concluir a estra-
da de Pedras Lavradas, A.1-
voco da Varzea-Covilhã; a 
eriação, em Coimbra, duma 
secção aduaneira; a restaura-
ção da rede telefónica; o in-
cremento das obras do cor-
reio e o alargamento da ponte 
de Santa Clara, pequena para 
o transito. 

O sr. Conde de Felgueiras, 
presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, pede a 
instalação condigna das ofici-
nas da Escola Industrial e 
Comercial « Brotero » e a re-
gularização da bacia do M o n -
dego. 

Pela Comissão de Turis-
mo, o sr. dr. Ambrcsio Neto 
refere-se á valorização da Ma-
ta de Vale de Canas; cons-
trução dum Staôiam; dum 
campo de aviação, comercial 

: e militar, e á conclusão da 
estrada do Senhor da Serra. 

O sr. dr. Manuel Braga, 
pela mesma Comissão, lem-

[ bra a conveniência da criação 
dum Conservatorio de Musica 
e da conclusão da estrada 
para o alto de Santa Clara. 

Pelos correspondentes da 
Imprensa o sr, Alfredo Lou-
reiro pediu a concessão de 
Coimbra ter a sua estação 
tílegrafica permanente. 

Pela Imprensa, o sr. Fal-
cão Machado, apresentou o 
plano de reclamações exarado 
no ultimo numero da Gazeta 
ôe Coimbra e já formuladas 
por vários oradores e pediu a 
equiparação da Escola Nor-
mal Primaria ás de Lisboa e 
Porto; maicr protecção aos 
Institutos e Cursos de Cultura 
das Faculdades de Letras e 
Sciencias, a criação duma Re 

[íidencia de Estudantes, tipo 
estrangeiro, em Coimbra e o 

[restabelecimento do Instituto 
[Comercial e Industrial. 

Pelas Juntas de Freguesia, 
o sr. Domingos B J o pediu <" 

Jrestaureção da escola da Sr 
<ova e licença para se con-
ceder parte da nave da velhn 

[igreja de S. Pedro, á A;so-
Tciação dc Socorros Mutuo-

União Artística. 
O sr. Joaquim Oiaio, pelo 

[Associação dos Altistas, pe-
le' autorização % verba para 

reabertura dum posto A 
Ircorros mutuos da Cruz Ver-

melha na Baijta e para a cria-
ção de várias escolas notur-
nas em vários pontos da ci-
dade. 

O sr. dr. Manuel Neves, 
representando a Associação 
Académica, pediu uma verba 
para a criação dum Restau-
rante Académico j»a sua As-
sociação. 

Finalmente, o sr. governa-
dor civil lembrou a necessi-
dade, atendendo aos pedidos 
feitos, da restauração do ser-
viço rural da G. N. R. 

Estas reclamações serão 
resolvidas consoante as faci-
lidades que haja de sua exe-
cução. E espera que lhes apie-
sentem memoriais e notas cir-
cunstanciadas sobre estes as-
suntos, que serão tratados, 
com o devido interesse, junto 
do Poder Central. 

IMROVO jornal 
APARECE no primeiro 

domingo 27, um no-
vo jornal intitulado Jornal óo 
Domingo, é seu proprietário 
o nosso bom amigo sr. Go-
mes Barbosa, director da re-
vista Terras óe Portugal, 
tendo como Director o conhe-
cido jornalista lisbonense sr. 
Arcadia de Matos Silva. 

Este jornal que se propõe 
a elucidar o publico de tudo 
quanto nesse dia e durante a 
semana se passou é belamen-
te ilustrado e colaborado, im-
presso cm esplendido papel 
e o seu custo é somente de 
30 centavos. 

O Jornal óo Domingo de-
dica também alternadamente 
páginas ás províncias de Por-
tugal. estando assim reserva-
do um belo ejrito e como ga-
rantia da vida basta-lhe Go-
mes Barbosa, com a sua lon-
ga pratica de publicidade. Este 
jornal é posto á venda na 
Havanesa Central, de Barros 
Taveira, que é o representante 
em Coimbra das Terras óe 
Portugal, Portugal llustraóo 
ç Jornal óo Domingo.. 

A nova estacão das Ameias 
APROPOSITO da en-

trevista publicada no 
nosso jornal de sabado, com 
o engenheiro auxiliar sr. An-
tonio Pedro Marques, que se 
encontra actualmente a diri-
gir as obras da nova estação 
dos caminhos de ferro, veio á 
nossa redação este sr. pedin-
do-nos que esclarecessemos 
um ponto da sua entrevista 
que pode ser mal interpre-
tado. Refere-se ao sistema 
das fundações adoptadas cuja 
autoria poderia supor-se que 
pretendeu atribuir ao sr. enge-
nheiro Araujo, quando assim 
não é, pois todo o projecto 
das fundações do edificio foi 
elaborado pela Secção de lvs-
tudos da C. P. e a ele teem 
q u e cingir-s3 r i g o r o s a m e n t e 
os engenheiros. 

Mais acentua o sr. Anto-
nio Pedro Marques que tem 
pelo sr. engenheiro Araujo a 
maior consideração, sendo o 
primeiro a reconhecer a gran-
de actividade e competencia 
que este sr. manifestou na 
direcção das obras da nova 
estação. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ dV

e
e
s
ne 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE —Rua 
de Santa Justa, 95. 

C o i ã i s s ã o D i s t r i t a l 
REUNIU-SE ontem a Co-

missão Distrital de 
Assistência que, entre outros 
assuntos, resolveu iniciar por 
todas as formas ao seu ale/, n 
ce, um movimento tendente a 
combater a tuberculose, fican 
do encarregado o sr. dr. Vi 
eente Rocha, de adquirir va-
rinas no Instituto Pasteur de 
Paris; fornecer medicamentos 
e largos subsídios a tubercu-
losos, etc. 

Também foi resolvido que 
Comissão conseguisse o le-

yado Lopes Guimarães, afim 
de trar.; formar em cosinha 
eeonen ica a Sopa dos Po-
bre-, 
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COMO já noticiamos, 
acaba de ser criado 

um Instituto Francês em Por-
tugal. A Universidade de Tou-
louse, com o concurso dos 
Ministérios da Instrução Pu-
blica e dos Negocios Estran-
geiros de França, acaba de 
fundar esta nova instituição. 

A séde deste Instituto seiá 
na Legação de França em 
Lisboa, mas a sua actividade 
estender-se ha ás três cida-
des universitários de Portu-
gal : Lisboa, Porto e Coimbra, 
Este Instituto ficsrá sob o pa-
trocínio de s. > j! a o sr. minis-
tro de França e terá por con-
selheiro técnico M. Le Gentil, 
professor da Língua e Litera-
tura portuguesas na Sorbonr\e. 

Um Comité de patrocínio 
ranco-português, organisar-

-se ha igualmente, compreen-
dendo os principais represen-
tantes do mundo umversita 
rio, literário e artístico portu-
guês. 

Esta iniciativa honra-se de 
ter recebido a aprovação e o 
apoio do governo português. 

Qual será o funcionamento 
deste Instituto? 

O Instituto propõe-se. por 
meio de Cursos públicos, de 
conferencias e doutras ma-
nifestações literarias e artís-
ticas, estreitar os laços de 
amisade intelectual entre Por-
tugal e a França. 

O Professor Pierre Paris, 
Mestre do Instituto de França 
assume provisoriamente o car-
go de Director deste Instituto. 
Acaba de organísar a primei-
ra serie de cursos públicos 
que funcionarão a partir deste 
mês, ao mesmo tempo em Lis-
boa Porto e Coimbra, 

Assim em Lisboa M. Paul 
Mortilot. Dnector e Professor 
de Literatura francesa na Fa-
culdade de Letras de Greno 
ble está encarregado dum cur-
so sobre os escritores france-
ses desde o alvorecer da Li-
teratura francesa até aos nos-
sos dias. 

No Porto, o Professor Paul 
Guinard, ocupar-se ha de di-
versas questões da Historia 
da Arte. 

Em Coimbra, o sábio filo-
logo e romanista da Sorbon-
ne, M. Alfred Jeanroy. vem 
realisar na Faculdade de Le-
tras da Universidade urna se-
rie de quinse lições sobre a 
filologia romantez. 

E' no entanto possível que 
no decurso deste trimestre, 
M. Paul Mortilot e M. Paul 
Guinard sejam enviados á 
Universid de de Coimbra pa-
ra nela realisarem algumas 
lições. 

Era natural que este pro-
jecto encontiasse junto dos 
elementos universitários por-
tugueses o mais cnloroso aco-
lhimento. E assim sucedeu. 
M. Pierre Daris e M. Alfred 
Jeanroy, foram já recebidos 
em Coimbra com a maior afa-
bilidade e a abertura das con-
ferencias do Professor Je n-
roy desperta já o maior inte-
resse. 

Assistimos assim á reali-
sação do esforço combinado 
da Universidade de Bordéus 
e particularmente da de Tou 
louse, quanto ao estreitamento 
das relações intelectuais en 
tre Portugal e a França. 

Foi em 1916 que o sr. Jac-
ques Cavalier, actualmente 
Director do Ensino Superior 
em França, então Reitor da 
Universidade de Toulouse, 
lançou a ideia dum Instituto 
Francês em Portugal. 

Esta ideia foi secundada 
pelo sr. Pierre Paris, suces-
sor do sr. Mérimée, de acor-
do com o sr. Fralon, Ministro 
de França em Portugal, e o 
sr. Dresch Reitor da Univer-
sidade de Toulouse. 

Depois duma missão em 
Maio de 1927, em que veio 
acompanhado pelo Inspector 
Geral M. Petit-Dutaillis, Di-
rector do Oíicio Geral das 
Universidades e Escolas fran-
cesas no Estrangeiro, o sr. 
Pierre Paris, conseguiu obter 
facilmente a fundação dese ; 

jada. 
Em virtude dum acôrdo 

entre o Ministério dos Nego-
cios Estrangeiros e o da Ins-
trução Publica dum lado, e 

do governo português do ou-
tro, acaba de ser criado o 
Instituto Francês em Portu-
gal. 

Lembramos aos nossos lei-
tores que a abertura do curso 
de filologia romantica pelo 
Professor Alfied Jeanroy será 
lugar ámanhã, 18 de Novem-
bro, pelas 14 h nias, na Sala 8 
da Faculdade de Letrns da 
nossa Universidade. 

tspera-se que o sr. Minis-
tro da França, presida a esta 
sessão inaugur.il á qual as-
sistirão os pi-tndpei:. r< y>,:. 
sentantes do meio universitá-
rio de Coimbra. 

[aria d a I m d a Estie M 
(SONHO HEBMMISTA) 

I I 
EPOIS duma bem foi-

çada interrupção do D 
nosso « sonho serrano » volta 
mos de novo á bça e por 
acaso, num momento até em 
que os pontos de vista pos-
sam vir mais a propósito. 

Com efeito, tem a Gazeta 
óe Cvimbra trazido ultima-
mente iiiriíis significativas con-
siderações. bordadas em redor 
duma reunião louvavelmente 
provocada pelo sr. governa-
dor civil de Coimbra, no ele-
vado e nobre gesto de con-
correr para o progresso da 
interessantíssima Lusa - Ate-
nas e da região — centro du 
pais. 

Congratulamo-noscom tais 
atitudes e colocando-nos pre-
cisamente no nosso posto, dei-
tamos aos bons e devotados 
amigos da cidade universitá 
ria tudo quanto o seu puro 
bairrismo possa despertar, re-
servando nos após este breve 
registo, para aquilo que se 
pode ligar ao inexplorado e 
extenso pei curso Coimbra-Ser-
ra, dando, como dissemos, por 
realizaóas as aspirações so-
bre que o Destino decidirá. . . 

+ + * 

A conjugação cie esforços, 
a luta persistente e tenaz em 
prol do desenvolvimento Coim-
bra-Serra, trouxe a toda a 
admirável, ubérrima e fecunda 
região uma singular activi-
dade. 

O assento de carris vai já 
para além de Arganil e a lo-
comotiva já esfuma t: sitvr. até 
Serpim; os postes telefonxos 
tomaram o sentido ii.verso e 
começam saindo do concelho 
de Oliveira do Hosp>tr.l; todos 
os dias "a Serra rumoreja com 
o estalar do granito junto ás 
lagoas Comprida e Escura; o 
ramal do Vale das E^uas para 
os Barros Vermelhos está já 
no « Fragão do Ronca » ; o j 
Hospital do concelho de Seia 
está prestando de ha tempos '• 
bons serviços. 

Todos os braços disponí-
veis das duas Beirasseocupam • 
no progresso regional. Estão í 
assim resolvidos os rebatidos 
problemas da crise de traba-
lho e da emigração, sem en-
c rgos para o Estado nem 
opressões para ninguém. As 
agencias de.emigração, trans-
formaram-se em agencias de 
informação e colocação; o es-
pirito de aventura quebrou-ce 
e por contra-partida, muitas 
« ovelhas » tresmalhadas vol-
taram pressurosamente ao re-
dil. 

O futuro mosira se sorri-
dente para uns e outros, por-
que ao passo qm- os mais 
ilustrados se instalarão mais 
tarde e em definitivo nos es-
critórios de grandes compa-
nhias e empresas, os operá-
rios braçais em sobejo dos 
trabalhos agrícolas, terão aco-
lhimento nas industrias da 
região em plena prosperidade. 

Começa-se a sentir uma 
maior necessidade do ensino 
técnico elementar desde Coim 
bra a Gouveia. Esta vila, pelo 
incremento que alcançou, é 
elevada á categoria de cidade. 

Enfim, a atmosfera do Pro-
gresso, sem conspurcar as vir-
tudes da Natureza, torna-se 
dia a dia mais intensa e agra-
dável. 

Se são favoráveis os ven-
to s , deitemos levar o plano 
regionalista a cabo. 

j Gloria ao cerebro prodi-
gioso e ao trabalho fecundoI 

Labor improbusomnio vin 
cit.. . 

Mendes Povoas. 

Crónica Alfacinha 
Nu proxiíRO dia 4 fie Ds-
zemftro a Lisa dos Com-
Datsntes da Brande Guer-
ra inauguro nos Olivais, 
m lapioes da Raa Capi-

te Luiz Gonzaga 
C^ O M O é do domínio 

J publico a Liga dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra. por intermedio da sua 
Agencia de Coimbra e da 
sua sUb Delegação Nhama-
cúrra, instalada r-a freguesia 
de Santo Antonio dos Oli-
vais. desta cidade, de ha mui-
to que tomou a iniciativa de 
h nTienngear a memoria do 
bravo capitão Luiz Gonzaga, 
essa figura briosa e inconfun-
dível da Grande Guerra, que 
nos campos de batalha se 
portou com nobresa e valen-
tia. honrando o nome de Por-
tugal de uma forma tão notá-
vel e tão galharda que mere-
ceu as mais elogiosas refe-
rencias e as mais honrosas 
condecorações. 

A Camara Municipal de 
Coimbra num gesto nobili-
tante colaborou gostosamente 
nessa homenagem, acedendo 
ao pedido feito pela Liga no 
sentido de se.r dado á rua prin-
cipal dos Olivais o nome do 
brioso capitão, Gonzaga, es-
pirito alsvantado de patriota 
e de Português, q e toda a 
Coimbra muito admirava pela 
linha inalteravel do seu porte 
e pela sua figura elegante de 
guerreiro e de gentleman. 

Na sua sessão de 27 de 
Abril de 1926, por aclamação 
unanime de todos os seus 
membros, perfilhou inteira e 
incondicionalmente a petição 
assinada por mais de 200 
combatentes da Grande Guer-
ra, entre as quais a do sau-
doso general Sunas Macha-
do, deliberando que á rua em 
questão se desse o nome de 
Pua capitão Luiz Gonzaga. 

Por motivos absolutamente 
estranhos á sua vontade só 
agora é possivel á Agencia 
de Coimbra e á sub-Delega-
ção Nhamacurra, desempe-
nharem-se do seu encargo. 

Por essa razão só no dia 
lí de Dezembro pode ter lo-
g ir a cerimonia da inaugura-
ção cias lápides daquela rua 
.:stando a Agencia e a supra-
citada Delegação empenha-
das em que essa manifesta-
ção de saudade e de respeito 
á memoria do valoroso capi-
tão Lm? Gonzaga, revista fo-
ros de eja ecional importancia 
sob o ponto de vista de sen-
timento e patriotismo. 

Pelas 13 horas desse dia 
organisar-se ha na Praça da 
Republica um grandioso cor-
tejo cívico íoriuado pelas au-
toridades civis e militares, 
academia, escolas, colectivi-
dades locais, guarnição mili-
tar, corporações, etc., etc.. re-
presentadas pelos seus estan-
dartes, que se dirigirá dessa 
Praça para o Bairro dos Oli-
vais, até junto ao local da 
inauguração das lapides. 

Os combatentes da Gran-
de Guerra, terão logar espe-
cial no cortejo, fazendo-se re-
presentar no mesmo a Direc-
ção Central da Liga, que tem 
a sua séde em Lisboa, por 2 
dos seus mais categorisados 
membros e bem assim pelo 
seu rico estandarte que a pe-
dido da Agencia de Coimbra 
vem tomar parte na parada 
dos combatentes que por oca-
sião do cortejo se realísará 
na mesma Praça da Repu-
blica. 

Vem a Coimbra, proposi-
tadamente colaborar nesta 
manifestação o major de in-
fantaria sr. Antonio Germano 
Guedes Ribeiro de Carvalho, 
antigo Ministro da Guerra e 
que em França, na C. E. P., 
foi comandante da companhia 
do homenageado e amigo 
pessoal do mesmo, que na ce-
rimonia discursará traçando 
o perfil varonil e heroico do 
voloroso Luiz Gonzaga. 

A Aviação Militar prome-
teu também a sua colabora-
ção sendo provável que a 
Coimbra venham nesse dia 
alguns aviões lançar flores 
no local onde a homenagem 
se t-fectua, visto os vários ofi-
ciais aviadores, amigos pes-
soais <ío extinto, terem pes-

Por Severo Faria 

Como se faz uma "Revista,, 
777 f VELHA a mania 

óos portugueses fa-
zerem receitas infalíveis pa-
ra mil e uma coisas e assim 
temos formas práticas para 
cosinhar arroz, fabricar sa-
bão e pomaóa para calçaóo, 
enóireitar o deficit óe qual-
quer orçamento óo Estaóo, 
fazer nascer o cabelo a um 
careca e óar a boa-hora a 
qualquer óama. 

Só faltava a receita para 
fazer uma revista. E isso 
que hoje forneço aos meus 
leitores maiores, vacinaóos 
c- que tenham bôjo para 
aguentarem com uma gran-
óe pateaóa. 

Uma revista, como V. Ep.a 
sabem, não r propriamente 
um órcima, uma coméóia ou 
uma zarzuela. Limita-se a 
ser uma espécie óe salaóa 
russa e é uma coisa ião com-
plicaóa e transcenóente que 
e^íige uns doze autores, fóra 
os aóióos e aóventicios. 

Começa-se por comprar 
uns vinte caóernos ôe papel 
azul e um tinteiro. 

Chega-se a casa, franze-
se a testa, anuncia-se á fa-
milia que se vai escrever 
uma obra melhor que Os Lu-
síadas e cia a lançar no 
óesgraçaòinho papel toóas 
as coisas que venham á ca-
beça. 

Pega-se óepois em vinte 
almanaques e recorta-se com 
uma tesoura toóas as aneóo-
tas por mais sabiôas que se-
jam, misturam - se toóas e 
põem-se óepois na boca óo 
compére, óo homem óas ra-
bulas ou na estrela. 

A seguir pranta-se-ihe 
um faóo com um tipo vestióo 
òe faôista, vem óepois a óes-
caraôona óuma óiscipula a 
mostrar os braços, o peito e 
partes acessórias, o compére 
larga óuas piaóas sem graça 
nenhuma e termina o pri-
meiro acto. 

O 2.o óeve abrir com um 
quaóro óe rua. O funóo ser-
ve qualquer e òos rompi' 
mentos veem-se passarinhos 
a cuspirem para os figuran-
tes que anôam a presumir 
òe povo. 

Vem óepois o eterno po-
licia sinaleiro, vem a cocotte, 
vem o papo seco com o ca-
belo cortaôo á escovinha ç 
zuncha, mais aneòotas e pia-
óas óo almanaque. 

Mutação óe scena. Bui 
laôos pelas girls naturais òe 
Alcantara Street, vem o ma-
rido, a mulher e a amante 
num terceto e para aliviar 
poòe-se pôr o Pinheirc Ma-
luco a presumir ôe ôoió«)•<; 
a óizer verôaóes. 

Marcação vistosa felja 
pelas coristas com vestiòòs 
ôe setineta e tacões tortos, £ 
a cantarem com um meio 
que estão a peôir uma chuva 
óe batatas e ôesgarraóa fi-
nal em que o compére, a vert-
ôeôeira e o guaróa-nocturno 
largam piaóas aos politicas 
e á situação. 

Depois óisto escrito, pw 
cura-se um empresário e 
vai-se também a um maes-
tro que lhe arranja (p'ra Re-
vista, é claro) uma musica 
toóa original com retalhos 
ôoutras já sabiôas ôe cór a 
coisas afrancesaóas, combi-
na-se com o costumier, co/n 
o aderecista, com o setnó-
grafo e óepois ôum mês ôe 
ensaios a ensinar o papel 
ôe cór ás estrelas que não 
sabem lêr, levanta-se o pano 
e é sucesso garantiôo se V. 
En as não tiverem olhaôo a 
pornografia e tenham arran-

, jaôo pessoal feminino com 
pernas que se possam vêr. 

( Sentimento artístico, não 
i é preciso. Graça, também 
1 não. Gramatica, ainóa me-

nos ... 
| Pois se eu já escrevi Rc-
' vistas ! 

soalmente manifestado esse ] 
desejo. 

O sr. Ministro da Guerra 
foi também convidado. pela 
Agencia da Liga a vir a Coim- j 
bra nesse dia, ou a fazer-se 
representar no caso de ser 
impossível a sua vinda a esta 
cidade. 

A Agencia-de Coimbra em | 
tempo oportuno enviará con-
vites ás entidades e colectivi-
dades que tomarão parte na 
homenagem, solicitando-nos a 
mesma para que, por meio do 
nosso jornal, façamos sentir a 
todos os seus associados an-
tigos combatentes residentes 
nesta cidade e seu concelho, 
que conta em absoluto com a 
sua indispensável comparên-
cia no cortejo civico.e bem 
assim na solenidade da inau-
guração das placas. 

A' medida do necessário 
irá o nosso jornal informando 
o publico dos detalhes da ce-
rimonia projectac a para seu 
conhecimento. 

Compete á população da 
cidade acolher com o maior 
dos carinhos e o mais sincero 
patriotismo a manifestação de 
saudade e simpatia a prestar 
a Luiz Gonsaga. 

Cidade de tradições cívi-
cas e patrióticas, certamente 
ela saberá corresponder ga-
lhardamente ao esforço da 
Liga. 

Assim o esperamos para 
honra e brio dos conimbri-
censes, que, em todas as oca-
sões, tens sabido mostrar o 
seu reconhecimento e a sua 

. admiração por todos quanto 
pela Patria Verteram o seu 

sangue e deram a sua vida 
O desenho e a confecção 

das lapides foi confiado ao 
hábil escultor conimbricense, 
João Machado Júnior, cujas 
qualidades de artista são so-
bejamente reconhecidas. 

Conferencias 
NO proximo sabado, na 

Associação dos Es 
tudantes de Letras, pelas Jl 
horas, o sr. Dr. Gonçalves Ce-
rejeira, realisa uma conferen-
cia subordinada ao tema: 
« Alguns aspectos da moder-
na civilisação mental e lite-
r a t a de Portugal ». 

Viação electrica 

JA' chegou a eata cidade 
o material para a mon-

tagem de trez carros eléctri-
cos, a qual se está proceden-
do nas oficinas dos Serviços 
Municipalisados. 

Estes carros entrarão ime-
diatamente em circulação pa 
ra os existentes recolherem 
ás oficinas por carecerem de 
reparações. 

de falheiros de rolos a 1$8Q 
u arroba. 

Transformadora. L l i i M . 
Rua da Nogueira. 
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ftjyjgge 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
O. Máfia da Conceição Teixeira 
O. Florinda Nunes Henriques 
Luís dé Castro. 
A m a n h ã : 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Almeida e Sousa 
D. Violante de Castro e Almeida 
D. Condida Baptista e Silva. 

Nascimento 
Deu á luz uma interessante criança 

<fo ifej<o masculino, a sr.a D. Berta 
Carvalho da Silva Rocha, dedicada 
esposa do sr. engenheiro Armando 
Viana da Rocha. 

M&e e filho encontram-sc bem. 

Partidas e chegadas 
Já se encontra em Coimbra, de 

regresso da Bélgica, mademoiselle 
J-eane dé Loose. 

. + + + 
P E R F U M E S 

Oa melhores perfumes dos Parfu-
nteurs Coty e Houbigant, de Paris, 
edtSo cm exposição e á venda na 
HavánCza Cent ra l Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades 'dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
>" . Telefone MO 

V FOOTBALL 

COMO noticiamos reali-
,r xou-se no domingo 

paâsado .o segundo encontro 
pára a disputa da Taça Ci-
òaòe óe Coimbra. 

A Académica venceu o 
Sporting Nacional por 5 goals 
a 1. 

O jogo foi disputado com 
grande energia sendo por isso 
bastante animado. 

O team académico apre-
sentou alguns elementos no-
vos que devem tornar a sua 
équjpe Um pouro mais forte 
que a época passada. 

No projomo domingo te-
stos o encontro que é sempre 
sensacional em Coimbra — 
UniâorAcademica — na final 
deste torneio. 

"A VOZ D2SPQ8TIVA „ 

NA terça-feira passada, 
conforme estava anun-

ciado, teve logar no salão no 
bre da- Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, a 
distribuição de todos os pré-
mios ;das diferentes provas 
desportivas organisadas por 
este nosso colega local, que 
decorreu com grande brilhan-
tismo, o que aliaz já prevía-
mos, tanto mais que coincidia 
çotn ô' l.o aniversario do re-
ferido,colega. 

A sessão, que se inicio a 
pelas 22 horas, foi presidida 
pelo sr. dr. Costa Rodrigues, 
que representava o sr. gover-
nador civil, que convidou pa-
ra secretariar os representan-
tes da Académica, Sport, Na-
cional e União. 

Em seguida Usou da pa-
lavra o sr. dr. Amadeu Rodri-
gues, dirèctor d\A Voz Des-
portiva, que agradeceu a re-
presentação do sr. governa-
dor civil, e a todos os clubs 
de Coimbra e seu distrito a 
SUa adesão ás provas organi-
sadas pelo seu jornal. 

Agradecendo, o sr. dr. 
Costa Rodrigues, fez um bri-
lhante discurao, no qual sa-
lientou a acção de A Voz 
DesportiOa, em prol da cau-
sa sportiva conimbricense, 
que a dentro do desporto na-
cional £ já um valor auten-
tico. Saudou depois em no-
me do sr. governador civil e 
em seu nome pessoal, o sr. 
dr. Amadeu Rodrigues, a mo-
cidade desportiva de Coim-
bra e os vencedores das dife-
rentes provas. 

Em seguida procedeu-se á 
distribuição dos prémios que 
decorreu animadíssima. 

Tanto os oradores como 
os vencedores, foram aclamai 
dissimos pela enormíssima 
assistência que enchia por 
completo à sala. 

Agradecemos o convite. 

/ V E S T U D A N T E sr.João 
V-f Pedro Dias Vaz, que 

esteve preso 3 dias por lhe 
$er encontrada uma arma de 
fogo, foi" posto em liberdade 
mediante termo de residencia, 
e em face do exame directo 
a que se procedeu na arma. 

Esse exame, feito por doÍ3 
oficiais de artilharia, junto do 
sr. director da policia de in-
vestigação, consta que a re-
ferida arma não está em con-
dições dé dar fogo, motivo 
porque o seu portador foi 
posto e.m liberdade, mediante 
0 referido termo. 

A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

Edição da Revista "Terras de Portugal,,. 

800 páginas p r o t a i m í e ilustradas. 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c/c, Lisboa. | 

LISBOA, diverte-se; 
PORTO, trabalha; 
COIMBRA, estuda; 
BRAGA, reza. 

st*. 

Ensaio geosoci ico 

E' o caso de certas re-
giões, ou meios pequenos, 
nos darem um tipo de traba-
lhadores de certa actividade, 
como os estucadores de Afife, 
os pescadores - poveiros da 
Póvoa de Varzim, os cantei-
ros e serralheiros de Coim-
bra, os louceiros de Miranda, 
etc. 

Será um factor hereditá-
rio, ou o resultado duma atu 
rada e constante educação, 
pode dizer-se, especialisada ? 

Será a transmissão de ca-
racteres peculiadores a certos 
indivíduos, de geração em 
geração, apurando-se os ele-
mentos dominantes e desapa-
recendo os recessivos? 

Será, antes, um efeito da 
educação, que decide, que faz 
milagres (civilisando os ne-
gros, domesticando e tornan-
do habilidosas as feras ). que 
muda, até a própria -naturesa 
e que forma, num certo sen-
tido ? (1). 

Bem entendido que a edu-
cação tem o seu valor, quasi 
incomensurável, podendo al-
terar até a naturesa, prepa-
rando e formando para a vi-
da, em certo sentido. Mas. 
como ha um substratum pou-
co moldado pela educação,' 
temos de admitir uma influen-
cia hereditaria, atávica, nos 
casos citados. 

E' esse factor que leva, 
por exemplo, os louceiros de 
Miranda do Corvo a reprodu-
zirem nos seus objectos, os 
mesmos motivos ornamentais 
que os seus antepassados pre-
historicos, desenhavam n a 
sua ceramica tosca (2). 

Temos, pois, já, cinco fac-
toies do desenvolvimento a 
constituição social das cida-
dades: situações, meios de 
transporte, produtos do meio, 
educação e hereditariedade. 

Mas, temos que dar a to-
dos o seu valor; e não pode-
mos considerar a hereditarie-
riedade em absoluto, sem me-
ter em via de conta um outro 
factor de formação rácica: o 
maio. 

Porque, se a não meter-
mos, e atendermos só aos ou-
tros, a hereditariedade dava-
nos uma raça homogénea e 
constante em todos os tempos 
nos mesmos lugares, e, as-
sim, as transformações que 
houvésse, o hibridimo, como 
tende a regressar a um dos 
tipos puros, não eram sensí-
veis : haveria, sempre os mes-
mes caracteres e elementos 
na raça, o que a igualaria a 
outras, a todas, o que é con-
trario á observação. 

Temos, pois, de admitir a 
formação, do tipo social, pela 
influencia do meio (3) o que 
de maneira alguma nos pode 
repugnar, porquanto, as mon-
tanhas, os vales, as planices. 
as orlas marítimas, as ribei-
ras, as estepes, os infielós 
nos dão tipos sociais caracte-
rísticos, tipos sociais de dis-
tinta variedade, adentro da 
mesma especie. 

E, com estes elementos to-
dos, fácil nos será estudar a 
razão de ser do qualificativo 
que especialisa cada uma des-
tas cidades que nos servem 
de epigrafe, e que possuem 
uma actividade predominante 
•— ou a possuíram. E, se ou-
tras cidades as não possuem, 
é porque ainda não estão su-
ficientemente caracterisadas. 
ou nelas se equilibram as di-
veráas actividades, não per-

I 
mitindo o predomínio de ne-

• nhunria. 
I E' o que se dá em bvora. 
1 cidade intelectual, de algum 
I desenvolvimento industrial e 
comercial, num meio agrícola 
e onde estes elementos se 
equilibram, sem a tornarem o 
que ern logico — a cidade da 
lavoura própria do Alemtejo 
— digamos: Évora lavra, ou 

i cava ou sacha. 

I I 
Lisboa — toda a gente o 

sabe — estertde-se sobre sete 
colinas, voltadas ao sul, co-
mo quasi todas as terras por 
tuguesas, que olham o sol, 
na margem norte do Tejo, etn 
frente ao golfo limanico de te 
rio, que lhe forma um dos me-
mores portos de mar do mun-
do. O seu clima, a sua situa-
ção, a sua caleogeografia são 
magnificos. 

O porto de Lisboa hall 
da E u r o p a — e importante de 
ha muitos séculos, recebe a 
visita de muitas linhas de na-
vegação, de diversas nociona-
lidades. 

As vias de comunicação 
irradiam de Lisboa para to-
das as direcções, pondo-a em 
rápid» ligação com as princi-
pais cidades do pais. mor-
mente do Centro e do Sul. 

A capital, no seu buiburi-
nho, atrai e seduz os provin-
cianos, que a ela acorrem 
em massa, tornando-a um 
centro urbano, cada vez mais 
importante. 

Como cidade, porto - de-
mar, e capital de Portugal, 
vive exclusivamente das acti-
vidades económicas (indus-
tria, comercio, íinança; e a 
agricultura do seu alfoz é a 
de horticultura e pastoricia, a 
de produção de generos de 
consumo dos grandes ecume-
nes: por exemplo, laranjas de 
Setúbal, toiros do Ribatejo, 
etc.]. 

Não ha, pois, em Lisboa, 
uma actividade em função do 
solo, mas sim uma actividade 
em função das circunstancias: 
lugar, vias de comunicação, 
etc 

No capitulo de Instrução, 
tem as suas escolas de todos 
os generos, graus e especia-
lidades, e ali se forma grande 
parte rio pessogl superior do 
trabalho português cu grande 
parte dos contingentes libero-
profissíonais ou burocráticos 
da Nação. 

Mas no campo da Educa-
ção, descurando o Estado a 
educação moral, a formação 
do caracter. Lisboa sofre como 
toda ou quasi toda a Nação 
do mal de que claudica a maior 
parte dos portugueses (^t). 

O Porto, também cidade 
marítima, a capital do Norte 
e possuindo um porto artifi-
ci;ii. porque o seu porto natu-
ral é de deficientes condições, 
voltada ao sul, na margem 
direita do Douro, alteando-se 
sobre montes e descendo pelo 
vale alé ao mar, tem um clima 
frio, uma calogeografía infe-
rior' á de Lisboa, e dada a 
distancia de Leixões á cidade, 
propriamente dita, e á menor 
afluência de transatlanticos 
estrangeiros, não sofre do in-
t e n s o cosmopolitanismo de 
Lisboa. 

Ao Porto convergem as 
linhas ferreas e as estradas 
de qvasi todo o norte do pai-, 
dando so seu porto urn pre-

domínio notável, mercê disso. 
Da mesma forma que todos 
os ecumenes, o Porto sofre o 
problema dc urbanismo, que 
o torna uma cidade em cons 
tante progresso. 

O meio, como cidade ma-
rítima. torna-o uma cidade de 
actividade comercial; mas os 
seus produtos dão-lhe uma 
outra característica : a cultura 
intensa do norte, as rápidas 
vias de comunicação ea cons-
tituição geologica da região, 
tornam-rio um centro indus-
trial de valor: o Minho, flo-
restal ( principalmente, o Alto-
Minho) o Douro, vinícola; o 
Caibmifero de S. Pedro da 
Cova, Valongo, Peião que pro-
vocam as industrias de extrac-
ção, tornam-no conhecido co-
mo um núcleo industrial onde 
predominam as industrias de 
ejc'racção e transformação. 
Mesmo, a industria vinícola, 
causou a criação dum entre-
posto especial de vinhos, em 
Gaia. 

( Continua). 

(1) Dr Serras e Silva, Ascien 
cia social na eòucação e na histo-
ria. 

(2) Afonso Duarte. 
(3) Edmund Demolins, Com-

meni la route crée le tipe social. 
(4) Atribui-se á falia de uma 

educação moral e civica que constitua 
o caracter e corrija a natur,. z i. e que 
viria substituir a educação religiosa 
benida pela Constituição Politica, o 
incremento espantoso que a crimina-
logia tem tido, entre nós. 

O 
B â r M a I M a n e e s e 

PROPRIETÁRIO da 
B-ifb ana Lisbonen-

se. querendo melhorar os ser-
viços da su i casa, a W, "eni 
breves dias, na rua 1'evreira 
Borges, um salão destinado 
ao corte de cabelos de se-
nhora, montado com todos os 
requesitos exigidos pela moda 
e pelo conforto. 

Ado fio íioiaanisaílo 

SERIA um acto de hu-
manidade internar 

num asilo uma pobre mulher 
de côr, que tem por cama a 
calçada, sob o Arco de Al-
medina. 

E' um quadro de miséria 
que impressiona vivamente 
quem o presenceia. 

A' Comissão cie Assistên-
cia aí o deixamos indicado, 
convencidos que a desgraça-
da não continue a dar-nos 
esse triste exemplo, improprio 
numa cidade onde existem 
casas de caridade. 

Cadela de Sanía Craz 
INDOS das respectivas 

comarcas, deram en-
trada na cadeia de Santa 
Cruz. os seguintes prêsos. já 
condenados a pena maior : 

A nacleto Alexandre, de Fi-
gueira de Castelo Rodrigo: 
Jo é da Costa Braz, de Seia, 
ambo^ por homicídio, e Anto-
nio de Carvalho, de Mangual 
de. por ofensas corporais. 

A g r e s s ã o 

NA Directoria da Policia 
de Investigação está 

sendo organisado processo 
contra o estudante sr. Manuel 
Frazão e outros, por, na rua 
Antero do Quental, agredirem 
o carpiteiro sr. Antonio Au-
gusto Cardoso, de S. Marti- j 
nho do Bispo. | 

[TRIBUNAIS] 
ih ——**B8y 

RELACAO 
Sessão òe 16 òe Novembro 

P A S S A G E N S 
Coimbra Joaquim dos Santos 

Neves, contra José Rodrigues Ferrei 
ra Malva. Passou para o sr. dr Bo-
telheiro. 

Castelo B r a n c o - J o ã o Maria Pra-
zeres Simões, contra Manuel dos 
Santos Sal e mulher Passou para o 
sr. dr. Botelheiro. 

Oliveira de Frades — Manuel Ta-
vares Ribeiro e mulher, contra Hen-
rique Tavares Lopes da Silva e mu-
lher. Passou para o sr dr. Sousa Pi-
res. 

Aveiro— Manuel Pereira da Cruz, 
contra Maria Ludgero da Silva. Pas-
sou para o sr. dr. Borges de Oliveira. 

Aveiro — Maria J sé Salgado e 
marido, contra José Maria dos San-
tos Pereira Passou para o sr. dr. 
Borges de Oliveira. 

Oliveira do Hospital - P a d r e João 
Laceiras de Deus, contra Josefina da 
Fonseca. Passou para o sr. dr. Fi-
gueiredo. 

JULGAMENTOS 
Certã O M. P. contra Belmiro de 

Brito. Anulado desde o julgamento. 
Celorico da Beira D. Maria do 

Ceu Alves da Silva, contra Joaquim 
Bernardo Soares. Negado provimen-
to. 

C e r t ã - O M. P. con Ira Manuel dos 
Santos Marmelo. Confirmada a sen-
tença. 

Fornos de Algodres — Aurelio Pin-
to de Carvalho, contra Bernardino 
Pinto de Carvalho. Confirmada a sen-
tença. 

Mèda — Olímpia Eiffel de Andra-
de e Manuel de Deus Ramos. Revo-
g a d o s acordam. 

Figueira da Foz -Manue l da Cos-
ta Pereira ne Sousa e esposa e outros, 
contra o dr. João Alfredo Antunes de 
Maredo Santos e esposa. Confirma-
da a sentença. 

Figueira da Foz—Manuel da Cos-
ta Pereira de Sousa e esposa o ou-
tros, contra Manuel dos Santos Rai-
nho. Confirmado o acordam embar 
gado. 

Aveiro—Elisa Maitins. contra Jo-
sé dos Santos Gamelas. Dado provi-
mento. 

Covilhã -A Companhia de Segu-
ros «Mutualidade Portuguesa», contra 
Artur Pinho C.a e outro. Confirma-
da a sentença. 

IUIZ3 CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

Em audiência geral responderam 
ontem em tribunal colectivo: 

Francisco Nunes da Sdva, casa-
do, pedreiro, do Fundão, acusado de 
ter, em 1916, cometido um crime de 
furto e um de ofensas corporais, no 
Fundão. 

Foi condenado cm 2 anos de pri-
sdo maior celular ou e,n alternativa, 
3 anos de degredo, 2 mêses de multa 
a 10$00 por dia e l.-000$00 para o 
Estado. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
— Maria da Conceição, solteira, 

de 18 anos, dc S. Silvestre, acusada 
do crime de infanticídio. 

Foi condenada em 3 anos de pri-
são maior celular ou, em alternativa, 
'i anos e meio de degredo e em 1:000 
escudos para o Estado. 

Advogado, dr. Fernandes Martins. 

oimm m m\m w! 
m m crimin/ 

Al III 

L 
'SS-

Pelo sr. dr. B.:ça de Aragão, foi 
julgado em processo sumario, por fal-
ta de respeito á autoridade, José dos 
Santos Camilo, da Guarda, que foi 
condenado na multa de 400S00. 

Errata 
Na composição, A óacti-

lografa e oferto, saiu na pri-
meír<- estrofe «Desfilar da his-
toria», por «desfiar da histo-
ria». 

Para lulzo 

P( OR crime de furto, foi 
preso e enviado para 

o poder judicial, João Matias 
Novo, residente no Orelhudo. 

A1 

Desastres 
Com m tiro no oUtioeieir 1 

VEIO para o Hospital ; 
da Universidade, o i 

carpinteiro João Augusto da j 
Silva Tenreiro, da Granja, ] 
coneelhi» de Trancoso, a quem 
se disparou uma pistola, alo-
j ->ndo-se-lhe o projéctil no ab-
Gomen, i 

Pelo Hospital 
O Banco do Hospital 

foram receber trata-
mento : 

Antonio de Abreu Cou-
ceiro, desta cidade, ferida 
contusa na cabeça; 

Antonio dos Santos, do 
T O V Í I T I . ferida contusa na mão 
esquerda; 

João Di,'ir, de Coselhas, 
ferida contusa na mão di-
reita ; 

Antonio Baptista de Al-
meida, ferida contusa na la-
ce; 

Antonio Ferreira da Sil-
va, de Vilarinho, ferida con-
tusa no pé direito; 

Francisco Maria, de Vale 
de Cantaro, ferida contusa na 
mão esquerda. 

F E 3 M 1 J B L O P E S 
ADVOGADO 

Coimbra 
Mudou o seu escritorio da 

rua Visconde da Luz. n.° 50, 
para a casn da sua residen-
cia na rua da Sofa. n.o 41. 
ftiâi um »» 

A S S I N A T U R A S 

De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peças que se 
avariem ou quebrem incluindo o 
aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
COMK.L1N-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma o nome Conklin. 

á v é n i a n a f m m m C e n t r a l 
É i a r r o s Taveira, Roa Visconde da SAL, 2 a 6. 

C O I M B R A 

" V V V 

Ano 30500 
Pelo correio . 3õ$00 
Estiait;. e Af. Or 65$00 
Africa Ocióvnlal . >t 7 $00 

Ma estação de Oliveira do 
Bairro deu-se um foi-miei ave! 
choque entre dois comboios 

de mercadorias 

Dois mortos e feridos 
NTEM, cerca das 22 

horas, deu-se, na es-
tação de Oliveira do Bairro, 
um terrível choque entre os 
comboios de mercadorias n.os 
2,108, que vinha do Porto e o 
2.105 que andava em mano-
bras na referida estação. 

O embate foi horrível, te-
nebroso, segundo nos infor-
mou um dos feridos que se 
encontra no Hospital desta 
cidade. 

A composição do comboio 
2.108 formou uma montanha 
de escombros sobre o 2.105, 
num fragor infernal. 

Enormes estilhaços de va-
gons caíram sobre uma bar-
raca, que servia de dorinito-
rio, destruindo-a, entaipando 
os trabalhadores que ali se 
encontravam. 

Foram momentos de hor-
ror ali passados. Alguns des-
ses trabalhadores consegui-
ram sair indemnes desse mon-
tão de destroços. Outros, os 
feridos, em gritos lancinantes 
pediam socorros. 

Iniciaram-se então os tra-
balhos de salvamento. 

Dentre esse monte de ruí-
nas era. entretanto, tirado, já 
sem vicia, o pedreiro Joaquim 

Roque, das Casas Novas, fre-
guesia de S. Martinho do 
Bispo. 

Ali se encontraram mais 
feridos, que mais tarde meti-
dos num vagon foram condu-
zidos para o hospital desta 
cidade, em cuja estação eram 
aguardados por macas dos 
bombeiros das duas corpora-
ções. Um desses feridos, José 
Ligeiro, que deve contar 22 
anos de idade, e é natural da 
Arzila, deste concelho, mor-
reu esta manhã, em conse-
quência de lesões internas. 

Os outros feridos, alguns 
em estado grave, são Artur 
Carvalho da Costa, de Santo 
Varão, feridas múltiplas na 
cabeça, Luís Rato; Joaquim 
Simões, da Carapinheira do 
Campo; José Fadista, do Pe-
so, Alemtejo; José Gomes, 
José dos Santos e Augusto 
Lemos, este da Povoa de S. 
Maitinho. 

Ao que parece, deu cama 
ao sinistro, o facto do maqui-
nista do comboio n.° 2108 
não ter atendido ao sinal de 
estação fechada. 

Sãii importantes os prejuí-
zos, tendo a linha ficado obs-
truida. 

Incêndio 

ESTA manhã houve um 
incêndio numa cha-

miné do Colégio de Santa 
Cruz, na Praça da Republica. 

Domingos Ferreira Pifar-
ma, esposa e filha, na impos-
sibilidade de o fazerem pes-
soalmente, vem por este meio 
patentear o sen profundo e 
eterno agradecimento a todas 
as pessoas que se interessa-
ram pelo estado de saúde do 
seu querido e sempre chorado 
filho e irmão, Carlos Ferreira 

Antonio Domingos Fernan-
des e familia veem por este 
meio, eternamente reconheci-
dos, agradecer a todas os 
pessoas que st: encorporaram 
no funeral de sua querida fi-
lha Maria da Luz Fernandes. 

Servem-se deste meio por 
não o poderem fazer pessoal-
mente, do que pedem des-
culpa. 

Coimbra, l?f de Novembro 
de 1917. 

Pita rma, e bem assnn aquelas 
que os acompanharam neste 
doloroso transe e tomaram 
parte no seu funeral. 

Não podendo esquecer o 
amor, o carinho e o desinte-
resse com que os Ex.mos Srs. 
Drs. Octávio Reqo Costa e 
Armando Leal Gonçalves o 
trataram na sua longa e gra-
ve doença, aqui lhe patentea-
mos também o nosso mais 
profundo e inolvidável reco-
nhecimento. 

Coimbra, 15 de Novembro 
de 1927. 

| ARGANIL, 15 — Promovida pelo 
i Grupo Dramatico da Sociedade Re-
• creativa Argus e em beneficio da 
i mesma, realisa-se no proximo domin-

go no Cine-Teatro desta vila, uma 
i récita comemorando a data da funda-
• ção do grupo. 
* O programa, que deve ser de 

agrado certo, é o seguinte: Os òois 
nénés. comédia; O 1023, episodio em 
verso, de Julio Danias; um acto de 
variedades, e a comédia O ressusci-
tado. 

E' como se vê, um programa cheio, 
que levará ao Cine-Teatro, uma en-
chente completa. 

— Esi evo .ncst-i vila o sq. José da 
Fonseca Twwa.>sn.* tlir^f^jr do Colé. 

í gio dc S. Pedro dc Co mira . — C 
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Vidros e jtfateriais òe Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. IJacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

R U A X Z J h . . S O T A 

< 3 . a , L a . d a 

T S X . S l ^ O I V JtLÍ 4 5 3 G O I B R A 

JLJJJUL 

sente se agii, iodo aquele que traia a 
tempo, o reumatismo e a gôta, com o 

U Â T O P H Â N - S C f í £ R i N O . 

É recomendado por todos os médicos porque a sua 
acção é verdadeiramente especifica, eliminando 

âf/J&t ' • » ' • 

Exija a embalagem original: tubos de 

< 'A"-'.-. ,;• 

ir, , ' % v !1 

..uw % 

W 
.'•itj Li •!• 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua entre as Oiiental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3° andar com 10 
divisões, casa de banho e EU-
toclimo. 

Também se arrendam, éti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
60 metro quadrados. 

— Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim, 
n.o 1? X 

'msB Alema 
Sua Visconde da luz , 18 e 20 

ÂHriii nesta c i d a d e u m n o v o e s i a i í e i e c i m e n l o d e m i u d e z a s e b i j o u t e r i e s ; e&jgcíos n e u t i l i d a d e e m v i d r o ; p i n g o i i l i a r i a , m e n a s e e o u t r o s a r t i g o s . 
P e i i e - s e a o p u D i i c o n m a v i s i t a e e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e e n c o n t r a r a 

a r t i s o s n a r a s u a s c a s a s e m u i t a s n o v i d a d e s . 
L a n t e r n a s e l e c t r i c a s d e v a r i a s Qualidades, m u i t o b a r a t a s . 
Das compras até 15$00 oferece-

se uma bonita prenda. 

9 

í w í % 
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l i l l í 
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m mim 
Lonetas ou Óculos 

Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

a li 
leide fundo 

íio cimo cio lug.ir 

A Comissão Adiiii. i »; 
tiva da Camara Municipal ue j » 
Coimbra, faz saber que no dia . Cc»tn»bra 
8 do projeimo ;r,ês de De- j 
zembro, pelas 13 hotí»-.., nos» \ 
Paços do Coacelho. ha dc dar | n o s p a ç o s j0 Concelho, ha-d 
de arrematação a limpeza do , .jflr (j 
lugar de Eiras, 
do lugar at 
dos Casais da referida fregue-
sia. 

As condições para e^U 
arrematação açlnm se pate:t 
tes na Secretaria d.-i Camara 
em todos os dias úteis, d.-13 1 i 
ás 17 horas, onde podem -
examinadas pelos interessa' 
dos. 

Para constar se 
ô presente e outros de igu-: 
teor. 

Coimbra e Paços do (.«ir 
celho, 12 de Novembro de 192 

O Presidente, Murio ô 
Almeiôa. 

uubli 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que, em 
sua sessã ) de 10 de Novembro 
do corrente ano e nos termos 
do art.o -íl.o e seu § l.o do 
Regulamento do Cemitério 
Municipal ern vigor, deliberou 
avisaV, por esta forma, os in-
divíduos abaixo mencionados, 
eu quem os represente, para 
dentro de 30 dias efectuarem 

I no cofre da Camara o paga-
estds | m e n t 0 dos recibos em atrazo 

referentes a depositos tempo-
rários de cadáveres em ja-

narn. em todos os Cias úteis. , z5flOS> s o b p e n a de os mesmos 
; cadáveres serem inhumados 
, em sepulturas separadas. 

Alvaro Lacerda dc Moura 
I Alirio Costa 

u 3 u a i j Ale jandre Horta 
j íorge Morais (herdeiros) 

João Pereira Almeida 

A Comissão Adinini 
1 da Camara Municipal de 

faz saber que no dia 
8 do mês de Dezembro t:ro-
Xuno iuturo. peías 13 horas, 

ir ae arrematarão para o 
í iuírtro ano de 1923, as lava-

gens da preparação das tii-
\ nas e dobradas, bem como os 
i (• •ínimffs do Matadouro Muni-
i cipal. 
í As condições para 
i arrematações acham-se pa- ! 
! tentes na Secretaria da Ca 

das 11 ás 17 horas, c-nae po 
dem ser examinadas pelos 
interessados. 

Para constar 
e outros 

c pub' 
s presente s : • teor. 

as 

No dia 27 do corrente, pe-
las 13 horas, em cumprimen-
to de carta precatória vinda 
da segunda vara comercial 
da coiiharca de Lisbca. ex-
traída dos autos de falência 
íequerida contra o Banco In-
dustrial Português, se ha-de 
proceder na séfle do mencio-
nado Banco, sito no Largo 
Miguel Bombarda, n.os 47, 49 
e 51 á venda em hasta publi-
ca e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima 
de metade do valor na sua 
avaliação, entre os quais va 
rias maquinas de escrever e 
um copiador e bem assim o 
direito e acção que o mesmo 
Banco tinha ao arrendamento 
da loja e cave onde tinha a 
sua séde ou melhor onde se 
deve efectuar a arrematação. 

A relação dos objectos a 
arrematar poderá ser exami-
nada no cartorio do escrivão 
do 5.0 oficio, dentro das ho 
ras regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do 5° oficio, 
João Marques Perdigão Ju-

( P E R F U M A R I A S N A C I O N A I S E ESTRANGEIRAS } 1 nior. 
| Verifiquei a exactidão: 

O Juiz de Direito, Luis 
Osório. 

BAZiLIO DENiZ vem participar ás Suas Excelen-
tíssimas Clientes que acaba óe contractar um cabelei-
reiro cK-oecialisaóo pela Êcole Superieur òes Coiffeurs óe 
Paru-, na execução óa Onóulaiion Mareei, mise en plis, 
applications óe teintures, etc., etc. 

. 147-151, Ceiíbra, Telef. 245 

mbra e Paços C Vim ora 
ho. 12 de Novembro de 1927. j 
O Presidente, Mário ó 

Picão da Silva 

A Cor missão 
a r \ ' 

Ad ministr. 
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
8 do projdmo mês de De-
zembro, petas 1.3 hor^s, nos 
Paços do Concelho, ha-de dar 
de arrematação a quem m >is 
oferecer, para o futuro ano de 
1928 o rendi:)!. : !o daí b, 

i Augusto 
! Telo 

A!exar 'drino Leite 
Francisco Antunes Morei-

Com o respectivo desconto pa-
ra os revendedores 

Calcitrina 
Recalciticaçao du organismo pe 
ios sais de caicio assimifaueis 
Preparação de 

ALFREDO MARQUES CANÁRIO 
Farmacêutico Químico pela 

Facu/óaòe óe Farmacia òe Coimbra 

A Comissão Administra-1 
| tiva da Camera Municipal de ! 
I Coimbra, faz saber que no dia ! 
; 3 do mês de Dezembro pro- j 
, ximo futuro, peias 13 horas. , 
í noa-Paços do Concc-lho, ha-de 1 

ie arrematação a quem 

Antonio Marques Gregorio 
Pereira Almeida 
José Luís Carneiro Franco. 
Para constar se publica o 

j presente e oulros de igual 
; teor. 

Coimbra e Paços do Con-
! celho. 12 de Novembro de 1927. 

O Presidente, Mário óe 
' Almeiôa. 

\ L a b o r o t o r i o s da HYPODERMIA 
| Canario ^ Silva, Lda 
! B O M B A R R A L 

e i o Corvo, SI a G~7 
{H§osi>íiii no antiga Rua dos Sapateiros) 

de passagem dos por! os das 
Carvalhosus, 1 Gíiardí, 1 i. "i cp • -a. 
Almegue, S. N il o ti ano c lo Bis-
po, Montesão, Pe de Cé io, C'a-
sais, Ribeira de FraiK Tu-
veiro, Ameal. c cu,.,, ,}. OIIVÍ t.e. S. 
Martinho dA .rvore e Quim-

... ! ,1.. i os . 
ic r,r. 

I .1 
erecer, por todo o ano i 

192b. a limpeza 
iiunicipal 

da estrada 

i q i d a entr 
Alt-

bres. 
As con b(,.õ- para estas 

arrematações a eh ;;r:--e pa-
tentes na Se- ret.-uia da Ca-
mara, em todos os duis úteis 
das 11 ás 17 h o r a s , onde po-
dem ser 'examinadas pelo 
interessados. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 12 de Novembro d. 1927. 

O Presidente, M-irio óe 
Almeiôa 

o da Zombaria e a ponte 
da Carvalhinha. 

As condições para esta 
arrematação acham-se peten-
trs no s cretaria da Camara, 
em tudos os dias úteis das 
11 ás 17 hora?, onde podem 
ser examinadas pelos interes-
sado:-. 

Para constar sc publica o 

I f f i W i í P i n i í ip fPilIlHI ^ w i i i h y v u y y y d y i 
U;n dos melhores cabelei-

reiros portugueses, director té-
cnico de um importante Ins-

prescute e outros de igual teor. ' tituto 
-tionado [íor a l g u m a s 

sociedade 
conimbricense, r e s o l v e u vir 

de Beleza, em Lisboa, 
Coimbra e Paços do Con- ! SUg, " 

Ih \ 12 de Novembro de 1927. ; Ex.^as Senhoras d 
O Presidente, Mário óc 

. Almeiôa. Coim br a um Insti-

LO V. 3 , •i * : com casa deha-
ifiia l.itsção, íres-

A 19 de 
NOVEMBRO s 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto $ Fáho 1 dect"ca-

; I M i 
p ss i-sc para qualquer ramo, | 

: podendo ser adaptada a ne- ' 
I gorio de carvão c lenha ser- ! 
] rada, para o que tem montada ! 

montar em 
futo que se equipare aos me-
lhores do país, por is-o pede 

AVE? ,AHrt< > 
Tirda-se com. Ar.tonio 

' Baio» l-iigo da S ò i 

aos Capitalistas de Coimbra 
que concorram com o capital 
necessário, a um juro razoa-
rei. Dá informações da sua 
absoluta hotu rabiiidade. 

X í Para tr t .r. Calçada do 
de ! Carma 2o (frente á estação do 

Rccio), Lis bói?. 1 

[ Deposito em Lisboa, Farma-
! cia Barral, Rua do Ouro. 
y Deposito em Coimbra, Farma-
s cia Silva Marques, Rua 

da Sofia. 

FORMA 
ESTYL0 
CREAÇÀQ 

2.a Vara 
(l.a publicação) 

No dia 27 do corrente, pç-
las 12 horas, á porta do tri-/ 
bunal judicial desta comarcfÇs 
se ha de proceder á venda 
em hasta publica e serão en-
tregues a ( quem maior lanços' 
oferecer, vários artigos de re-
troseiro, secretaria, balcões e 
bem assim o direito e açc£o . 
que o firma comercial desta 
praça Cunhas, Nascimento fy 
Lima, Limitada, tinha ao ar-
rendamento do segundo an-
dar da casa com o n.o 25 da 
Praça Oito de Maio, desta 
cidade t que foram penhora-
dos pela execução por custas 
que o Meretissimo Agente do> 
Ministério Ryblico moveu 
tra o aludida firma. 

Pelo presente são citados 
quaisquer creHoies inçertoa 
para assistir á praça. , f 

O escrivão do oficio 
da 2.» Vara, Jzàõ Marquês 
Peróigão júnior. 

Verifiquei a exactidão: " 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 

Companhia dos C a m i o s âe Ferri 

uma grande remes-
sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por PíOfOS liarallS-
SímOS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 
C s 

V 

1 1 1 1 

. U . !'íi\ JÍ -<; : I* 

F ^ u s r p o d a D e u s , 4 0 

O melhor e inagualavel preparado 
para a prisão de venlrc Usadas por 
milhares de pessoas e muitos clínicos 
pelos seus notáveis efeiios c persis-
tência, o que em geral n3o teem pre-
parados similares. Exclusivo da Far-
macia Americana, Calçada de Santa 
Ana, 3. Lisboa. C. 12$50; correio 
$60. Deposito em Coimbra, Farma-
cia Rodrigues da §ilva fy C.a. 

Chapéus de senhora 
e criança 

Fazem-se e Iransformam-
se em todos os géneros, por 
senhora com longa prática 
dos principais ateliers de Lis-
boa. lambem se ensina toda 
a especie de bordados. Pre-
ços modicos. 

t ratar na rua do Guedes, 
n.o 19-3 o 6 

ADVOGADO 

R. (ia Sofia, 70-i/E.—^ctrimBRA 

Sociedade Anónima — Estatutos de 
30 de Novembro de 18M 

A u i s o ao publico — Bilhetes 
óirectos óe ióa e volta 

A partir de 15 do corrente mês 
serão vendidos bilhètcs directos dc 
ida c volta para Gain, Campanhã e 
Porto, em ligação da tarifa n.o 8 da 
Companhia do Vale do-Vouga com a 
n . o 3 ( § 4.o) da Companhia Portu-
guesa, paias seguintes estaç3es 
Compantvia do Vale do Vouga Ague-
da, Couto de Cocujães, Eirol, Eij«o, 
Oleiros, Oliveira de Azemeias, Paços 
de Brandão, S João da Madeira, S. 
João de Vêr c Vila da Fréia. 

Estes bilhetes s5o válidos, á ida, 
no dia c comboio par^ que tenharo 
sido vendidos e, á volta, naquele dia 
ou no imediato, e n5o poderão ser 
utilizados nos combóiós rábidos ou 
nos expressos. 

Lisboa. 9 de Novembro de 192?,': 
O Director Geral da Companhia, 

retreira óe Mesquita. 

GAZETA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1.* página, 2$00; 
2.» página, 1$00; 
3." e páginas, $50. 
Comunicados 1$G0 a líoha 
Os assinantes teem 20 OjO 

óe óéècònto 

n 
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Senhoras! 
P a r a todo o gosto I Em todas as côres í P a r a todo o preço í SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 
Arrenda-se i r -" - ; . •> Meto compra-se. Só em mui- \ 

R. das Azei- ( 1ISUEU to bom estado e boa 
teirès; 41. Trata-se na mes- j marca. 
ma casa no 2° andar. 2 j R«a de Ferreira Borges, 

207-211, Coimbra. X Arrenda-se casa com 
divisões, na j 

Quinta Denis, Cumeada. Para j Paneis 
tratar na mesma. X 

proprios para apa-
nha de azeitona ou 

outros serviços agrícolas. 

Arrenda-se uma casa, 
com 12 divi-

Vendes 

Vendem 

um relógio de 
ouro, Zenilh. 

1.° andar, lado direito á 
entrada. Vila Cortez, Estrada 
de S. José. 1 

duas insuas, 
MU perto da Es-

tação Velho. Para tratar, com 

seja í];ii! Sor a importancia da compra! 

De boa linhagem bastante j o Dr. loão Bettencourt. Quin- j 
Ufi>ntp.a M£»-.í4»m In3r, Vioi. ; ta Arco Pintado, á Estação í 

sões, lindas 
muito saudavel. 
taria Conimbricense. 

resistentes, vendem João Viei 
vistas e ponto i ™ $ F i l h o s ' R u n J ° ã o Macha-

_ r i ci í n f o r m a " £ £ ^ C O I M B R A . X 
Velha, todos os dic 
8 da noite. 

as, das 0 ás j 
X 

perdeu-se na ter- , „ n - , 
ça-feira da Mater-1 • "er ' i r r | ,>< estado novo. ar- j de couro, 1 vão de portas en-

nidade ao Castelo,'e daqui á [ rnado ern ferro. Informa João j vidraçadas, muito barato, na 
K A ÍVA ^ R R O F » O ™ R 1 » F I N » «ua Visconde da Luz. j Praça do Comercio, 53. l.o. X 

Piano vende-se da marca 
Stoessel Gertler fy Vendes- u 

4 maias, um 
soía forrado 

X 
baijta, uma barrete em platina ! r- i 
com pedras. | 50, 2.o. Coimbra. 

Gratifica-se muito bem a ' I |}*nfflC|ÇI|fi) Que saiba 3uem a entregar ne3ta re- \ ri UISuiJUI U português,; arco. 
acção. 2 i francês, inglês, lavores e ar- i Hotel 

^ í Violino 
7% 

i í 

D n m piano para estudo, ven- j 
UUlll de-se. Calhabé. na casa j 
que tem a taboleta Modista 

Bois quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casfjF.vcompletamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
&»ta. X 

Ejíecutam-se 
bordados á 

rua Sub-Ripas. 
3 

te aplicada e que dê boas re- : c ílfsáíí* 
lerencias, precisâ-se para en- j 

j sinar duas meninás, na Estra- t' * i , r-
j da da Beira, 89. Vila Rosa - j C°m

T
 b ° m fl 

' Coimbra. X ' 

vende-se marca I". 
Mulot, com cai^a e S 

podendo ser visto no I 
Astoria. 4 | 

( M a d e i r a 
maquina, 
n.o 10. 

na 

(Inça alugam-se dois anda-
t )Uuf l res juntos ou separa 
dos na rua dos Anjos, n.os 14 
e 16 com 4 e com 5 divisões 
cada um, é perto da Universi-
dade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, n.° 76-À. X 

Precisa-se 
milia séria, que saiba ler e 
escrever, para marçano. 

Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 18. 2.o, Coimbra. X 

muito bom, aluga-
se a uma ou mais 

pessoas que queiram estar 
juntas. Rua Pedro Cardoso, 
47. 2.o. X 

a dor. 
ratar no escritorio da 

! Procuradoria, junto dos advo-
rapaz de 10 a j gados srs. drs. Antonio Leitão 
12 anos, defa- i e Mário Ramos. 1 

Faz-se publico que até ás 
horas do dia 30 de Dezem-

bro de 192? se aceitam pro-
. prestam*seí postas em caria fechada pa-

ra o fornecimento de um 

por letra, em-

a u -

Quarfa 

I n a r f n c Arrendam-se dois. 
I l E l l i t U a na Vila Saudade, 
Astrada de S. José. X 

precisa-se desta 
imporrtancia so-

bre letra, com bom fiador. 
Juro razoavel. 
Dirigir a esta redacção. 1 

irooosooo míjz. 
tam-se sobre hipoteca. Para 
tratar, com o advogado, dr 
Mário Ramos, Rua da Sofia, i 
92. 1 o 

As condições de concurso 
e caderno de encargos estão 
patentes todos o s dias úteis 
n a ícretaria dos Serviços 

na rua da 

a n a r ! f l S u ! , g a r n " s e p e r t o d a 1 5 0 . 0 0 C S 9 0 
niversidade, Lar-

Cascos para azeite i90 
vende 14. Antonio de Oliveira 
Baio, Largo da Sota, 6 4 

aceitam - se 

Por hipote-
ca. Jur> em 

boas condições. Tem o Escri-
I torio com Procuradoria de ' 
; Alves Valente, junto do advo-

se estudantes do Liceu. X gado dr. Antonio Leitão, rua 

! i Municipalisados 
Alegria. 

Coimbra, 14 de Novembro 
de 1927. 

Quinta compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

da Sofia, 22 1 o. Telef. 422 6 

Comensais a~om b o m i ^ ^ ^ h ; j b i , £ f ° - . 
tratamento na Couraça dos ! Cartada esta redacçao. qs 
Apóstolos, 24. 3a Dinheiro empresta-se so-

bre hipoieca ou 
bom fiador. Para já 12 con-
tos. -»Falar com o sr. dr. Dia-
manti nu Calisto, notário. 

oferece-se 
para viagem 

iniciais, S M. 

Quinta 

0 PreslOenle ás Comíssõo A d m i B i s í r a t i v a , 

Mário d'Almeida. 

FIDELIDADE 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva: 

2 . 7 0 0 . 0 S 0 $ 0 0 
x t o d a d a t,ijz. ioae 

Séde eni Lisboa 
CsRiifscítaíi is Cíistii: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO MíLE MflBKADE. SBCCBUtir P r é d i o s - mobílias, estabele-
rtua do Corpo de Om. <0 C , m e n t o S e r i s c o marítimos. 

C O I M B R Ã S E G U R O S DE VIDA 

Vende-se uma mobilia 
mn mesa de seu 

e lousa poli 
Mesta m ú u w s« tliz. 

de sala 
idem, e 

Sores. 

0 R E I DOS I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE !H 

FORMIGAS 
B A R R I A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

SECTOÍ I 

Arrenda-se a longo j 
ou cinto praso e m j Vendem-se os seguintes 

localidade proyima de Coim-; p r e ( i j o s e f o r a m p e r l e n c e n . 
bra e ,unto da estaçao do ca- í t e s a J o g o p e s ? o a A l v e s d a 
minho de tf.rro. Uompoe-se de -

Empregado. . , 
ou armazém de miudezas ou ' 
fazendas brancas, conhecendo 
Beiras, Serra, Bairrada e Oes-
te; Carta a esta redacção, le-
tras S. L. X 

Escritório na rua Ferrei-
ra Borges ou J dem-se õs direitos, 

Visconde da Luz, pretende-se f no meí,mo. 
alugar casa com 2 ou 3 divi- 1 

sõef, independente, para es-

otima casa de habitação, ebe-
goarias, celeiros, adega, etc.; 
terras de vinho, olival, pomar 
e de horta, abundante de agua. 

Para tratar, com o advoga-
do, dr. Mário Ramos, Rua da 
Sofia, 22. l.o. X 

dos Eléctricos, 
ao Calhabé. Ce-

Trata-se 
X 

Quiosque 

Fonseca 
Lasas de habitação, pátio 

e cêrca, situado na parte mais 
central da vila; 

Pinhal e poisio, na ponte 
de Vagos. 

Dirigir propostas a Anto-
nio Cabral Pessoa—-Canta-
nhede—até ao dia 31 de Ja-
neiro de 1928. 2 

I"ficilita-se o pagamento. 

con;-tituk 
1 

Le thé des Moines de Soligrtac, 
plantas scient.ficamente escolhidas, não contem princípios 
tojdeos e possui um optimo paladar. 

Centenas de nessoas confirmam os efeitos salutares 
quando usado contra a p r i são de ventre, in f lamações in-

obesidade, d o e n ç a s do f i -

ro; Azevedo, Filhos. P. 

critórie. Carta 
cção a S. G. 

a esta reda-
X 

Rapaz 
I t a P f i t f t Ç Montam-se, 
U U v l l i U u guem-se, fecham 
se, em Coimbra e localidades 
próximas, servidas por com-
boio pu camionette. 

A quem interessar roga-se 
escreva para esta redv 

para escritorio. Pie-
cisa-se de 12 a 15 

! anos, que saiba ler e escre-
' ver. Rua Visconde da Luz, 

se- | X34, l.o. 

cfne 
cção a J. M. A. 

Explicador 
do em Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa. na rus de Montes Cla-
ros A S , ou em casa dos alu-
no> X 

Explicações plinas do 
liceu, -por individuo diploma-
do, com longa pratica, dando 
informações. Habilita-se para 
ejiame. Rua Oriental de Mon-
tarroio, 20, das 17 horas em 
deànte. X 

oferece-se para 'di-
rigir lavoura numa 

quinta, para porteiro, continuo 
ou criado de armazém. Dá in-
formações. Carta a José Ama-
ral, rua dos Anjos, 9-l.o — 
Coimbra. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
s cunsiru- ! ueira S"xo Casal Pena 

ções, vendem-se na Conchada ^ c ' ' 

testinais, digestões d i f ice s, 
gado, dos rins, etc. 

Encontra-se á venda: 
Lisboa — Fermacia Barral, R. do Ou 

de D. Pedro; Azevedo, Irmão fy Veiga. R. de O MuniSo. 
, Coimbra — Farmacia Donato, da Misericórdia, Ndzareth e do 

Cestelo. 
Figueira óa Loz — Em todas as farmácias. 

| Portimão (Algarve) — Farmacia do Compromisso Marítimo. 
! Trancoso — Farmacia Paixão. 
. Porío — Farmacia Pombeiro, Rua da Cedofeita. 

f I ) a | | Q 7 oferece-se para qual-
j K u p U / l quer trabalho. Dá in-
j formações. Indica-se nesta 
(redacção. 

Terrenos baratos para pe-
quenas constru-

[GiipÉia èi Camlniios k Ferro 
Poitw 

J ' i Jade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

i 
Em 21 do corrente e dias sefluin-

ies, ús 11 horas na estação desta Com-
panhia em Lisboa, Caes dos Solda-
dos, em virtude do Aviso ao Público 
A. n.o 13'i de 25 de Julho p. p., do 
Artigo 11 'l.o da Tarifa Geral e do Ar-
tigo 9 o da Tarila de Despêzas Aces-
sórias, proceder se-ha á venda em 
hasta publica de todas as remessas 
incursas nos respectivos prazos bem 
como de outros volumes não recla-
mados. 

Avisa-sc, portanto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retiral-os, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirigir-
se á Repartição de Reclamações e 
Investigações na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 19 
do mesmo mez, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com Ser-
ventia pela porta existente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, '1 de Novembro de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferceira óo Mesquita. 

e nos Olivais. 
Para tratar, co:n Antonio 

Maia — Olivais. X 

Homem 

I r » » j f | f | subterrâneo na Con-
\ m m chada, vende-se ba-
rato, rua do Corvo, 41. 2 q 

em bom estado, va-
zio, situado no ce-l a z i o o 

miterio da Conchada, proprie 
dade de Manuel dos Santos 
Natividade, vende-se. Trata-se 
com Adelina Natividade, rua 
da Moeda, 36-1 o. 5 

Licães de piano dá se-
nhora 

diplomada pelo Conservatório 
de Lisboa. Vai a casa dos 
alunos. Tratar na rua do Gue-
des. 19-3° 6 

M f t r i i c f a roupa branca 
lUUUIÒia de senhora e ho-
mem e ponto â jour. Rua das 
Farvgas, 61, 2a 2 

M f l í f l c o m siàe cai largo e 
IHUtU capota Harley Davi-
dson 25, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Terrenos 
vendem-se 

com pedreira, 
para constru-

por baitxo 
dos sitios mais 
vistosos da ci-

çoes 
preço, num 
saudaveis e 
dade. 

Tratar, na Liquidataria de 
Coimbra, Largo da Sé Velha; 
1 a 3. X 

cova. X Casa É Sa! (Electrico da Estação Mm 

Toldo compra-se com a res-
pectiva ferragem, de 

desenrolar. Também se com-
pra só a ferragem ou aceita-
se proposta para um novo. 

Dirigir á Taboleta Feliz, 
Coimbra. 1 

T r e s p a s s a - s e i S í 
ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente 
do serviço; tetn muitos co-
mensais e servem-se muitas 
ceias, como o pretendente SJ 
poderá informar. Dirigir a Ju-
íio da Silva, Largo do Prior, 
13 a 21. 1 

De esparto para lagar de 
azeite, das medidas de O.mSO, 

| de metro e de 1,10. 
| Reforçadas e de bom sc i -
' bamento, vendem a preços re-

duzidos 

I0A0 VIEIRA & FILHO 
Cointòra 

Cliapeus Oe folira pare f iomein i rçltora pelos 
iilliieos inoilelos e n a s m a i s m rm cores. 

FAZEM SE TRANSFORMAÇÕES- TINGEM-SE 
OS UZADOS 

TRABALHO PtRFE!llSSI!íiO E POR PREÇOS Í11Ó0IC0S 
Kr.ssríw-TJwiwweííffaw»»'!̂ ^ 

i a i m M 

R. Ferreira eorg.e.s 90-2. 
COIMBRA 

POCHâ M E I R A 

AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES ) 

lilffil 
ena 

Nos arredores de Coimbra, com boa casa de habita-
ção e agua própria e em sitio saudavel, comp a-se. Resposta 

ha 

a antiga 
casa Gre-Trespassa-se 

gorio. 
Rua Padrão, 70 76 (projei-

mo da Estação Velha). 1 

Vende-se 

Precisa-se de um com 20 
ou 30:000$00 escudos para 
desenvolver uma industria já 
montada e com farta clientela 
já criada. 

Garante- ;e boin emprego 
de capital. 

Dirigir carta a este jornal 
a Augusto Leal, para ser pro-
curado por o interessado. 3 

j com indicação do local, numero de divisões da casa cie na 
area do terreno, agua, vedaçõss, distancia de Coimbra poi 
estrada, preço e condições de venda, a Almeida Leal — Rua 
Castilho, 34—Lisboa. 1 

A H È 1 È I toíilii do Coimbra. Lia 
A lãírlca mais imnonanta e atreditada u Colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

Estatuetas: Bastos: Immi: et m Terracota. 
Exportação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro 

uma casa aca-
bada de cons-

truir, e trata-se com Joaquim 
Mesquita, no Bairro de São 
José. 2 

uma biciclete 
nova, para me-

nino. recentemente chegada 
da Alemanha; preço do cisto. 
Vêr e tratar, Rua da Sofia, 71, 
com o sr. Isaac Veiga. 1 

Nas proximidades de 
CÉÉra 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 

Vende-se 

r i 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Vendem IO AO VIEIRA óy 
FILHOS. Rua João Machado 
- C O I M B R A X 

Capital: m milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso &/ C.a (CãSâ É V B U e z a ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

NA 

RU3 Ha fiila, 13 
6 Largo da Maraclia. 0 

u e n d a s p ;r i u n l o 8 a re-
ta lho . x 

Terreiro da Erva, 3 M . ° 
Recebem-se comensais a 

preços módicos e servem-se 
ceias. Limpesa e higiene. 

A Gazeta de Coimbra en-
centra-se á venda em vária.* 
tabacarias e quiosques. 

í i i P i É ki Uíniniias tie ferro 

Sociedade Anónima. - Estatutos de 
30 de Novembro de 1894. 

Exploração-Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 2 dc Dezembro pelas 13 
hor as, esta Companhia receberá pro-
posta, em carta fechada, dirigidas ao 
Engenheiro Chefe da Exploração, em 
Lisboa, estação de Santa Apolonia, 
para a venda, desde 1 de Janeiro até 
31 de Dezembro de 1928, de agua, 
frutas, dõces, tabacos, café e refrescos 
nas estações e apeadeiros abaixo in« 
dicados, advertindo-se, porém que 
nas estaçOes da linha de Cintra só é 
permitida á venda de agua, dôces, 
frutas e tabacos : 

Estações óa antiga rêòe — Sete 
Rios, Rego, Cheias, Braço dc Prata, 
Olivaes, Sacavém, Povoa. Alverca, 
Alhandra, Vila Franca, Carregado, 
Azambuja. Reguengo, Morgado, Mu-
ge, Mdrinhues. Agoladn, Coruche, 
Qninta Grande. S. Torquato, Lavre, 
Canha. Sant ' Ana, Vale de Santarém, 
Santarém, Vale de Figueira, Mato 
de Miranda, Torres Novas, Lamorosa,. 
Paialvo. Chão de Maçãs, C?;oriasl 
Albergaria, Vermoil, Pombal, Soure" 
Vila Nova d' Anços. Formoselha. Pe-
reira, Taveiro, Coimbra B, Coimbra, 
Souzelas, Mealhada, Mogofores, Oli-
veira do Bairro, Cacia, Quintans, Es-
tarreja, Avanca, Ovar, Esmoriz, Es-
pinho, Granja. Valadares, General 
Torres, Gaia, Barquinha, Tancos, 
Praia, Tramagal, Abrantes, Bempos-
ta, Ponte de Sór, Chança, Mata, Cra--
to, Assumir, Santa Eulalia, Cunhem», 
Pezo, Castelo de Vide, Marvão, Cam-
polide, S. Domingos, Cruz da Pedra, 
Bemfica, Buraca, Amadora, Queluu. 
Barcarena, Cacein, Mercês, Sabugo, 
Pedra Furada, Mafra, Malveira. Pero 
Negro, Dois Portos, Runa, Torres 
Vedras, Kamalhnl, Outeiro, Bombar-
ral, S. Mamede, Óbidos, Bouro, S. 
Mart inho. Cela, Valado, Martingança, 
Marinha Grande, Leiria, Monte Real, 
Monte Redondo, Guia, Louriçal, Te-
lhada, Amieira. Verride, Lares, Fon-
tela. Alcantara Terra. Alcantara Mar, 
Alferrarede. Mouriscas, Alvega, Bel-
ver, BarcJi d' Amieira. Fratel, Rodam, 
Sarnadas, Castelo Branco, Alcains, 
Lardosa, Castelo Novo, Alpedrinha, 
Vale de Prazeres, Penamacôr, Alcai-
de, Fundão, Alçaria, Tortozendo, Co-
vilhã. Caria, Belmonte, Benespera, 
Sabugal. Carvalhosas, Ceira. Trémo^ 
Almalagnez. Miranda do Corvo, Pa-
drão. Louzã. 

Estações óo \linho e Douro — 
Rio Tinto, Ermezinde, S Rom2o, 
Trofa, Farmalicão, Gavião. S Bento, 
Barcelos, Carapeços, Tamel, Durrães. 
Barrozelas, Alvarães, Darque. Mon-
temor, Afife, Ancora, Modelo( Mi-
nho) Caminha. Sei jas . Lanhelas. 
Gondare II. Cei veira. S Pedro da Tor-
re, G 'fei, Verdoejo. Friestas, Lape-
la, vionção, Arentim, Tadim, Alvelé-
tlrf. Braga, Valongo, Recarei, Cête, 
Paredes, Penafiel, Meinêdo, Caíde. 
Vda Meã, Livração, Marco, Juncal. 
Pala. Mosteirô, Arêgos, Mirâo, Ermi-
da, Porto de Rei, Barqueiros, Rêde, 
Molêdo(Douro. ) Bagauete, Covili-
nhas, Gouvinhas, Ferrão, Chancelei-
ros, Pinhão Colas, Castêdo. S. Ma-
mede do Tua, Tua, Alegria, Ferrado-
so, Vargelas, Vesúvio, Freijo, Poci-
nho, Côa, Castelo Melhor, Almendra, 
Vila Caiz, Fregim, Amarante, Chapai 
Tanha, Al ;ações. Povoação, Carraze-
do, Avelêdas, Vila Real, /* bambre?, 
Fortundo, Samardã, Tourencinho, Zi-
mão. Parada, Vila Pouca Nuzêdo, 
Pedras Salgadas, Sabrôso, Loivos, 
Vidago, Paranheiras, Moure, Tâme-
ga, Chaves, Moncorvo, Larinho Car-
valhal, Felgar, Carviçaes. 

São prevenidos os proponentes de 
que: l.o - Nocnvólucrodasjpropostas, 
além do endereço, deverá indicar-se 
o seguinte: « Proposta para a venda 
de água e frutos». 

2 o — As propostas deverão esti-
pular claramente o preço fiyo para a 
venda até 31 de Dezembro de 1928, 
consideram-se nulas e de efeito al-
gum as que se apresentarem fóra des-
tas condições. 

3 o -- A oferta não poderá ser in-
ferior á quantia de 25$00 pelo ano, 
piga adeantadamente. 

I o — A adjudicação ^erá feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Co mpanhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito de proceder a licitação 
verbal entre todos ou apenas os con-
correntes que entenda, no caso de 
lhe não satisfazerem as propostas re-
cebidas. 

5 o — As demais condições estão 
patentes na Secretaria da Exploração, 
cm Lisboa e nas estaçSes acima indi-
cadas 

Lisboa, 11 de Novembro de 1927, 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

A L V E S C O R R E U 
ADVOGADO 

n. visconde 0a luz. 8-r-colmjfa 
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Tem é venda um flfftn-
EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas de sa ldo de calçado de^Se* 

nhora, por preços bafatis-
AT ° 0 1 0 1 s i m o s ' devido ao finf de 
/ V . ú l ú l estação. % 

! l l 
o PROBLEMA da men 

dicidade tem sido 
ultimamente resolvido em al-
gumas localidades portugue-
sas. 

Bem sabemos que é dos 
mais difíceis por depender 
de circunstancias varias, uma 
das quais é ter meios pecu-
niários para não deitar mor-
rer de fome esses infelizes 
que andam pelas ruas no de-
primente espectáculo de es-
tender as mãos á caridade 
publica. 

Seja dito com o devido 
louvor para quem o merece, 
que Coimbra foi das primei-
ras terras que viu esse proble-
ma solucionado, vendo desa-
parecido das ruas os mendi-
gos, não só desta cidade, mas 
de fora, alguns até de conce-
lhos muito distantes, que não 
pertencem a este distrito. 

Foi este o assunto que 
mais mereceu a atenção do 
capitão sr. Pina Cabral, quan-
do exerceu o cargo de chefe 
deste distrito. 

Infelismente, como quase 
acontece sempre, o tempo fez 
perder-lhe o interesse e hoje 
não é raro ver pelas ruas da 
cidade, até as mais publicas 
e concorridas, mendigos mise-
ravelmente vestidos e de as-
pecto que còndoe, suplicando 
o obulo da caridade publica. 

Estes infelizes devem ser 
recolhidos em casas de bene-
ficencia, cujas despesas po-
dem ser cobertas pela verba 
da assistência e por quotas 
de subvenção e ainda por ou-
tros meios que estão em pra-
tica noutras localidades. 

Quanto a casas que os 
possam receber, desde que 
não sejam sobrecarregadas 
com despesas com que não 
podem, talvez não seja dificil 
encontrá-las em Coimbra en-
tre as instituições de benefi-
cencia que aí temos. 

O assunto deve ser estu-
dado, como o tem sido em 
outras localidades onde des-
apareceram os mendigos das 
ruas, mas para não tomarem 
a aparecer e não para dentro 
de pouco tempo se voltar a 
presenciar esse quadro de mi-
séria que tanto deprime um 
país civilizado, .como o nosso. 

Este assunto é daqueles 
que exige o concurso de to-
dos, não só para que não fal-
tem os meios para ocorrer ás 
despesas, mas para que sóbre 
a boa vontade de o solucio-
nar com toda a caridade. Bem 
sabemos que desses infelizes, 
muitos não desejam dar entra-
da em asilos, como se não 
seja muito preferível viverem 
internados, onde nada lhes 
falta, do que terem todos os 
dias de apelar para a genero-
sidade publica. 

Embora já bastante se te-
nha descuidado este assunto 
em Coimbra, é certo que muito 
se pode aproveitar do que ha 
feito e que mereceu toda a 
atenção do capitão sr. Pina 
Cabral. 

Uma terra mostra o seu 
progresso não só pelo seu de-
senvolvimento material, co-
mercial, industrial, etc., mas 
também por outras circuns-
tancias que afirmam vida e 
progresso sob outros varia-
dos aspectos. 

Linhas ferreas 
AC. P. solicitou da Ca-

mara Municipal de 
Coimbra autorização para mu-
dar a linha ferrea da Lousã 
para fóra da estação, do lado 
do rio, á saida desta cidade. 

O terreno para baixo das 
Ameias só parte pertence á 
Camara e outra parte é terre-
no do Estado, em que supe-
rintende a Divisão Hidraulica 
do Mondego. 

Voltamos a insistir com a 
Camara para que consiga da 
C. P. a substituição dos rails 
da linha ferrea desde o prin-
cipio da estrada da Beira até 
ao porto dos Bentos por ou-
tros rails canelados, condição 
a que a Companhia se obri-
gou quando foi do assenta-
mento dessa linha. 

E' de grande conveniência 
a substituição destes rails 
que passam a descoberto, di-
ficultando o transito publico 
em local tão concorrido. 

R e a t i z o a - s e o n t e m a i n a u s n r a -
c ã o d o s s e u s c o r s o s e m Co im-
b r a , c o m a a s s i s t ê n c i a d o s r . 

M i f l i s t r o d a F r a n ç a 

COM a assistência do 
ilustre Ministro da 

França, em Lisboa, do reitor, 
professores e alunos da Uni-
versidade, vendo-se represen-
tadas outras entidades, reali-
zou-se ontem, pelas 14 horas, 
na Faculdade de Letras, a 
inauguração do curso do Ins-
tituto Francês, que tem a sua 
séde em Lisboa. 

Realisou a sua primeira 
conferencia duma série que 
aqui efectuará, o professor da 
Sorbonne, Mr. Alfred Jeanroy 
que versou o tema : Recher-
ches et hypolhèses récentes 
sur la chanson óe Rolanó. 
Presidiu á conferencia, o sr. 
Ministro da França. 

O sr. Dr. Fezas Vital, em 
nome da Universidade, sau-
dou aquele diplomata e o con-
ferente, congratulando-se pelo 
funcionamento dos referidos 
cursos. 

O sr. Ministro da França, 
agradecendo, referiu-se ao con-
ferente, dizendo sentir-se feliz 
pela criação do Instituto Fran-
cês, que era obra do professor 
Mr. Pierre Paris, de quem tra-
çou um caloroso elogio. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
medio?, em nome da Facul-
dade de Letras, e depois de 
saudar o sr. Ministro da Fran-
ça, fez apresentação do con-
ferente, lendo a sua biografia, 
que é larga e brilhante. 

Mr. Alfred Jeanroy, fez de-
pois a sua conferencia, sendo 
muito aplaudido pela nume-
rosa assistência. 

M m Martins i i M o 
AZ hoje 105 anos que 

nasceu em Coimbra, 
Joaquim Martins de Carvalho, 
que foi um dos jornalistas 
mais distintos desta cidade, 
mais tarde fundador de O 
Conimbricense. 

S e c ç ã o d e C o i m b r a d a S o c i e -
d a d e P o r t u g u e s a d e B i o l o g i a 

EUNIU no Instituto, em 
15 do corrente, esta 

Secção, sob a presidencia do 
distinto naturalista sr. Antero 
F. de Seabra. Foram presen-
tas e discutidas quatro comu-
nicações dos srs. drs.: Vicen-
te A. de Gouveia, sobre a 
acção de algumas aguas mi-
nerais porluguesas, sobre o 
intestino em perfusão. Afon-
so Pinto, sobre a virulência 
do bacilo de Klebs-Lceffler. 
Eduardo Santos, sobre o ca-
naliculo clavicular. Geraldino 
Brites, sobre o arrefecimento 
cadavérico. 

A próxima reunião reali-
sar-se ha em 15 de Fevereiro 
de 1928. 

R 1 

Fonte monumental 
I N F O R M A M O S ha dias 
A que o nosso distinto 

conterrâneo e distinto escultor 
sr. Costa Mota, tio, desejava 
ser encarregado de fazer uma 
fonte monumental para o par-
que da Cidade, da sua terra, 
tendo já feito o esboço dessa 
obra sobre o interessante mo-
tivo da morte dç Inês de 
Castro.' 

Alguém que costuma via-
jar pelo estrangeiro nos diz 
que espa fonte devia ser lumi-
nosa, como as ha em França 
e noutros países, por ser de 
um efeito maravilhoso e novi-
dade em Portugal. 

Custaria mais alguma coi-
sa, mas o efeito seria esplen-
dido. 

Em Paris, quando as fon-
tes luminosas funcionam, des-
pcvoa-se tudo para irem vê-
las, apesar de já não serem 
novidade naquels paísj 

v ( 

A "Gazeta 
Coimbra. 

de 
Ven-

r ff de-se 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO .ORIENTE-Rua 
de Santa Justa, 95. 

OLTA a falar-se neste 
tema tão debatido. 

A noticia vinda a publico de 
que o sr. Ministro da Justiça 
tenciona pôr em execução bre-
vemente uma lei sobre o as-
sunto fez que, uns e outros, 
andem a lançar conjecturas 
sobre o que ela virá a ser. 

E' tacto que este assunto, 
para descanço de todos, pre 
cisa de ser solucionado. Tem 
na verdade havido exageros 
por parte de senhorios e de 
inquilinos, é bom que se diga. 

Uns quizeram, dum mo-
mento para outro, ganhar des-
medidamente com o aluguer 
de suas casas, sem se lem-
brarem de qual a importancia 
por que elas estão na respec-
tiva matriz. Só se lembraram 
de que os preços haviam de 
subir vertiginosamente sem 
se lembrarem se os ganhos 
estavam em proporção com o 
que eles, avaramente, pediam 
pelas moradias. 

Daqui resultou uma defesa 
por parte de* muitos inquili-
nos que, escudados rui lei, 
não quizeram pagar mais do 
que até anteriormente, suce-
dendo que. em muitos casos, 
alguns estavam Vivendo quasi 
de graça. 

Não sabemos qual a inten-
ção do sr. Ministro da Justiça, 
nem qual a intenção que pre-
side á confecção da lei pres-
tes a sair. Bom é que se evi-
tem tantas faltas de consciên-
cia observáveis a todo o mo-
mento, em que viamos que se 
recorria a todos os meios para 
atirar para a rua com famílias 
e famílias. 

Deve o Estado protecção 
a todos. Não se deve bene-
ficiar uns para ir prejudicar 
os outros, mas o que é pre-
ciso é que acabe a torpe, ex-
pWração de uns e de outros: 
a exploração de senhorios aos 
inquilinos, e a exploração de 
inquilinos aos senhorios. 

Já se disse que. na essen-
cia, esta lei consiste no se-
guinte: a multiplicação, por 
um certo numero, dos preços 
primitivos em conformidade 
com a respectiva matriz. 

E' bom que se lembre que 
prédios ha que na matriz es-
tão avaliados por importancia 
muito inferior àquilo que ren-
dem num único mês. 

Aguardemos o que virá 
sobre o assunto, sendo de es-
perar, comtudo, que se não 
deixe de olhar para a draco-
niana senha de certos usurá-
rios que aguardam a ocasião 
própria para fazer vingar os 
seus instintos. 

Precisam de mais protec 
ção aqueles que se teem de 
sujeitar a andar por casas, 
que são de outros, sem dei-
Xar-se de olhar para os que 
são donos de suas casas. O 
que é preciso é que acabem 
os meios de que muitos teem 
lançado mão, pai a atirar para 
a rua familias e famílias. Es-
tamos demasiadamente fartos 
de assistir a esses espectá-
culos deprimentes de vêr na 
rua uma familia sem saber pa-
ra onde recolher-se, sem saber 
como encontrar um ninho para 
se abrigar e aos seus. 

V o t o d e s e n t i m e n t o 

NA sua ultima congre-
gação, a Eaculdade 

de Medicina exarou um voto 
de sentimento pela morte da 
mãe do ilustre Prof. da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. Luís 
dos Santos Viegas. 

Pela lei! 
C 

II H í 
i í ne o i 

Estão expostos na casa 
Lopes Seco ty C.a — á Praça 
8 de Maio — os Formulários 
que, por 20 escudos, ensinam 
a fazer todas as classes de 
sabões e sabonetes, melhores 
que os do mercado e por 
pouco mais de metade do 
preço. 

Todos podem ser fabrican-
tes, para seu consumo ou para 
venda, podendo, neste caso, 
alcançar-se uma pequena for-
tuna em pouco tempo. 2-3 

OM este titulo tem si-
do por aí largamente 

distribuída mais uma folha 
avulsa da Companhia do Ca-
bo Mandego atirando-se á 
Camara de Coimbra por cau-
sa dela ter feito a adjudica-
ção do fornecimento da ener-
gia electrica á União Eleotri-
ca Portuguesa, a mais pode-
rosa empresa deste genero 
em Portugal e a que tem mais 
amplas e mats adiantadas 
instalações. 

Mostra-se enfadada em 
ter de esperar pela decisão 
dos tribunais, mas tenha pa-
ciência e resignação. 

Não se nos dava de apos-
tar em como a tal folha avul-
sa não teve em Coimbra meia 
dúzia de leitores, tal é o de-
sinteresse do nosro nublico 
pelo assunto de que a Compa-
nhia do Cabo Mondego, tem 
feito cavalo de batalho. 

Este desinteresse justifira-
se pelas carradas de razão 
que tem a Camara, que só 
andou mal em admitir ao con-
curso a Companhia do Cabo 
Mandego. 

Turismo 
O GOVERNO está em-

penhado em que se 
construa em Por4ugal um ho 
tei monumental de turismo, 
provavelmente em Lisboa. 

Em Li boa, Porto e Coim-
bra serão criadas repartições 
de turismo encarregados da 
troca de moeda, informações 
e com cicerones. 

Alem do governo, outras 
entidades, entre as quais a 
Companhia do Caminho de 
Ferro, estão empenhadas em 
que se crie o monumental ho-
tel. 
—-- ii— ii I m. Mf ji 

ifirafleciraenln 
Prevenindo esquecimentos 

involuntários, mas possíveis, 
que tenham ocorrido nos agra-
decimentos feitos directamen-
te, recorro a este meio para 
testemunhar a minha gratidão 
a todas as pessoas que por 
mim se interessaram durante 
a grave enfermidade de que 
ainda não estou inteiramente 
restabelecido. 

Coimbra, 17 de Novembro 
de 1927. 
João J. D. Souto Roòrigues. 

" Rainha Santa „ 
COM este titulo escreveu 

o escritor e poeta, dr. 
Rui Chianca, uma peça histó-
rica, em verso, cuja i ublica-
ção foi imeiada no n.o 118 da 
revista Portuga!, do Rio de 
Janeiro, revista tão conhecida 
dos nossos leitores. Esta peça 
é em 3 actos. 

Segundo escreveu o autor, 
uma nota prefaciai, esta peça 
foi «ideada e escrita em algu-
mas horas de bem duro e já 
tão saudoso exilio de Badajoz 
e de Arcachon». 

As restantes palavras que 
se seguem ás transcritas con-
firmam o que, ha pouco ain-
da, alguns escritores teatrais, 
tem escrito sobre o encerra-
mento das portas do teatro 
portuguêss para as suas pro-
duções. 

Ha, por veses, peças enco-
mendadas, q' e r ão chegam a 
obter representação. E' lasti-
mável que assim seja, mas 
infelismente. é verdade. O 
teatro de fóra é preferido 
com prejuiso dos autores na-
cionais. 

Vamos ler com a atenção 
merecida a pèça do nosso 
distinto amigo sr. Rui Chian-
ca, conforme fôr saindo na 
sua revista e temos antecipa-
damente a certesa de que te-
remos com isso um alto pra-
zer intelectual. 

A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
(A sair b revemente ) 

E d i ç ã o d a R e v i s t a " T e r r a s d e P o r t u g a l , , . 

800 páginas profusamente ilustradas. 
Pedi dos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c/c, Lisboa. 

LISBOA, diverte-se; 
PORTO, trabalha; 
COIMBRA, estuda; 
BRAGA, reza. 

QUE 
Ensaio geosocio lóg ico 

I I 

de falheiros de rolos a 1$80 
b arroba. 

T r a n s f o r m a d o r a , Limitada. 
Rua da Nogueira. 

O Porto tem, como vanta-
gem sobre Lisboa, mais acti-
vidade em função do solo, 
coexistindo com a actividade 
em função das circunstancias. 

No Porto, ha escolas de 
quase todos os géneros e 
graus ; a especialisação esco-
lar, é no sentido das activida-
dades económicas, industriais 
e comerciais, e ali se forma, 
con,o ©m LicKoQj^rande par-
te do pessoal superior do tra-
balho o dos contingentes li-
bero-profissionais ou burocrá-
ticos da Nação. 

Quanto á educação, sofre, 
dum modo geral, do mal co-
mum ; mas, note-se que não 
ha, no Porto, tão intensamen-
te como em Lisboa uma acção 
criminologíca social: o delin-
quente é mais raro (1). 

Coimbra, é uma cidade de 
interior; situada num ponto de 
transição entre os acidentes 
orográficos, entre os montes 
da Beira e a planice do lito-
ral, tem un> clima assaz ameno, 

«Coimbra, ocupa na or-
la ocidental da Peninsula Ibé-
rica uma posição média, e o 
seu clima aparece também 
com uma forma média entre 
os das regiões ocidentais do 
norte e do sul. » Pode o cli-
ma de Coimbra tornar-se co-
mo tipo do da região portu-
guesa da Beira-Mar (2). E 
toda a gente sabe que o cli' 
ma da Beira-Mar é um dos 
mais suaves de Portugal. 

A sua calogeografia é mui-
to bela; neste ponto de tran-
sição. os acidentes geográfi-
cos revestem-se de uma har-
monia que dá uns panoramas 
dos mais belos. 

« Não ha terra que, a meus 
olhos tenha, como Coimbra, o 
condão de ungir de poesia as 
coisas mais prosaicas » (3). 

A sua belesa panoramica, 
assaz melancólica, convida ao 
recolhimento e á meditação; 
é que ela tem desde o alvo-
recer da nacionalidade, ins-
pirado os nossos maiores poe-
tas. 

Em parte, essa belesa, de-
ve-se ás condições climatéri-
cas de Coimbra. 

Situada na margem norte 
do Mondego e virada ao sul. 
encontra-se na encruzilhada 
ou carrefour dos caminhos 
do Norte e do Sul e do Oci-
dente e Oriente — da estrada 
na1;ural de povos — o Mon-
dego — e da estrada — stra-
ta, via, calçata — romana, e, 
como carrefour, foi conbrião 
duma cidade. 

Hoje os meios de comuni-
cação, ligam Coimbra, com 
certa facilidade, ás duas ca-
pitais, e ao coração das Bei-
ras e feizem afluir-lhe os pro-
dutos da região; e, não só os 
produtos, como também os 
habitantes, o que a torna um 
notável centro comercial e in-
dustrial, já em situação subal-
terna, em relação ás duas ca-
pitais. 

A capital do centro do país, 
pelo facto de r.ão ter um porto 
de mar proprio, nunca terá 
um desenvolvimento econó-
mico como aquelas, será uma 
cidade-de-interior notável, uma 
das principais, mas nunca 
será uma cidade tão notável, 
como as cidades maritimas, 
capitais regionais. 

A actividade economica 
de Coimbra é mais função 
Oas "suas CUllUlvOr.=> vK. t»> 
cunstancia, como centro co-
mercial, do que função dos 
produtos do seu meio. E' as-
saz conhecida a industria ce-
ramica, a de madeiras, mas 
quasi todas as industrias coim-
brãs são industrias artísticas: 
canteiros, serralheiros, marce-
neiros, etc. 

Como cidade de instrução 
forma, embora menos que Lis-
boa e Porto, pessoal superior 
de trabalho, libero-profissio-
nal, burocrático. 

Quanto a educação, clau-
dica, mas a sua criminalogia 
é inferior á de Lisboa e Por-
to (4). 

Braga, situada numa chã, 
é cidade de interior e de pla-
nice. Banhada pelo minusculo 
Rio Deste, deve ter um clima 
nórdico e de interior: algo 
frio no inverno, quente no ve-
rão. 

A calogeografia bracaren-
se é bela no seu pano-de-fun-
do — o Bom Jesus, e a cida-
de, em si, é interessante; mas 
não tem a calogeografia, a be-
lesa panoramica variada de 
Lisboa, Coimbra, e outras ci-
dades, como Viana do Caste-
lo, etc., o que, talvez, desse 
origem àquele proloquio po-
pular : 

Lisboa, boa ; t 
O Porto, morto : 
Coimbra, linda 
Braga não se traga, 

no que ha uma certa injus-
tiça. 

Quanto a vias de comuni-
cação, a capital do Minho, é 
um ponto de encruzilhada de 
várias estradas que percorrem 
a província e a ligam com 
outras regiões, é um ponto de 
transição da viação normal 
com a viação acelerada que a 
põe em ligação com o Porto. 

Tem sido uma questão im-
portante para Braga a sua li-
gação, pela via-férrea, com 
um porto-de-mar minhoto, ha-
vendo pretensões de a ligar 
com Espozende, pelo Vale do 
Cávado. Mas, entendo que 
essa ligação deve ser com 
Viana, incontestavelmente, o 
melhor porto minhoto e, mes-
mo, pela má orientação que 
será a construção de dois 
portos tão proximos: Viana 
está feita; Espozende, por fa-
zer. Braga não está, propria-
mente, na periferia duma re-
gião natural . 

Portanto* não terá como 
Coimbra um grande desenvol-
vimento, mas, talvez, equipa 

ravel ao da capital das Be 
ras, dada a coexistência de 
cidades industriais tambem de : 

valor, numa pequena araa 
(Guimarães, Barcelos, Vi&na. 
Negrelos, etc.). 

Sofre' Braga, também, do 
urbanismo, o que é natural 
em região tão populosamente 
densa. \ 

A actividade económica 
de Braga está mais em fun-
ção do meio, do que das vias 
de transporte: a sua indus-
tria é prospera, e é de trans-
formação de produtos e sub- . 
biodutos regionais: linho, pa-
pel, chapéus, sabão, etc. 

Quanto ao papel de centro 
instrutivo e educativo, coloca-
da logo imediatamente a se-
guir a Coimbra, Braga já não 
forma o pessoal superior do 
trabalho, antes, sim o eletriei}-
to de trabalho subalterna 
bem como forma e prepara o 
pessoal para certas funções 
burocráticas subalternas. ' 

Não ha uma acção crimi-* 
nolóaica importante em Bra-
ga, mormenre noie: 

Mas o povo de Brag§ e 
arredores não ce livra da iriá-
fama que lhe outorga um ou-
tro prolóquio popular: 

Livre-nos Deus 
Do mouro, do Judeu 
E do homem de Vizeu 
Mas lá tendes o Bragués 
Que é pior que todos trás 
E se fôr de Braga ao pé, 
Libeca-nos et Domiçé. 

Ha sempre, um pouco de 
exagerada injustiça nestes . 
prolóquios e expressões íolho-
lóricas. 

Mas diz-se que voz óo 
Povo é voz óe Deus. 

{Continua). 

(1) E não se atribua isto é nit-
nor população : no Porto, predomisio 
o crime passional, o. suicid,io jx>r ' 
amor. 

(2) Dr. Anselmo Ferrar dé Gsr-. 
valho, Clima óe Coimóra. 

(3) Henrique Lopes de Mendon-
ça, Gratia plena. \ . /., 

{4) Para triais indicações, vide 
meu estudo : As Origens òe Ctim-
bra, em Setembro-Outubro de 1926. 
neste jornal. 

0 cinematógrafo 
OS mais notáveis ailis-

tas da cinematogra-
fia lá fora são pessoas ilus 
trodas e instruídas, muitas de-
las possuindo cursos univer-
sitários, Na Meiro-Galówyfi-
Mayer, 60 por cento estão 
noste caso. Ha advogados, 
médicos, músicos notáveis, etc. 

A « estrela » Lillian Gish, 
por exemplo, cursou o Semi-
nário Ursuliue, Mac Bush e 
Joan Ceawford, fizeram < cur-
sos distintíssimos nas Uni ver-
dades. )'i 

Quando lá fora, principal-
mente na America, ha reu-
niões de artistas do cineiha-
tografo, tratam-se ali assun-
tos com toda a elevação. 

Desastres 
POR ter caído duma oli-

veira, recolheu ao 
Hospital da Universidade, Ar-
tur Carvalho da Costa, de'/50 
anos, de Vermoil, que tern 
fractura da coluna vertebral 
e um ferimento na região 
parietal esquerda. ) { 

— Recebeu tratamenfomo 
Banco, Urzias da Cru7, 'da 
Mizarela, que, em virtude.de 
queda, fracturou-«ma cisvi-' 
cuia. 
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Anive r sá r io s 
y Fáiem onos, hoje: 

ET. Matilde Graugês de Abreu 
Agostinho Seiça Gandara. 
A'manhsy 
D. Leonor Pereira da Cruz 
Frederico Pereira da Graça 
Francisco França Amado 
Manuel Paulo de Oliveira Santos 
Jçsé Maria Mendes 4<e Abreu. 
Segunda-feira: 
D. Ema Garrido da Silva Fonseca 
Francisco Caetano. 

/ V - * + + 
P E R F U M E S 

0igi tnclhores perfumes dos Parfu-
iftews Coty <r Houbigant, de Paris, 
«Mm cm ejeposição e é venda na 
Hávanexe Centrai. Esta ca^a rece-
b iurecen temente 24 variedade® dos 
otelhorça perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
: Telefone MO 

instituto Indiano 
O SÚBDITO português 

da índia, sr. Adria-
no de Sousa, importante pro-
(^ieta^io e capitalista de Lou^ 
renç© "Marques, resolveu con-
tribuir com a renda anual de 
1;Q0|) escudos para o Instituto 
!)hUqro. devido á iniciativa 
do*. .estudantes indianos em 
Gpimfyra e á frente dos quais 
té lettcèriíra/o' quintanista sr. 
Â^éodátp Barreto. 

J}esde que se encontre fun-
cionando ò Instituto, o sr. 
Ãàfiano de Sousa entregará 
& Universidade o capital cor-
respondente àquela rendai 

Não .podemos deixar de 
nos1* congratularmos éom tão 
altri^isUço acto, 

HA tempo reuniram-se 
• em Viana nada me-

f i o r d e 2.000 cabeleireiros de 
todas as partes do mundo pa-
rafdeliberãrem sobre a moda 
d ).s eabelbs das mulheres. 

Foi resolvido pela sua álta 
sabedoria que as senhoras 
pintem os cabelos da côr das 
suas toilettes de baile. 

As tintas a usar lavam-se 
facilmente. 

/Também um jornal intitu-
lado O Companheiro òa Ca-
sa óa Mulher, que se publica 
na America do Norte, apurou 
aue; desde que surgiu a moda 
doi;jsabeio á garçonne, foram 
wriouua \0.foó (ottelciuas ue 
eabeto -d.as senhoras naquela 
par|e do mundo a 11:000 da-
mas! : 

Parece-nos errada esta con-
ta, pois são 3.422 toneladas e 
Kieia de cabelo cortado a 
Í & Í 2 5 . s e n h o r a s ! 

Palacio da jos t l f i 

GORRE como certo que 
o sr. Ministro da Jus-

tiça está empenhado em dotar 
Goynbra com um palacio da 
Justiça, Onde se acomodem 
todos os serviços judiciais. 

' S. ejt.9 visitou o palacio 
Amial, achando-o em condi-
ções pára esse fim, desde que 
ali se realizem algumas obras. 

' Sena um importante me-
lhoramento para Coimbra e 
oxalá qút ele. se leve a efeito. 

D prédio U sr. dr. Garcia 
/ ^ • G R A N D E prédio do 
V' sr. dr. Garcia de An-

drjací̂ , no largo Miguel Bom-
barda, pode çónsíderár-secon-
cluido na sua fachada já cons-
tritiva. Está, porém, ainda 
por principiar a outra parte 
do prédio, onde se acha o 
Café Montanha. 

O sr. dr. Garcia de An-
drade bem deseja poder tra-
tar da construção do resto da 
casa, más parece que a isso 
se opSe qualquer exigência 
do proprietário do referido 

E assim fica a cidade pri-
vada de um melhoramento 
importante, como é o da com -
pletii construção desse gran-
de prédio, que continuará a 
mostrar,' á parte para recons-
truir, recolhida alguns metros, 
dando um deplorável aspecto 
ao largo, ní 

Não haverá lei que possa 
fazer resolver este assunto 
éem vantagem para a e. Uiiica 
éa cidade ? 

Parmât íasãe serviço 
Durante a próxima sema* 

tWtr encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácia^: 

' torno-- Farmacia Donato, rua 
FerréiiaBorees. 
C Fwmftçki Pereira, tua Candido 

doB Heia., C. 
• .Jrjirmkétt Silvo Marques, rua da 

Sofia, ' 

TEVE ontem alta do Hos-
pital da Universida-

de, José dos Santos, pedreiro, 
natural de Fala. freguesia de 
S. Martinho do Bispo, um dos 
feridos do choque na estação 
de Oliveira do Bairro, a que 
nos referimos no nosso ulti-
mo numero. 

Artur Carvalho da Costa, 
natural do Porto, guarda-freio 
do comboio n.o 2108, que cho-
cou com o 2101, que se en-
contra no Hospital desta ci-
dade, apresenta fractura do 
craneo. 

Os outros feridos encon-
tram-se melhor, tendo um de-
les fractura exposta da coxa. 

Na estação de Oliveira do 
Bairro, continuam turnos de 
operários da C. P., emprega-
dos nos trabalhos de desobs-
trução da linha. 

Estes trabalhos teem sido 
demorados, devido ao grande 
numero de vagões descarrila-
dos e desmantelados, e ao 
facto da via se encontrar bas-
tante danificada. 

Por este motivo foi cons-
truída, naquela estação, uma 
linha provisoria, a fim de evi-
tar matores atrazos e tras-
bordo de passageiros e mer-
cadorias. Os comboios pas-
sam ali eom muitas precau-
ções. 

Os trabalhos, apesar < e 
mau tempo, continuam com 
muita rapidez. 

M i s s ã o S l o v a c a 
ONTEM, no rápido da 

noite, e vindos de 
Lisboa, chegaram a esta ci-
dade os delegados dâ Repu-
blica Tcheco Slovaca. srs drs. 
Karel Halcar e E'mil Spira, 
que vieram ao nosso pais 
ajustar as bases dum convé-
nio juridico entre Purtugal e 
aquele país, principalmente 
no que respeita a extradição 
e transito dos Criminosos, re-
conhecimento, execução e de-
cisões judiciais, e reciproci-
dade de assistência judicial, 
em matéria civil e comercial. 

Os referidos delegados se-
guem hoje para o Porto. 

za das Aguas Sa-
lus ( Vidago) pede aos srs. 
consumidores das suas aguas 
que cxHam sempre a marca 
Salus ( Vidago ) que se apre-
senta á venda, inalleravel, tal 
qual sai da Fonte e garantin-
do-se a sua pureza e minerali-
sação. 

Esta Companhia proprie-
tária das Fontes Salus ( Vida-
g o ) nada tem de comum com 
outras entidades concessina-
rias de Aguas Minerais. 

Companhia Portugueza das 
Aguas Salus (Vidago ) 

Rua de S. Julião, 168 Tel. 
C. 2688. 

D A Policia de Investiga-
ção foi-nos fornecido 

o seguinte: 
«A Policia de Investigação 

Criminal tomou conhecimen-
to do caso dos tiros na rua 
da Matematica, tendo já sido 
apreendidas duas arm=is de 
fogo na República n.o 2 des-
sa íua, e tratando-se activa-
mente de apurar responsabdi-
dades». 

Esta nota refere-se aos tiros 
disparados á dias na rua da 
Matematica, contra a lâm-
pada da iluminação pública. 

t FALECIMENTOS t 
NA sua residencia na 

Estrada da Beira, fa-
leceu o sr. André Barreto Chi-
chorro, natural de Gois, para 
onde foi trasladado o cada-
ver. 

Era filho do falecido Fran-
cisco Barreto Chichorro, e 
cunhado do nosso respeitável 
amigo, "sr. dr. Diogo Barata 
Cortoz. 

A' familia enlutada, as 
nossas sentidas condolências. 

ARGANIL, 15—Na povoação das 
Torrozelas, desta freguesia, aonde se 
encontrava de visita, faleceu inespe 
rndomente, no domingo, o sr. José 
Francisco das Neves, comerciante naá 
Caldas da Rainha. 

Era pai das sr.as D. Maria Pre-
ciosa Antunes da Cruz Neves, D. Ma-
ril. da Gloria Antunes da Cruz Neves, 
D. Maria do Carmo Antunes da Cruz 
Neves, professoras e dos srs. dr. João 
Antunes da Cruz Neves, medico no 
Alandroal; Julio Antunes da Crui 
Neves, quintanista de Medicina e 
Acácio Antunes da Cruz Neves, co-
merciante . — C, 

SPORTS 
FOOTBALL 

Final da «Taça Cidade de 
Coimbra » — União-Acadé-

mica. 

Ey AMANHÃ que Coim-
bra desportiva vai 

assistir ao 1 0 encontro sensa-
cional desta época. 

O torneio da Taça Cióaóe 
óe Coimbra, deu ensejo paia 
que na final se encontrassem 
os mais fortes grupos de 
Coimbra. 

E' este o encontro mais 
interessante dos anais do foot-
ball conimbricense. 

O encontro de amanhã re-
presenta uma incógnita para 
o grande público. 

O team escolar mais trei-
nado que o seu adversario, 
deve ter vontade de se desfor-
rar dos dois revéses da época 
passada. 

• O team unionista, deve 
por seu lado ir animado dos 
melhores desejos de manter 
as suas victorias. 

Por isso o match de 
ámanhã deve resultar bastante 
curioso, e deve propocionar 
ao público um jogo cheio de 
emoções. 

O encontro é arbitrado 
por um juiz da A. F. L. e co-
meça ás 14 e meia hora, no 
campo do Parque de Santa 
Cruz. 

Campeona to de Por tugal 

EAL1ZOU SE ante-on-
tem na Associaçao de 

Football o sorteio dos grupos 
que disputam o campeonato 
de Portugal. 

O resultado foi o seguin-
te. l.o jogo União-Conimbri-
censes no dia 27 do corrente; 
2.o jogo Sport-Necional no 
dia 11 de Dezembro. 

A Associação Académica 
está isenta de disputar o tor-
neiro de classificação. visto 
que foi o vencedor da I a ele 
minatorio da época passada. 

R 1 

CICLISMO 
Volta ao Campo 

O 1 R G A N I S ADA pelo 
União Football C. 

Club deve realisar-se breve-
mente a Volta ao Campo, in 
ter-socios . farias- e fracos _do 
Club. 

Esta prova que costuma 
causar um grande entusiasmo 
entre os ciclistas unionistas 
vai ssr este ano largamente 
concorrida, a avaliar pelo 
grande numero de inscritos. 

A inscrição continua aber-
ta naquele Club. 

Sporílss Nacional 

COMEMORANDO oseu 

8.° aniversario, pas-
sado no dia 16 o Sporting 
Naci o rio 1, popular e conhecido 
club de Coimbra, promove, 
ámanhã. p*'las 10 horas, uma 
corrida de bicicittes inter só-
cios (volta á Conraiia) em 
disputa do bronze Anibal Ro-
que óos Reis Filho, que, ás 
19 e meia horas, será entre-
gue ao vencedor, numa ses-
são solene que se lealizará 
na sua sede e onde tornarão 
a palavra vários oradores. 

A essa sessão segue-sc um 
baile que promete ser bom, 
pela animação que íeina en-
tre os seus sócios. 

Agradecidos pelo convite. 

Governador civil 

PARTIUante-ontem para 
Lisboa, o governador 

civil deste distrito, onde, junto 
do poder central foi apresen-
tar as reclamações que, a 
convite de s. ex-a. lhe foram 
apresentadas pelos represen-
tantes das forças vivas de 
Coimbra. 

19 de Guiuiiro 

J t r i b u n a i s J 

CÍVEL e CQMERC9ÃL 
Audiência ord naria do dia 1$ 

Distribuição 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Campos : Acção co-

mercial — «Fonseca fy Ribeiro, L.da», 
desta cidade, contra Mateus Henri-
ques Baeta e esposa, comerciantes, 
de Castanheira de Pera, comarca de 
Figueiró dos Vinhos. Procurador, 
Aveliuo Paredes. 

Despejo—José Augusto Tavares 
da Costa, casado, proprietário, de 
Santa Clara, contra Maria do Carmo 
Ribeiro, domestica, desta cidade. 
Advogado, dr. Pinto da Costa. 

Carta precatória para penffbra, 
vinda da comarca de Anadia. 

Ao escrivão Faria : Execução de 
leira—Daniel França, solteiro, maior, 
proprietário, da Casa Branca", fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
contra Antonio Duarte e mulher Ma-
ria dos Prazeres Sousa, e Maria do 
Rosario, divorciada, proprieiaria, to-
dos residentes em Abiiheira, fregue-
sia de Almalaguez. Advogado, dr. 
Octaviano Sá. 

Ao escrivão Monteiro : Acção co-
mercial de letra com processo sumá-
rio — José Maria Rebolo, casado, 
proprietário, dc S. Martinho de Ar-
vore, contra Antonio Pinheiro, casa-
do, proprietário, do lugar já referido. 
Advogado, dr. José Ferreira. 

Despejo — Miguel da Costa Ne-
ves, casado, proprietário, de Coim-
bra, contra José da Costa Leite Braga, 
casado, industria'. Advogado, dr. 
Borges de Oliveira. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Mamede : Despejo — 

Adelino dos Santos Costa, casado, 
proprietário, de Coimbra, contra An-
tonio Gonçalo, casado, comerciante e 
proprietário, também de Coimbra. 
Advogado, dr. Pinto da Costa. 

Acção comercial de letra —José 
Correia Amado, casado, comerciante, 
de Coimbra, contra Francisco Gali-
nha, casado comerciante, de S. Mar-
cos da Serra, comarca de Silves. 
Procurador, Avelino Paredes. 

Despejo — José Augusto Tavares 
da Costa, casado, proprietário, de 
Santa Clara, contra Francisca da 
Conceição Esteves da Costa, solteira, 
maior, domestica, tambe.n de Coim-
bra. Advogado, dr Pinto da Costa. 

Ao escrivão Perdigão : Acção de 
processo sumario — « Fonseca fy Ri-
beiro, L.da », de Coimbra, contra Eu-
sébio Marques e esposa, comercian-
tes, de Belver (Beira Bnicva). comarca 
de N iza. Procurador, Avelino Pa-
redes. 

Despejo — D. Albertina Ferreira 
de Lemos, do Porto, contra Inácio 
Alves Chaves, de Coimbra. Advo-
gado, dr. José Paredes. 

Ao escrivão Carvalho : Execução 
de letra - José Correia Amado, ca-
sado, comerciante, de Coimbra, con-
tra Henrique Antunes, casado, co-
merciante, de Malveira, comarca de 
Mafra. Procurador, Avelino Pare-
des. 

De^e i r i - ^ J f l f l an im Albino ^Ga-
briel e Melo, viuvo, proprietário, con-
tra Luiz Maria Garcia Tavares, casa-
do, de Coimbra. Advogado, dr. José 
Ferreira. 

IlilZO CRIMINAL 
Em audiência geral responderam 

em tribunal colectivo, os réus Manuel 
José do Nascimento e Joaquim Maria 
Delgado, da freguesia da Lamarosa, 
acusados do crime de homicídio vo-
luntário na pessoa de Csirlos Tanoei-
ro, do mesmo lugar, 

O Salgado, foi absolvido e o Nas-
cimento, por se não ter provado o 
crime dc homicídio mas sim o de 
ofensas corporais de que resultou a 
morte foi condenado em 2 anos de 
prisão maior celular ou 3 de degredo 
e' 1.000$00 de imposto de justiça e 
5.000$00 á familia da victima. 

A acusação particular esteve a 
cargo do sr. dr Antonio Quaresma, 
o reu Nascimento foi defendido pelo 
sr. dr. Antonio Leitão e o Delgado, 
pelo sr. dr. Carvalho Lucas. 

•j * m . t t M u w 

O inspector da Policia de 
Investigação Crimi-

nal de Coimbra, concluiu já 
as diligencias em que andava j 
empenhado psra esclarecer os ' 
pontos obscuros da tragedia ' 
da noite de 19 para 20 de i 
Outubro de 1921. Reduziu 
a auto as declarações dos 
principais implicadas nos cri-
mes da noite sangrenta, como i 
sejam Abel Olímpio, o « Den- | 
te de Ouro», Palmela Arre- ' 
benta, Manuel José Carlos, etc. 

Estes condenados limita-
ram-se ás declarações que já 
haviam feito. 

B E A T R I Z CORREIA 
Vem a Coimbra dar lições 

de piano e prepara alunos 
para e x a m e s do Conservató-
rio. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Trav^s^a da 
Matematica, 10. Xs 

M o eleciricâ 

COMO informamos já 
cheg iram os 3 carros 

novos para a viação electrica. 
São maiores que os < xis-

tentes e de tipo aberto. Tem 
lugar para 40 passageiros sen-
tados. 

Também já foram despa-
chados de Anvers com desti-
no ao Porto, 300 toneladas de 
rails para o prolongamento da 
linha electrica desta cidade. 

Vindos de Liverpool, já 
chegaram ao Porto ai agulhas 
e cruzamentos destinados aos 
mesmos serviços. 

Raiva 

AFIM de se sujeitarem 
ao tratamento anti-

rabico, vieram para esta ci-
dade ; 

Olivia Fernandes, da Mea-
lhada; José de Oliveira Si-
mões, de Leiria; Antonio Leite 
Júnior, de Trouxemil; Manuel 
Maria Leite, Brígida da Con-
ceição Fernandes, Joaquim 
Fernandes Leite e Maria José 
Ferreira, todos da Ademia de 
Baixo. 

LinHã teieioiiica 

ESTA' c o n c l u í d a aié 
Coi mbra a montagem 

da nova linha telefónica Lis-
boa-Porto. 

O material ficou deposi-
tado na casa da Camara no 
Pateo da Inquisição. 

O pessoal permanece al-
gum tempo nesta cidade, pros-
seguindo depois a montagem 
para o Porto. 

Reclamações 
CH A M A M O S a atenção 

do sr. Director das 
Obras Publicas para que man-
de reparar o muro que reves-
te a ladeira (chamada do Ba-
ptista) na estrada da Beira, 
a fim ds evitar desastres co-
mo o que se deu ha tempos 
com um veículo que se despe-
nhou na eira da insua, inferior 
do referido muro, onde por 
milagre se saivou o alquila-
dor. 

A ( 

Universidade Livre 
CHA-SE aberta a ins-

crição num curso de 
Botanica Elementar, em seis 
lições, T e g i d o pelo Prof da 
Faculdade de Scieneias, sr. 
Dr. Aurélio Quintanilha, que 
funcionará uma vez por se-
mana, ás segundas feiras, ás 
9 e um quarto da noite. 

Também se encontra aber 
ta a inscrição num curso de 
Aritmética e Escrituração 
Comercial, regido pelo pro-
fessor sr. Ismael de Melo, 
corn duas lições seminais 
terças e si-xtas. das 10 ás 11 
horris da noite. 

O curso de Português Ele-
mentar, regido pelo aluno da 
Faculdade d<- Letra-, sr. Falcão 
Machado, só d. V- rá iniciar-se 
no fim do corrente mês, po-
dendo. no entanto, desde já 
fazer-se « matricula em todos 
eles todas as noites, das 7 ás 
9 horas, ou, nas quartas feiras 
dí-pois da Conferencia Sema 
trai. 

Rropo Musical Recreativo 
Do Grupo Mu-ic-d Recrea-

tivo de Coimbra, recebemos 
um convite, que agradecemos, 
para o baile que realiza hoje 
na sua séde, RIM Guerra Jun-
queiro ( O l i v a l de Montarroio), 
pt las 21 h. r-s. 

C O R R E S P O N D E I 
ARGANIL. 15.—Concluiu ha dias 

na Universidade de Coimbra o curso 
de Medicina o sr. dr Bernardo Bap-
tista Ferreira, natural da povoação de 
Folques, deste concelho. 

— No ulitmo domingo foi recap-
turada nesta vila pelo oficial de dili-
gencias nesta comarca, sr. Joaquim 
Nunes Rodrigues Branco, Maria Gui-
lhermina, solteira, de 3'1 IMO», n a t o ^ , ^ 
ral do Moninho. freguesia e conce- | 
lho da Pampilhosa, acusada do cri-
me de infanticídio, praticado em 1920, 
no Esporão, freguesia de Gois, ao 
tempo criada de servir em casa de 
Antonio Ramos, e que ha cerca de 
ano e n eio. estando no hospitol desta 
vila, sob prisão, dali se evadira. 

Deu entrada na cadeia e parece 
padecer de desarranjo mental. - C. 

B A Z l L I O D E N 1 Z ven. participar ás Suas Epcelen-
tit>sin:as Clie»'v-> que acaba óe contractar um cabelei-
reiro v.:peciaíis(tóo pela Ecole Superieur òes Coiffeurs óe 
Paru, ria execução óa Onóulation Mareei, mise en plis, 
oppiícations óe teintures, etc., etc. 

M A N I C U R E 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 

R. Ferreira B o r g e s , 147 - 1 5 1 , Coimbra, Telef. 245 

Na impossibilidade de o 
fazermos pessoalmente, e, ain-
da, por desconhecimento dc 
alrjuns indereços, vimos poi 
este meio testemunhar o no„. 
so reconhecimento n todas as 
pessoas que honraram a me-
moria do nosso soudoso fi-
lho, irrnão e cunhado. 

Coimbra, 19 de Novembro 
de 1927. 

Jesuino óe Jesus Louro. 
Aòtlino óa Silva Louro. 
Alejandre óa S Iva Lau-

ro. 
José óa Silva Louro. 
Viiginia óa Silva Louro 

Alves Fonseca. 
Maria Ernestina leite 

Ribeiro óa Silva Louro. 
Maria Helena Miranóa 

Paulo óa Silva Louro. 
Manuel Alves Fonseca. 

A V I S O 

Por ordem superior está 
;berto concurso para profes-

sora provisoria de trabalhos 
manuais, pelo praso de oito 
(8) dias, o qual termina no 

a 27, pelas 16 horas^ di 

VILA NOVA DE CEIRA, 16. -
Ha dias, no monte denominado Lapa, 
foi, pelo sr. Julio de Sousa Seco, mor-
ta uma raposa. 

— Apezar de não ter obedecido a 
qualquer motivo de ordem etnográfica, 
o caso que esta localidade, antiga-
mente Varzea de Goes, por decreto 
publicado no Diário óo Governo. 
passou a denominar-se Vila Nova de 
Ceira. 

Isto passou-se já ha bastantes me-
ies. Pois o carimbo da nossa estação 
telegrafo-postal continua conservando 
Varzea de Gois. 

Afinal somos Varzea de Gois ou 
Vila Nova de Ceira ? 1 . . . 

Para o assunto chamamos a aten-
ção do sr. chefe dos serviços dos cor-
reios, telegrafos e telefones do distri-
to de Coimbra, pois quem desejar te-
legrafar para aqui e não souber da 
mudança, não lhe é aceite o telegra-
ma. —- C. 

R . F e r r e i r a B o r g e . s 8 0 - 2 . 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 

AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc.. e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2a 

instancia 

M a s k s e n h o r a 
a 

8 

Leciona Mariana Barrei-
ros, Estrada de S. José, Coim-
bra. 6 

A L V P R I S 
Dão se a quem entregar 

na garage de Simões Figuei-
redo ^ C.a na rua dr.. Anto-
nio Granjo, uma roda subse-
lente dum automovel que se 
perdeu na quinta-feira, desde 
a rua n.o 11, até á referida 
garage. 

Airenda-se, na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admirável. 

Tratar. Rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

Prisão de Ventre 
As previlegiadas PÍLULAS PUR-

GATIVAS VEGETAES, debelam 
corno nenhum outro preparado, a pri-
são de ventre por mais antiga ou re-
nitente, bem como as doenças de es-
tomago, figado e rins, sendo ainda 
reguladoras das digestões, prevcníivj 
de congestões e um bom p i r f c idor 
de sangue. Quereis certificar-vos 
disso, com resultados e persistência 
de efeitos nunca obtidos sem de mais 
nada carecerdes ou de crysteres, ben-
dizendo-as como o fazem milhares 
de pessoas que delas teem feito uzo 
e distintos clínicos (o que se prova) 
e gozarão saúde? CO T prae 1 caijca 
por 12$50, correio $60, na »Fama-
cia Americana», Calçada d<(: Sant'-
Ana, 3 — Lisboa. Depósito em Coim-
bra, Farmacia Rodrigues da Silva fy 
C.a, • 

Fazem-se e transformam-
se em todos os géneros, por 
senhora com longa prática 
dos principais atelie s de Lis-
boa. Também se ensina toda 
a especíe de bordados. Pre-
ços modicos. 

Tratar na tua do Guedes, 
n.o 19-3.o 5 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$0Ò. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

" G a z e l a d e C o í B i D r a , , 
ASSINATURAS 

Ano 3Q$00 
Pelo correio 36$QQ 
Estranj. e At Ch »5$0Q 
Africa Ocióéntal . >17$00 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Coimbra 
Mudou o seu escritorio da 

rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota. n.o 41. 

Dá informações e vende pas-
sagens para os vapores da 
C O M P A N H I A COLONIAL 
DE NAVEGAÇÀO, para os 
segui-trs postos: 

ILHAS — Funchal, S. Vi-
cente e S. Tiago. 

GUINÉ PORTUGUESA 
— Bissau e Bolama. 

ANGOLA -S .Tomé, Am-
briz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo. Lubito e Ben-
guela. 

O vapor Loanòa sairá ern 30 
do Corrente. , 

No dia 8 de cada niez sai um 
vapor. 

Os vapores desta Compa-
nhia teem boas acomodações 
e dão bom tratamento. 

; COIMBRA 
1, Praça do Comercio, 4 

R u a tia G a l a , 1 3 
e L a r g o da M o r a d i a . 9 

v e n d a s p o r j u n i o e 
l a m o . 

re-

GEIRAS 
De esparto para lagar de 

azeite, das medidas de 0,m80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

I9A3 VIEIRA k FILHO 
Coimbra 

IIQUiDAOE LiTEBARiA 

IS FARPAS., 
V VOLUME 

De Ramalho Ortigão 

A venóa nas livrarias 

Uma quinta próximo- de 
Coimbra, a 15 minutos de ca-
caminho, com agua nativa, 
casa de habitação, adega, 
currais, casa de habitação, 
para criados, celeiro, vasilha-
mes, alambique para distila-
çâo de bagaço, uma eira, 
casa de arrecadação, motor 
a gasolina, instalação electri-
ca produzida pelo mesmo e 
uma c a p e l a a b e g o a r i a s de 
agricultura com terra de se-
meadura e vinhas, pe>mar de 
tangerinas e larangeiras, r.iui-
tas arvores de fruto d.e <*iver-
s is qualidades, rnuuas «olivei-
ras e terreno baixo, salguei-
ros e currais. 

Para dar informações, An-
tonio Melo Jorge, na rua Fer-
reira Borges, n.o 15/ a 153, 
loja. 3 

GAZETA D E r j I M S R f l 
A N Ú N C I O S 

cadis linhf, (corpo 10) 
1." página, 2$Ò0; 
2-; P á g i n r . 1$00: 
J- e i. páginas, $50. 

Comur içados l $ 0 0 a linha 
<M amantes teem 20 OjO 

òe óesconto 
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U S 1 1 2 2 e jftateriais 9c Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacia3 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

p l e e i d o V i c e n t e 8 c C . a , La . d a 

R U A O à S O T A TELEFONE 453 C O I M B R A 

^^MÈMi 
WTjm-âmM^W0* 

Estas palavras são inseparáveis para todos os 
médicos. Siga os progressos da sciencia tomando ^ 
aos primeiros sintomas da doença reumático 

ou gotosa, os comprimidos de ATO PH AN 

SCHERING 
que constituem um remédio 

de ação especifica e que eliminam o ácido 
úrico sem atacar o coração. Exija a 

Armazém 

ANUNCIO 

A Mesa desta Confraria 
resolveu facultar á Impte--a 
jornalística de Coimbra noti-
cia trimestral das importân-
cias a que montam ;ss ofertas 
em dinheiro, entradas em ca- j 
da mês nas caijcas do templo < 
da Rainha Santa Isabel, em 
Santa Clara. 

Tendo principiado a ;,Ui 
gerência a 1 de Julho do cor-
rente ano, fornece hoje a no-
ticia relativa ao primeiro tri-
mestre, Julho a Setembro de 
1927. 

EM JULHO 

Notas e moedas 
correntes. . . 

Moedas de prata: 
1 de 1 escudo; 
10 de 50 centa-

vos ; 
1 de 10 centa-

vos. 

EM AGOSTO 

Notas e moedas 
correntes. . . 

Moedas de prata: 
3 de 50 centa-

vos. 

EM SETEMBRO 

Notas e moedas 
correntes. . . 

Moedas de ouro: 
1 de 5 dolars; 
1 libra. 

Moedas de prata : 
2 de 50 centa-

vos. . 

Perante a Direcção habi-
litain-se D. Florinda da Costa 
Brites e D. Isaura da Costa 
Brites, residentes na cidade 
de Coimbra, como únicas her-
deiras á pensêo anual de 50$ 

| como viuva e filha de José 
| da Costa Brites, sócio que foi 
l com o n.o 1.017 e pensionista 

reformado n.o 118. 
Correm éditos 

3.724$62 j .iias, a contar d la c 

1 803$75 

le noventa 
ta da pu-

blicação, convocando» quais-
j quer herdeiros, filhos Jegiti-
j mos, legitimados ou perfilha-
\ dos do talecido, para recla-
J marem a parte que na mesma 
j pens ão lhes possa pertencer. 

Findo o prazo sem recla-
| mação, serão resolvidas estas 
I pretensões. 
í Secretaria do Montepio 
} Oficial de Moçambique, em 

Lourenço Marques, 15 de Ju-
nho de 1926. 

O Gerente, João Botelho. 

1.803$75 

7.189$62 

Por sentença de 15 do cor-
rente, que foi devidamente in-
timado, foi decretado o divor-
cio entre os cônjuges Carlos 
Alberto Campos Rocha, estu-
dante, residente nesta cidade 
de Coimbra e Dona Li li a Can-
dida Baptista Vieira,- domes-
tica, residente na cidade de 
Faro, com o fundamento no 
numero 5.°, artiqo 4.° do De-
creto de 3 de Novembro de 
Novembro de 1910, e conde-
nada a ré nas custas. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Peròigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz da 2.a Vera, Luiz 

Osorio 

Tónico poderoso recontituinte 
contra a 

Anemia 
Clorose 
Paludismo 
Meurasteiila 
Doenps do p i l o 
e Enfraquecimento geral 
Excelente nas convalescenças. 

Preparação de 
ALFREDO MABQHES CANÁRIO 

Farmacêutico Químico pela 
Faculòaóe òe Farmacia òe Coimbra 

As moedas d 
ta scram vendiíL 
preço que derem,. 

O Secretário, } 
Fonseca Barata. 

curo e pra-s 
pelo nviior 

ao S. Òa 

1 P 3 \ \ m 
Precisa-se 

ou 30:000$00 
de um com 
escudos p< 

20 

desenvolver unia industria ia 
montada e com taría clienti la 
já criada, 

Garante-se bo;u emprego 
de capital. 

Dirigir carta a este jornal 
a Augusto Leal, para ser pro-
curado por o interessado. 3 

í > K L O T E 
A 2ò de A f i n a i 

NOVEMBRO <HW.UI 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto 

AVENIDA N A V A 

h 
«A.? 

§> Filho 

Na Secretarii da Direcção 
dos Hospitais da Universida-
de Coimbra aceitam-se propos-
tas para o fornecimento de: 

100 cadeiras de madeira 
macacfiuba com assento de 
madeira e enceradas; 

50 ki tos de ferro com col-
chão de arame; 

60 mesinhas de cabeceiras 
com uma gaveta, dois prate-
leiros e resguardo em volta do 
tampo. 

Os modelos estam paten-
tes no Armazém Geral destes 
Hospitais onde podem ser vis-
tos o examinados quanto a 
tamanho, grossura de íerro, etc. 

O fornecimento é feito em 
Coimbra ou posta a mercado-
ria na Estação de caminho de 
feiro desta cidade. 

As propostas aceitam-se 
num p.ozo de 15 dia?. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 17 
de Novembro <\~. 1927. 

O Director Substituto, An-
g jlò à.i Fonseca. 

Lsijoraionos da HIPODSRMIA 
B O M B A R R A L 

Deposito em Coimbra, Farma-
cia Silva Marques, Rua 
da Sofia. 

Precisa-se jun 
to á Praça do 

Comercio. Informa Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, 
Praça do Comercio, 27, l.o. 2 

arrenda-se 120 
metros quadra-

dos, muito perto dos Caes de 
Pequena Velocidade. 

Informa, Terreiro Santo 
Antonio, 17. 3 

Ãrreoda-se ^ í » w 
teiras, 41. Trata-se na mes-
ma casa no 2.o andar. 1 

Arrenda-se 
eooa-se 

casa com O 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

uma casa, 
com 12 divi-

sões, lindas vistas e ponto 
muito saudavel. Informa Lei-
taria Conimbricense. X 

h 70111) compra-se 2000 can-
í l f l t i l l t ? taros, na Compe-
tidora de Coimbra, L.a, Rua 
da Sofia. X 

appnfgl perdeu-se na ter-
l l K l o ça-fdra, da Mater-

nida !e ao Carteio, e ci.iqui á 
h ijía» uma b -irrete em platina 
com pedras. 

Gratifica-se muito bem « 
Tif-m a entiegar nesta re-
d cã ' . ' 1 

piano p^ra estudo, ven 
li :- e. V aShabé. 

11 
que tem a t,«boleta Modista. 

ç quartos com ou sem 
U mobília, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

ordadeira tóssrs 
maquina, na rua Sub-Ripas, 
n.o 16. 2 

VENDEM-SE. Presta in 
formações o notário dr. Dia 
mantino Calisto. X 

Popo alugam-se dois anda-
b l l u l l res juntos ou separa-
dos na rua dos Anjos, n.os 
e 16 com 4 e com 5 divisões 
cada um, é perto da Universi-
dade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, n.° 76-A. X 

C a s c õ s l a r a a z e i 
vende 14 A itonio de Oliveira 
Baio. Laruo da Sota, 6 3 

Côrapri-se 
café e um cofre. • 

Tratar, Praça do Comercio, 
n.o 4. 4 

sobre hipoteca, 
í jsbu empresta Joa-

quim de Aimeida, empregado 
da Secretaria da Camara. 4' 

DinHeire s n s & s ; 
bom fiador. Para já 12 con-
tos. Falar com o sr. dr. Dia-
mantino Calisto, notário. 

Empregado oferece-se 
para viagem 

ou armazém de miudezas ou 
fazendas brancas, conhecendo 
Beiras, Sirra , Bairrada e Oes-
te. Carta a esta redacção, le-
tras S. L. X 

na rua Ferrei-
ra Borges ou 

Visconde da Luz, pretende-*fr 
alugar casa com 2 ou 3 divi-
sões, independente, para es-
critório. Carta a esta reda-
cção a S. G. .X 

Cr l f íS^ Montam-se, se-
IlieliS guem-se, fecham-

se, em Coimbra e localidades 
próximas, seividas por com-
boio ou camionette. 

A quem interessar roga-se 
que escreva para esta reda-
cção a J. M. A. 5 

i x p l i c a d o r c í r i f c e S : 
do em Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa. na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 

Dl if 18 li m 
Vende-se um grande pré-

dio novo, de otima construção 
e num dos melhores silios da 
cidade. 

Tem agu-^ nativa e rende 
anualmente. Esc. 60:000$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Alemã 
Rua Visconde da Luz, e 20 

P a r t i c i p a a o p u b l i c o d e C o i m b r a p e a c a b a m d e M a r g r a n d e s n o v i -
d a d e s p a r a o N a l a i e m t o d a s a s q u a l i d a d e s d e b r i n q u e d o s p a r a c r i a n ç a s e 
o n i r o s a r t i g o s d i f e r e n t e s , c o m o i s q u e i r o s , d e s d e 2 S 0 8 ; l a m p a d a s e i e c i r i c a s , 
a 7 $ 5 0 ; 1 1 p e ç a s d e f e r r a m e n t a , a 5 S G 8 ; c o l a r e s d e p é r o l a s m a c i ç a s , b r i n -
c o s e b a r r õ e s d e n o v i d a d e ; s a b o n e t e f r a n c ê s d e n o v i d a d e , a 1 $ 5 0 ; g r a n d e s 
n o v i d a d e s e m r e l o g i o s , d e 2 0 a 1 0 0 S 0 0 ; m a n i c u r o s e m t o d a s a s q u a l i d a d e s , 
d e 3 a 1 0 $ 9 0 ; t r a v e s s a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s d e 1 a 4$G0; l a p i s e i r a s m u i -
t o l i n d a s , d e 1 a 3 $ 0 0 ; c i n z e i r o s d e m e t a ! , a 1 1 5 0 ; b a n d e i a s d e t o d a a q u a -
l i d a d e ; g a r r a f a s t e r m a s d e 1 / 2 l i t r o . 1 0 S 5 0 , f r u t e i r a s . D i s c o i t e i r a s , a r t i g o s d e 
b a r b e a r i a , c o p o s d e v i a g e m , e i s . , e t c . , e t c . 

Mas c o m p r a s s u p e r i o r e s a 1 5 S 0 0 tisn i i n d o b r i n d e . 
P e d i m o s a o p n b i i c o u m a v i s i t a a e s t a c a s o o n d e e n c o n t r a d e t u d o d e 

n o v i d a d e e u t i l i d a d e . 

os mm SÃO o NOSSO RECLAME 
I l i S I t l S I 

OREI D O S I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

' T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OU" 

I N S E C T O S 

u r o d e oliveira 
Venda mínima S litros 

H f U11 Dl BI, 1' St 
Quartos 

Natividade, vende-se. Trata-se 
com Adelina Natividade, rua | 
da Moeda , 36-1.0. 4| 

Arrendam-se dois. 
na Vila Saudade, 

Estrada de S. José. X 

n i l S F Í D C alugam-se perto da 
UUCSS lUd Universidade. Lar-

\ go do Observatório, n.o 9. 
Na mesma casa recebem-

se estudantes do Liceu. X 

Lições de piano Quinta dá se-
nhora 

diplomada pelo Conservatorio 
de Lisboa. Vai a casa dos | i n i c i a i s -
alunos. Tratar na rua do Gue 
des, 19-3.o 

compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carta a esta redacção, ás 

S M . X 

L Arranda-se junto 
Praça 8 de Maio. Ser-

v e para taberna. ; Q t i m a c a s a d e h a b i t a ç ã 0 ( a b s . 
Informa Centro Comercial • „ • „ • . 

Arrenda-se a longo 
5 HHIM1U ou curto praso, em 
T ; localidade projdma de Coim-
a j bra e junto da estação do ca-

minho de ferro. Compõe-se de 

IA A FAMÍLIA 
àlf i 

de Drogas, Limitada, Praça do 
Comercio, 27, l.o, 2 

j goarias, celeiros, adega, etc.; 
terras de vinho, olival, pomar 
e de horta, abundante de agua. 

bonita | Para tratar, com o advoga-Melia e boa mobilia d e ! do, dr. Mário Ramos, Rua da 
sala de jantar, com 16 peças, j Sofia, 22. l.o. X 
tendo espelhos biseauté e vi- n • d o s I iectricos, 
traux, completamente nova. _ ; | | | f t I I I iJ l |UB ao Calhabé. Ce-

Diz-se nesta redacção. X dem-se os direitos. 

das disci-
plinas do 

liceu, por individuo diploma-
do, com longa pratica, dando 
informações. Habilita-se para 
ejeame. Rua Oriental de Mon 
tarroio, 20, das 17 horas em 
deante. X 

21 em bom estado, va 
zio, situado no ce-

miterio da Conchada, proprie 
dade de Manuel dos Santos 

de roupa branca ; no mesmo, 
de senhora e ho- j 

mem e ponto à jour. Rua das ; 
Fangas, 61. 2.o. 1 ! 

Trata-se 
X 

n a n a r a oferece-se para qual-
fóUPUa quer trabalho. Dá in-

com siòe cai largo e j redacção. 
1 formações. Indica-se nesta 

Mote capota Harley Davi- j 
ion 25, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

D e p o s i t o e m C o i m b r a , r o a 
F e r r e i r a B o r g e s , 8 6 . 

Vendem-se 
de couro, 1 vão de portas en-
vidraçadas, muito barato, na 
Praça do Comercio, 53. 1.°. X 

Vendem-se 
cas e urbanas, bem situadas é 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo^ Antonio dos, 
Olivais. 

Dão-se indicações n© es-
i . tabelecimento de José Maria-

P a s s f , " s e P a r a q u a l c i u e r r a m o ' í Maia.5no terminus da linha do 
X-a 

Tanoaria com casa de ha-
bitação, tres-

Mf l fO c o m P p a " s e - em mui-..podendo ser adaptada a ne- j , tr '»co d o C a l h a b é 

i l l u to bom estado e boa gocio de carvao e lenha ser- ; —.— 
marca. rada, para o que tem montada 

Rua de Ferreira Borges, serra electrica. X 
207-211 Coimbra. X Trata se com Antonio de 

O i^eira Baio, Largo da Sota. 

Violino 
Panais proprios para apa-

nha de azeitona ou T í iyynunC* baratos para pe-
uutros serviços agrícolas. I b l I b l l u H quenas constru-

De boa linhagem bastante \ ções, vendem-se na Conchada 
resistentes, vendem João Viei- ; e nos Olivais, 
ra fy Filhos. Rua João Macha- ' Para tratar, com Antonio 
do - COIMBRA. X ! Maia — Olivais. X 

vende-se marca F. 
Mulot, com caijca e 

arco, podendo ser visto iiq^ 
Hotel Astoria. 4 

1 6 : 0 0 0 $ 0 0 emprestam-
se sobre pri-

meira hipotéca. Falar com o 
notário Ejí.m° Sr. J. A. Perei-
ra de Vasconcelos, na Rua da 
Sofia, 55. X-a 

Pote 22 decali- Terrenos 
vendem-se 

em* com pedreira, \ 
para constru- J OU»WUU(|»IUU 1UIU pres-

por bai^o j tam-se sobre hipoteca. Para 
dos sitios mais | tratar, com o advogado, dr. 
vistosos da ci- j Mário Ramos, Rua da Sofia. 

vende-se da marca l , .. ( . , ! 9 2 ' 1 ° ^ 
«Stoessel Gertler $ j „ Tratar, na Liquidatana de ; go f i n n ^ n n P o r hipote-

C.o, Berlim», estado novo. ar- I Coimbra, Largo da Se Velha, j i ( J U . U U U $ U U ca. Juro em 
* a ; boas condições. Tem o Escri-; 

para azeite, 
tros, vende-se quasi 

novo. | ções, 
Diz-se no Terreiro de San- j preço, num 

to Antonio, 17. 3 i saudaveis e 
de. i 

Piano 

90:000$000 reis 

mado em ferro. Informa João 
Jara. Rua Visconde da Luz, 
50, 2.o. Coimbra. X Vende-se 

Que saiba o 
português, 

francês, inglês, lavores e ar-
te aplicada e que dê boas re-
ferencias, precisa-se para en-
sinar duas meninas, na Estra-
da da Beira, 89, Vila Rosa — 
Coimbra. X 

muito bom, aluga-
se a uma ou mais 

que queiram estar 
juntas. Rua Pedro Cardoso, 
47, 2A X 

rio 
pess >as 

uma casa aca- j torio com Procuradoria de 
bada de cons- j Alves Valente, junto do advo-

truir, c trata-se com Joaquim gado dr. Antonio Leitão, rua 
Mesquita, no Bairro de São j da Sofia, 22-1.o. Telef. 422 6 
José. 1 

Vende-se guarda lou-
em mogno, 

na rua da Ilha, n.o 13. X 

300:000300 

Vendem-se duas insuas, 
perto da Es-

tação Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt. Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos o"s dias, das 6 ás 
8 da noite. X 

emprestam-
f . — em fracções 
' sobre primeira hipotéca. 

Para tratar, com o notário 
doutor Augusto Máximo de 
Figueiredo,. Praça 8 de Maio. 
21, l.o—Coimbra. X 

A Gazeta óe Coimbra en» 
contra-se á venda em várias 
tabacarias e qnin.«uj»j<»«}. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 8 4 rie-Novembro d e 1927 

ias da (ASA T 
P a r a todo o gostoI Em todas as cô res ! P a r a todo o p reço! SEMPRE MAIS BARATO. 

E' ficada desde já uma ta-
rifa especial do preço de ener-
gia electrica destinada ás 
MONTRAS DAS C A S A S DE 
COMERCIO, fornecida por 
contador especial, ao preço 
d^ tarifa geral, com os se-
guintes descontos: 

í i -

Consumos até 25 KWH mensais, des-
conto 2081o 

Consumos É 26 a 50 KWH mensais, 
desconto 30 Qio 

Consumos le 51 a 100 KWH mensais, 
desconto 40 aio 

Consumos de 180 para cima, descon-
to 50 o|o. 

É concedida GRATUITA-
MENTE a ligação á rede e a 
colocação do contador, bem 
como a DISPENSA DE CAU-
ÇÃO. 

Coimbra, 16 de Novembro 
de 1927. 

0 M H d a C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a . 
Mário d'Almeida. 

No dia 27 do corrente, pe-
las 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, 
se ha de proceder á venda 
em hasta publica e serão en-
tregues a quem maior lanço 
oferecer, vários artigos de re-
troseiro, secretaria, balcões e 
bem assim o direito e acção 
que a firma comercial desta 
praça Cunhas. Nascimento fy 
Lima, Limitada, tinha ao ar-
rendamento do segundo an-
dar da casa com o n.° 25 d* 
Praça Oito de Maio, desta 
cidade e que foram penhora-
dos pela execução por custas 
que o Meretissimo Agente do 
Ministério Publico moveu cen-
tra a aludida firma. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credoies incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do 5.o oficio 
da 2.a Vara. João Marques 
Perdigão Júnior. 

Verifiquei a f jcactidão: 
O Juiz da 2.a Vara. Luiz 

Osório. 

cio para arn 

E' o p r e f e r i d o 

e lo s e u p r o - p 

c e s s o " G U M 

DIPPING,, ( imersão em borracha liquida) que isola 

as fibras de todas as cordas, dando ao pneumático 

tanta flexibilidade, 

suavidade e dura-

ção que o torna 

extremamente se-

guro, duma gran-

de comodidade e 

enorme economia. 

(Chã laxativo, igestivo e depurativo] 

E M D E COIMBRA 

ANUNCIO 
: Faz-se publico que até ás 

1T horas do diâ 30 de Dezem-
bro de 192T se aceitam pro-
postas em carta fechada pa-
ra o fornecimento de um au-
to-tanque. 

As condições de concurso 
e caderno de encargos estão 
patentes todos os dias úteis 
na Secretar ia dos Serviços 
Municipalisados na rua da 
Alegria. 

Coimbra, 14 de Novembro 
de 1927. 

0 P r e s i d e n t e d a C o m i s s ã o í d m i n í s l r a l i v a , 
Mário d 'Almeida. 

Vende-se uma mobilia de sola em 
paó santo, uma mesa de centro idem, e 
i m a mesa de lousa polida a cores. 

I s l a redacção s e diz. 

to 0 F i R E S T O N E 

e m o m i s a r d i o k e i r o p e l o 

2 . a V a r a h H o m e r o d e Q H i l f i m o í r o s 
2.a publicação 

No dia 27 do corrente, pe-
las 13 horas, em cumprimen-
to de carta precatória vinda 
da segunda vara comercial 
da comarca de Lisbca, ex-
traída dos autos de falência 
requerida contra o Banco In-
dustrial Português, se ha-de 
proceder na séde do mencio-
nado Banco, sito no Largo 
Miguel Bombarda, n.cs \1 t 49 
e 51 á venda em hasta publi-
ca e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima 
de metade do valor da sua 
avaliação, entre os quais va-
rias maquinas de escrever e 
um copiador e bem assim o 
direito e acção que o mesmo 
Banco tinha ao arrendamento 
da loja e cave onde tinha a 
sua séde ou melhor onde se 
deve efectuar a arrematação. 

A relação dos objectos a 
arrematar poderá ser exami-
nada no cartorio do escrivão 
do 5.o oficio, dentro das ho-
ras regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, Luís 

Osório. 

Instituição de S e g u r o s 
C a p i t a l r e a l i z a d a 5 B 0 . È I S 3 I 

S e d o e m L i s b o a - L . d o C a r i n o , 1 8 
Aaencia m Coimbra - R. do /;a?rsic hí * 

Seguros agrícolas, terres^es, automóvel, tr msporie e ' 
marítimo. ' 

Agente em Coimbra, Fernando R i*. ,mt g-> clteie-
técnico da extinta Compai h ;a. « COIMBRA » Seguros. 

R. do Correio, 42. t.-á. 

«KMMMI».!*»* MKMM 
' LJ/i/Ĵ rv *; ,.;. ca • 

H ûw îttnHaKiai 

FIDELIDADE 

Le thé de s Moines de Sol ignac, é constituído de 
plantas scient.ficamfnte escolhidas, não corUem princípios 
tojdeos e possui um optimo paladar. 

Centenas de pessoas confirmam os efeitos salutares 
quando usado contra a prisão de ventre, i n f l a m a ç õ e s in-
testinais, digestões difíceis, obesidade, d o e n ç a s do f i -
gado, dos rins, etc. 

Encontra-se á venda: 
Lisboa — Fermacia Barral, R. do Ouro; Azevedo, Filhos, P-

de D. Pedro; Azevedo, Irmão Veiga. R. de O Munôo. 
j Coimbra—Farmacia Donato, da Misericórdia, Nazareth e do 

Cestelo. 
Figueira óa Foz — Y^m todas as farmacias. 
Portimão (Algarve) — Farmacia do Comprornisso Marítimo. 
Trancoso — Farmacia Paixão. 
Porto — Farmacia Pombeiro, Rua da Cedofeita. 

C a p i t a l : 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 5 0 0 

irado i!e reserva: 
2 . 7 8 0 . S 0 0 $ 0 0 

i 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO Mlitt OIIDRIIDE. 10KÍSW o r é d i o s ' mobílias. estabele-cimentos e risco marítimos. 
R U Í tio C o r p o d e D í u t , 4 0 

i co.mbpa S E G U R O S UE VIDA 

ytrs-Taají-E-A. sa^í ie36 
Sftde em l.S<boa 

( t n n t c s i l t o l i i n C o n t u : 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fabrica de Tinturaria. « A CONIMBRICENSE » no Rio de 
Janeiro (Brasil). íaz saber ás ilustres famílias de Coimbra e 
ao povo em qeral que está montando f sua fábrica intitu-
lada « A BRÀSILEIRA », no Pateo de S. Bernardo, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. 

Recebe desde já todos os trabalhos para tingir, lava-
gens químicas, limpesas a sêco, passamentos a ferro, tanto 
em roupas de senhora e criança, como em roupas de homem. 
Tapetes, reposteiros, cortinados, e até fazendas em peça, 
para o que dispõe de pessoa! bem tecnicamente adestrado. 

Vendem-se os seguintes 
prédios, que foram pertencen-
tes a João Pessoa Alves da 
Fonseca: 

Casas de habitação, pátio 
e cerca, situado na parte mais 
central da vila; 

Pinhal e poisio, na ponte 
de Vagos. 

Dirigir propostas a Anto-
nio Cabral Pessoa — Canta-
nhede — até ao dia 31 de Ja-
neiro de 1928. 1 

Facilita-se o pagamento. 

\ t à i l L i ^ 
A lãDrica mais importante e aoradltada lie Goiu ura 

Rua da Manutenção Militar, 3. - C o i m b r a . 

Estatuetas: Bastos: Imagens: etc. m Terracofs. 
Exportação para o Paiz, U l t r amar A 

e Estranjeiro fXí M r , 

f 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País, 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

w r 

Vendem JOÃO VIEIRA $ 
FILHOS Rua João Machado 
— COIMBRA X 

Srs. Agricuí 
Não descurem as su a s c u l t u r a s 

Obriguem as suas terras a produzir até <ao majdmo 
da sua capacidade — Protejam as Mias arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

R A R A T O L 
Peçam nos a brochura descritiva deste produto,- obra 

do eminente engenheiro agrícola M. Abe l Becherich, que-
lhe enviaremos grátis 

SOGERE 
SOCIEDADE 8ERAL DE REPRESENTAÇÕES, L J a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2H - LISBOA 

Com o respectivo desconto pa-
ra os revendedores 

posilo 
m Mendes Freire l La, lda 

Rya do Corvo, 61 a 67 
( E s p i n o â a a n t i g a R o a d o s S a p a t e i r o s ) 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por preÇOS totiS-
S i m O S á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 
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